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L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . C A R G A S O N A 
TALLER Y DESPACHO: Escudillers Blanchs, número 8 - Teléfono 3328 • A 

B r a g u e r o s i > e ¿ u l a « d o r e s p a r a l a r e t e n c i ó n a b s o l u t a d e l a H e r n i a 
F A J A S y F A J A - C O H S E A B D O J V l l H A l i : : [ V l o d e l o m o d e r n o 

C o r s é s o r t o p é d i c o s p a r a c u r a r o c o r r e g i r l a s c E e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

M á s d e S O a ñ o s d e p r á c t i c a s o n l a m e j o r g a r a n t í a 

( C A L D A S L> J A l A L , A V £31-. L A t P J á O V I N C I A O S U B R O N A ) 

' i e m p o p a d a : d e i . " d e M a y o a 3 0 d e O c t u b r e 
Enfermedades del apara to d iges t ivo . - A r t r l t i s m o en sus m ú l t i p l e s mani fes 

taciones- - Diabetes. - Oluoosur la 
Es tab lec imien to de p r i m e r orden, rodeado Ue frondosos parques. H a b i 

taciones grandes, c ó m o d a s y vent i ladas . Comedores y cafó grandiosos. Sa
lones e s p l é n d i d o s y elegantes para fiestas y atracciones. Capi l l a muy hermosa 
Alumbrado e l é c t r i c o . Campo para tennis y otros deportes. Garaje. T e l é f o n o 
n ú m e r o 408 Red Gerona 

A D M I i y i S T B A C I O N ; R A M B I A DE LAS FLORES, 18. ENTRESUELO 

I I A R E S P I R A R A L T I B I D A B O Ü 
S e r v i d o h a s t a l a t a n a d e l a m a d r u g a d a 

PECHOS 
Desarrollo, belleza y endurt cimiento en 
do» mentí con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
|37 aRos de éxito mundial es el meior reclamol seis jactas Irasco 

Scgalá, R. Roies, 14; Alsina, P. Crédito, 4; Cruz Roja, Escudillers, , 
número 75; Salus, Fontandla, 7; Sena, Pelayo, 9, y larmacla». V ^ f ^ 

internas o externas, gr ie tas , etc. reoien 
tes o c r ó n i o a s . Absolutamente segura la 

c u r a c i ó n con P O M A D A ANEr . ' iA -smiTH. U l t i m o adelauto de la c i en , 
c ía m é d i c a , i Mi l la res de curac iones l Basta u n solo tobo. No lo dudi 
V d . 5 pts. ceja. SegalA, R. F lores 1 4 : Als ina , P. C r é d i t o . 4 ; Cruz Ro. 
j a Escudi ' l e r s 76 ; Salus Fon tane l l a 7 ; Berra Pelayo 9 y farmacias 

X / T A T f C2 G.'Srifm*'0 i ' O C g V,A8 URINARIAS, SÍFILIS. LJ r r i O i ^ - U W t C V £ j ± IRIPOTENCIA. MATRIZ II 
¿ j a i a m i ° n t o s modernos s in do lo r . — Rambla, L l ano Boquerfa, n ú m e r c 6, 
f°tre calle Hospi ta l v San Pablo. De 0 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos, de 9 a 12. 

de enfermedades da la pie l y da los 
ó r g a n o s p n i l a l e s . Ta l l e r a , 20. en t io . C O N S U L T A De I I a de S a 7. 

D i * l / l 7 I 3 * 7 \ I I % I R ¥ 4 * D t f ^ ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
CvT * • WW C r f l ^ l m O E ^ r C ^ j l Médico de la Casa de Misericordia 
^ m t » martes, lueves y sábados, de 3 a 5. — Balmes, 90. principal, I.« BARCELONA 

T a r i f a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antes an el lecho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e i . Rambla 

12 DUROS 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

Con 90 péselas lleoe un fraje de 158 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Trafalgar, número 3 (junto 

a la plaza de Urqulnaona) 

Frescos. Gabardinas y lanería para seSora 

ESQUELAS 
Ertra (doble págln.v 230 ptas. 
Número l . . . . 100 » 

2 . . . . 7S • 
» 3 . . . 50 • 
» 4 . . . . S9 • 
• 5 . . . . 29 • 
. » . . . . 20 . 
. 7 . . . I I > 

SB ADMITES HASTA LAS 
DOS DB LA MADRUGADA 
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C S . t A J 3 L # t ¿ 
V I A S Ü H I « « i r i * « — M A T R I Z — S I F I L I S — I B I P O T E N O i a 
d u r a radical do ia Sionorragia owlniou I~J i - | Trotan) lento «xoluo lvc 

eOHDB DEL ASALTO. 18 - Consultu ¿e 10 « í y fla 4 a 10 nasha 

í E L D I L U V I O ' " 
— * | 

L a s r s i o a s s e n t c o f l v e s í o 
OB VENTA EN E3TA AOnS!»9STRACtQNt 

P E C T A C U L O S * 
T E A T R O S 

»17í-»j=l.'*Vj-tf=x Í j L í ^ ?Ei2j f ^ i T f r v i « ^ r ^ U C T . CoinpanTlaClaramiint-A(Iria.-ATiil. torda, fttrssqnart-'ito cliic.-NH.»teNW; 
« « i R j X . v -^ - ,= ' W W O - » . * . ^ * - * * * ^ quHrw a» UPU: J.er Hl rtiaiPiírt ií., J M. FoicUl Torres O U E X T O . - * . ' ) i i 

• xorOueia en tr»-ii actes ü'Kn VI mi 1 Vni>-iirl>iiiu, inOmra u KDrlrb ' aifamnai 

ClNHJVIf lTÓC^AFOS Y V A C I E D A D E S 

Hor, miércoles, estreno •!* la admira- £ k t U B ^ % l í % \ 7 
bis oriynit-oiúa ilant-sa eiliclúa de la JTtk mmfmMMMV W 
Iau-,o«aea«d KOBDISK da Ojpboaoitaa, m m mWH " " — 

A<lBnu<ci>iii dé la ê nebto iiureia aiutina-
ca conoeuia unlTerauimtiule, obra lau . 
randa con e; Premio ftubol, ue llieralara 

4* la loaleae eacrliora Borta da Sutoer. —Completará el pmg.-iim-« la mi ríiül • i uaKcnla «La mujer del Jurado», por Plorenee Raed, y «Kl viaje 

Oe DUVI...) de- Trlomtraqai:*. T n r U e , a l a s a u / i t r a w mmtttf* 
M o c i l * , a Us« n u a v * T S M P B R A T U R A A (3 H A O «l IJ t , H P r a t a r a n c l a . U.VA f c x s U i 

• • « • • • • • • • • • • • • n B r o a M l p M B W j W ^ a ^ ^ 

B A m H á v 
Uaratra da batle de salía.—Unicom I7snana qae «n un ata fst conv'j'n.ilensena Won el bmlo da Sal 
Cle'lad.—Tambli4» euhaú-é toda oías» devanes uiodeniu".- Mfiv <ie U¡ afloa do practica tan !« roajoí 
«aiaat la . - tíatL'i (JIBtJOá OX LA UugUBHlA. 'i. ENTRBSUBLO tJuntu sla calió de la Boquena 

Rondo San Antonio. í í j 
•4 y caHa ¿el Tigre. 27| 

Boy, FeatiTtdad de .lueatra Seftora da la AauuclAa. tarde y nocüe, grandes bailas de Scx-tedad por la Banda Venna Sport oue tan acenadainentoi 
A dirijo el maestro don UumlDiro Ponsa. 

•• • • -TX" " - ' 1 
Wtk¿WBt 1 * B I « 4 a n t o s a i A n a « H a l l a 

Q L O B O Ĉ Â-ZA'̂ ÂM 
^^^t^l•^l4N?;í^'Tara8y ORANDES BAILES ^ ^ r . ^ ' í x r s s r , ^ » 
•ANUA UANC1SQ qtwdlr'ffu ei InftwiífaOlo maestro LKRMA. — Por la oocbe cuatiQuaclou aa la;i eibgantea VBLADAd 88L«CTA8. _ '—' 

' I I J O B A L ^ ^ \ J - J O I V 
F R K N T E J A R E N A S . > - Hoy, tarde, gran baile de Sociedad, el delirio musical.. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

i i a i 
i i • • 

• • • 

e e 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s . 15 da Agosta do 1929 l»ACI. * 

C 3 - n - A . I N T O _ A . r * S 3 D E l P J V . X I I S 
S « r v l c l o « B m e r a t l o . O r a n v o r t a o t A n a n faelados. L o c a l e l m a s I r a a o a r v a p t t l a d o «la B a r c s l o n a . 

L a mejor taza da café la toma usted en la RAMBLA DE CATALUÑA, n ú m e r o a i 
G r "^V*" B l a a l A n «la a s o a c t A c u l o a ar b K I a r a 

B a r c a l o n a . Qr-un p a b a l a d o o r e c l o n . m á m t r o a o o d a 

m u s i c - H f l L i i i S 

PLAZA DEL TEATRO. 2 7 4 
M TELÉFONOS nQmem 9129 J 4735-1 

HOY, MIÉRCOLES. EN HATINÉE EXTRAORDINARIA - A LAS CINCO DE L A TARDE 

S K E T C H ir S K I T C H O S 
El éxito del d í a - L o que dice la Prensa y lo confirma el público que llena a diarlo la espaciosa platea del 

f * 1 = 8 . 1 I S T O X P J ¡ L I L i 3 F » A H . A . G E l 
Ovacionando los cuadros: P o x t r o m a n l a - B a r c e l o n e t t e - L o s m a j a s d e O o y a , L >a c o c a í n a 

L a s t n a m á s - P a l a c a O i r l s y P o o t - B a l l 
7 3 A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S E N T R A D A L I B R E 
iii i ' 'i:iiiiiiia!iiniii|'iii!r;i;a:iliiii<fiiiitiiii 1 • • • : • • • î i'iiri;'i!iluii!i:iiiiiri»lir|iiiti|iiiuiirBu|n|uaiiiutiMMMBM 1 t 1 1 •inrn 

Próximamente. Estreno de dos nuevos euadros E l t o r r e n t e m a l d i t o y A p a c t U n e t t e . 

C A R T Ei L E R A 
F M A f ' ü d n ^onpaQla cOmlou lino» PRAD0H;HIC0TS. — Hoy. ir:14r. 
L < i U y l 0 U U colea, utapeaiaa de ia compañía. — Tarde. R las cuatro 
y uiRUia. — .\ocbe a las aiez: mmer seto de t-glreno» de B i l a « y Coa g r a n u l a s . L,a s o b r i n a d e l c u r a . 

T o o i f n C ñ t n í r n Oran Corapaflm de n r r a e l » de BSRigCB BEUT 
1 Cc«ll U V U l l l I t U Hoy miérculea. larde, a laa tret y medí* J n <• 

y uj" na: i . a n i n a d a l o a b a a o s . X r a n . e r a n 
t r a a o P o J r e » QUO t e n ó l » tal los y n> r c e i o n a e n r e d o 
l í a i v i s t a o e r ( o r a I n a r d i n » . Je terau Cxuo. 

Grao Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
Hov. imérciHfí. aeaióii mutina. da uace a una. - Tarda y m.clu-i «Loa 

brl'faiitcrt do RoKtna». — (tLaa nocliea Londres». - «Kl re^resu de los 
cow-bnv»» — stüto v sgpmau episodio» de «<ei mío del pirata». 

f í i p n í n r a m n Ho" ''««"Tldad da la AsuaciOn de Nuestra S» 
V l l l v L í l U l a l l i a o,,ta. — iseipcto » extraordinario programa. — 
(•raudas aeniouna. Noche aumento de proirram» y •«(reos de la prt> 
mera Jnrnnda de «La atracoion ds la muerta», «La TOX del deoer*. «Déje
me usted espilcar».-. «si cub fle 101 Ceiib»», «Gato pur liebre». «Mcum«-
de» bambrieato tljjidu». — Uaflana. nuevus eatreao*. 

Teatros Triunfo, Marina y Cine Nuevo ^ M t ! 
rt Id comeiiiante» «He^lsienciH vencida». <e.i avindur eutnaacurado», Kê iKidu rpmudlo, <t lazafiaa de Hárcule»», «La reina mora» / «El hilo 
Oei uirnta» i . ' y %' episodios. — Jueve», «Muieree frlrulaa». 

Salón Cataluña :iT'"e'i.yer,ecnc.n.'.a francesIta-- - v ^ 

Diana-Ar^entina-Excelsior r ^ S ^ J K S e 8 ^ 
«ni Hvmdur eamat^^rddu», «uu'erf» frivola»», « Tarda, «Kl re^rcao de 
loa cow-boye» y «Bi noveno iuaad&m<eoio». 

Hoy, Festividad de la Vlr-
een.—SeaiOo matinal de 

< (luis. «Jack ei bu lazt. «¿No 
OmpbaH a l'cdrluí»'. • ntre loe hielos», — Tarde y noche: «Ki milairro». 
«Lo» bnilnutps de Rosina», - Uad ina. Jueves, estrenos <K1 hilo del piia-
t i»8*y ti* episodios. «Chiquilla», «uoloretes», alil crimen de Ciaumoc, 
•S-in''.« li> hombre terrio.e». 

Monumental-Padró-Walkyria 
oncea un». « • hijo deipirala»6.* y 1. episi C 

Cine Príncesa-Telé?, I371-A Granvía Layetana, 5 
Hov. mi&rcoles. selecto pro!;-ama. «La chic» del taxi», «Ectistencia 

vencida». «Uéleme usted exolicar». «Conspiración fraternal». «Caatllioa 
del Sair«». — Mañana, toduestreno» entre eno* •Deannaion». 

Cine Iris Park y Royal Cine -
ma ae iiuaculaa da «rau éxito. 
Teatro Circo Barcelonés Coliseo de Variedades, — Hoy 

larde y noche, n a l o i o n d 
P u f l l P f í n p m n Hov, mifrcnies. tarde v noche, arandiosoeaUi r a i n v v i t i c i n a ten-santes programas de pellcutas. 

P a l l i í i D a l a r a Hoy.t miércoles tarca y noche, espléndidos pros»» I a l l I C r a i a C C masde película» de lateréa. 
P a í h Á P \ o \ i a •n ,os B»fl<« de San -ebasUin.—Todas U i Doches r a l U C — n a j a latereaantes prugramas de pelfcoUa. 

F c f u f l i f » f . ! r í » r n Ho7- 'n"f«'o|••* tarde y noche eran programa da C M U U I U V I I e r a aeieccionadaecmta». 

Parque 
Turó Park 

Hoy. noche, concierto por la banda da Versara. — Punet» 
nainlento de toda< las atraccioues, — Oran plata de UleiOt 

Inmenso» Jardines v grandes atracciones. — Coa 
cierto por la banda de Cazadores de Piasenola. 

Plaza de Toros Antigua Barceloneta K S L M 
A las cuatro v media en punto.—Uuics grandiosa función del ClrM Parisién. S imbra, 1 Dt<. — dllias de pista 3 ptas. — Bol O'CO pía». J 
4 Kerooes Leones. 4. — 11 Celehridndes nunca vistaa. li. 

Plaza de Toros Arenas de Barcelona AffosUi. — QrffDdiOKa nunilftrta. — torot da Moreoo Santamaría 
A n d a l u z , Z u r i t o y J o n ó fim'.montm. 

L a U N I C A q u e l l e v a l o s n o m b r e s 

d e l a s c a l l e a p u e s t o s a l d í a 

S e h a p u e s t o a l a v e n í a ~ P r e c i o 2 p t a s . 

file:///ocbe


P A O . 1 rÍÍHróoUa. I » dé 'Agoato da f i S T ' E E D I L U V I O 

CRONICA DIARIA L 
i .. r — Una dimisión definitiva 

L a d l m U l ó n de Mart ines Anido m a r -
ftará la d tmis idn def ln i l lva de loa que 
p o d r í a m o s denominar , eon t é r m i n o 
f r a n c é s de guerra 'Jusqu'BubooUstea". 
M deoir, de loa empc&adoa en es t re
n a r , b i e l a el Anal , la tosuderfa da la 
• t i e r r a . Loe mi l i t a res j loa paisanos 
belioosoa confiaban en 41—y confia
ban en él para ooeaa que no eran 
DTeoleamcnte m a r r o q u í e s . D e s p u é s de 
HarKnez Anido r a no ee posible n l n -

Íún o t ro B-enerai albocemlata, porque 
I deseo del pueblo sa ba a ñ a d i d o el 

i n i c i o t é c n i c o del gabinete m i l i t a r del 
oomiaario c i v i l y al del Estado Mayor 
Centra l . 

A l fin sa ha adoptado, a p l i c á n d o l o 
i M o l l l l n . el p lan f r a n c é s do la d iver -
f ldad do conas. Unlcamenla la tona 
¿e l frente t e n d r á p len i tud m i l i t a r , y 
desde ella ae In ten lorAn las flllracio-
nea p o l í t i c a s en las t i e r ras I n s u m í -
vas. Pero como fijar |a l inea f r o n t e r t -
t a pod ía p roduc i r en Espafia orHlcas 
y en Mel i l la con l ra l iempoa , el O o b i r r -
no env ía una C o m i s i ó n da Estado M a 
yor , presidida por Weyler nada menos, 
pa ra que, sobra al te r reno , traca la 
l í n e a d lv ia innar ia , r e t i r ando o avan-
aando posiciones, s e g ú n tas i rapoei -

olonea e s t r a t é g i c a s . A s i nadio p o d r á 
hablar de desaciertos p o l í t i c o s , n i de 
que los Gobiernos in tervienen ea 
ouestiones exclusivamente t é c n i c a s . 
Bate acuerdo ba aido un acierto y una 
habil idad del Gobierno. 

Creemos que ta d i m i s i ó n de M a r t i 
nes Anido y al v ia je de la C o m i s i ó n da 
Estado Mayor marcan el epilogo de la 
a c c i ó n m i l i t a r . Ya no eabe, d e s p u é a de 
eato, nuevos proyectos da avances n i 
nuevaa hosti l idades. Mel i l l a e s t a r á r o 
deada de cien k i l ó m e t r o s do t i e r r a so
metida, y s i alguien quiere aprovechar 
las minas do Alhucemas qua t ra te d i 
rectamente oon los moros qua, ya ban 
repet ido, dejan Ubre el • « c e s o a todo 
e s p a ñ o l que no vaya haciendo r u i d o 
de armas. 

8o r e c o n q u i s t ó lo perdido, r ea lan -
r i ndosa al l lamado honor nec lona l . 
Lo quo restaba por b>cer resul taba 
demasiado caro en sangro y en dinero 
y «o abandona. La a « c i ó n c i v i l y co 
merc ia l comienza. 81 pasa esto verano 
sin sangre, el Gobierno l i be ra l—oiga -
«e bien, ai Gobierno l ibe ra l , no el c o n 
servador. — h a b r á Iniciado una p o l í t i 
ca real is ta y da p o n d e r a c i ó n . 

De los últimos sucesos 
| m DISPARO QUE CAUSA ALARMA 

Anteanoche, poco después da tea once, 
tañó un Uro en U «alie 4« Muntaner, eruee 
son U ita Artgúo, que aauaó grao alarma 
antro el vaelodarlo. El «Uaparo fué hecho 
por unos Individuos del somalén, qua dle-
Mn al alto al eoeductor da un automévll 
para qua sa detuviese, (Uiiparaado al var 
qua *eto aoDtluoaba au marcha. 

El proyectil no biso blanco, afortuoada-
aMDta. 

•ERVICI08 DE VIQILANCIA 
. •... r ' 

Ayer M prestaron fuerzas del regimiento 
tafaotarla d« Badajos, suprlinléndoaa laü 
patrullas de caballería. 

Por la noche, eomo da aostumbre. pres-
taroo servlelo fuerzas del aomaién. Los «o-
tealenleiaii te dividen an grupos da austro 
tadlvlduca y un eabo. 

WD. ASALTO AL TREN EN 
PUEBLO NUEVO 

^ ^Badado pleaaments aomprobado quo 
deleDldo por la guardia alvll «a Alleanto, 

.Aurelio Toin4a Roriano OUver (a) "Tavo" 
y "Marloo", no tuvo partlolpaclén alguna 
ta ai asalto y robo «o la •alaclún de Pue
blo Nuevo al 1.» da •«pllembro éltlmo, puea 
aatuvo recluido es la sároel da Vtnaros por 
Na delito do robo dasde «I t i da abasto 
da m t al tS do mano Allinw. 

El Juzgado de la Bnroaloneta, que ins-
teiiye el mmarlo. ha dejado ata electo la 

RISA A BORDO DEL "SANTO* 
FIRME" 

HataneMo, 

Ba una de las bodegas del vapor "Santo-
Arme'*, llegado a asta procedente da AtI-
lés, ocurrió una rlfla entre obreros aaocla-
das y no asociados, a eoosecucaoia da la 
oual resultaron aon heridas do escasa Im
portancia dos de los Altlmos. 

Acudió la policía y proeedtó a la deten
ción de uno da loa que mis so habían slg-
olflcado. 

Como protesta por la detención, abaa-
dnnaron al trabajo loa eoirpateros del de-
taaldo. 

EN CABAOELL SON HALLADAS 
18 BOMBAS 

' En la Boca aonoeldS por Can Rui!, da 
Sabadell, propiedad dal abogado de asta se
ñor Pulg y ferrer. ae bailaba un individuo 
llamado Pedro Cortés limpiando un poso, 
«uaodo «n un escondrijo dal mismo halló 
18 bombas reveelidaa de aamento j car
gadas aon clavos, piedras y otros alamen-
toa. 

8o ba ordenado al desagOa total del poso 
para proceder a un minucioso registro del 
mismo. 

Seguromento las bombas halladas aerdn 
trasladadas al eampo de la Bota. 

LOS CACHEOS 

Por M Jefatura da policía aa ba orde
nado a laa Comisarlas qus, en lo sucesivo, 
las «sobeos los haga al agenta a cierta 

¡̂jjfnuü», t% ¡a t^reja sa auatodla y lo mas 

dlaimuladamente posible, a lia da no pre-
venir a la genta maleante. 

Bs eonmlna en clisbas Inatruoctoocs s i { 
que no las cumpla con Imponerles quinen . 
días da suspensión do empleo j sueM'j. 

SUMARIOS CONCLUSOS ; 
El juzgado especial ba declarado coa-

eluao el turnarlo que Instruía por el atraco 
a mano armada, cometido en al hotel Bits 
al día 30 de Jimio último > del que se lla-i 
varón los ladronas 4,987 pesetas. 

No Agora an al sumarlo procesado al
guno. 

— También sa ha (fletado auto de eon • 
etusldn en al turnarlo qua se laceó por ame-
nasas de muerte a Oulllenno y Cristóbal 
Bluoe, t i no entregaban 2,000 pesetas para' 
la autorlzaslón da salida de eamlooaa du 
rante la última huelga de transportes. 

Tampoco te logró detener a alaguno da 
loa autores do las aiueoasas. 

PATRONO AGREDIDO ; , 
Juan Comas Balloells, de 53 aftas, a**' 

sado, habitante an la calla de Saguato, T i , i 
bajos, estA oneargado de la extracción dS 
Uerrad de un solar do la callo do San Jorgas ' 
cerca del mercado de Sans. 

Ayer mañana despidió al obrero «arre- ' 
tero Jo té Felipe Pascual, de t o ellos, eol- ' 
taro, y 4ste, molcalo por ello, volvió a la 
obra ayer tarde y aon una navaja agre- i 
dló a ta patrono. Inflrléndole una herldal ; 
en el vacio derecho con salida del epiplón. '. 

El agresor huyó; pero, perseguido pon ; 
verlos compañeros do trabajo, (uó detenldd i 
aa au domicilio. Blanco, 58, bajos. 

El patrono fué asistido eo el Dispensarla : 
de Hoatafranche, pasando luego a] Hospital 
Clínico en el ecebe do la ambulancia, n-.y 

: ^ 
EL GOBERNADOR Y EL PRE
SIDENTE DE LA AUDIENCIA 

Parece oonflriDarso que la vMta que el 
domingo hizo al gobernador alvll s i presi
dente de la Audiencia y al magistrado ins
pector, tuvo por objeto quejarte de que ad 
te hubiesen puesto a su dlapoatelón algu
nos de los detenldoa eon motivo del atracó 
en la loada del Ferrocarril, que habían sldq 
Uberlsdos. 

El señor Pórtela, según se asegura, pudó 
ron vencerse, aon el sumarlo a la vista, da 
que no te habla recibido el ofloli en el 
que reclamaba a loa detenidos. 

EL CAPITAN GENERAL 
El lunes por ta nacho el eapiUa general, 

al que scompafiaba au ayudanta de campo, 
don J osó Careta IbUes, recorrió en auto-
móv J los dles distritoB de Bareeions, re-
vutando las fuerzas dal somatén que eO 
tilos prestan vigilancia. 

Hasta las doco Inspeccionó el marqués 
de Estalla el mencionado servicio de vigi
lan cU, retirándose a dicha hora a desean-! 
ser, satisfecho de la manera eómo aquél 
se lleva a eabo. 

ACLARACION | 
El Sindicato libra profesional de produú^ 

toa químicos non ruega la publicación <M 
laa algulcntes llosas: 

'Para que la verdad queda an en luga* 
y vea la opinión la manera de actuar W 
policía ea loe asuntos sociales da esta es
pita I , la Junta de productos químicos hacd ¡ 
constar que Joaó Marola Roe, detenido y 
llbertadóe eeguldamente, mereed s las gea-* 
tlones que te hicieron, no ha sido nuned 
Jefa de plstoleroe de Sans y no ha inter
venido jamLs so nlngúa atentado, «croo sal 
lo adrara .quien Uso el atestado corros pon-
diente y to dló a pubUeidad. 

Lleva eels sftoa do trabajo seguido en W. 
fábrica Alblflaoa y Argcml y «o nlagimA 
ocaalón fu4 arrcatado, r-, La Junta-'' ' 
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Los reos de Benagalbón 
vC-»Os santos E>3cosl€llsb2rloa / 
- —, ., ^"idm t » « perdef -j CHTO taua.hrv; calla y 

<Sarfqu€ no hay fualicla a lusutro* niüremai d* 
iiOTlctxto dt BWtUn, 

fijo, «cgún un b«an4o febUmoalo. 
'Me duele ño poder asegurar en eata mo-ÍTiento si fné Marco Aurelio quien deOniO la 

piedad dioiendo que era la visión clara 7 
serena do las oosas. Pero poco Importa que 
Hueso otro Qldsofo do meooo autorlzacMn 
tnoral quo «1 estoica 00a qulea Can de*-

. jcorlcsmento so porta aú memoria: ouai-
kjuicr deOnloMB teológtoo-erlstlu» do eos 
Virtud babrá de referirse a los creólos o 
resultados activos do la visión clara 7 so
tena, más quo a la- virtud misma. Slo una 
(visión clara 7 serena no bay pled.td, auo-

; jque abunde en las olmas oso estado con-
, Itemplativo de modorra quo propendo a un 
• benlimentallsmo InúUl, fAollmente coafun-
I Ulbl» con la piedad, qus es todo lo con

trario. Sin una visión clara no nos dstor-
kninaremos a! acto Justo; sin una visión so
tena caeremos en el atolondramiento, looll-
Riadonos, a no sor por casualidad, dol lado 
Be lo Inicuo, en nombre do lo mis santo. 

Soy un hombre consclento. No tengo mis 
t i tulo que presentar para qus se rae admita 
lea la noble cruzada de la liberación do unos 
hermanos que están donde no debieran ha
ber estado nunca. No quiero sino qus mi 
Voz se Junto a la del coro 7 llegue hasta 
jdonde sus fuerzas permitan como una nota 
jen el clamor inmenso que va levantando osa 
IcarapaCa; pero también digo que no gritarla 
W no tuviese la convicción lutlma do que 
no se ha procedido piadosamente, es docto, 
'con Justicia, en la condena de esos vecinos 
ido Bcnogalbón, a quien he dado en Uamar 
tos santos presidiarlos, 

Y los llamo santos, no precisamente por-
jqua las palabras do uno do dio», quo la-
Iscrto arriba como una profecía, recuerden 
te! oaso análogo de condena extinta que nos 
louenta Uafaal Sábilas oa su admirable es
tudio ''Quiso ser santo", porqua aquel prs-
Isldiarto que rompe anta el cura el docu-
knento qus le manda el asesino, habla ds-
S)ado en el penal todo el vigor que la libertad 
ti&bfa de exigirle a cambie de sus goces. Ss 
!qus los reos de Benagalbón dan a les hom
bres libres el ejemplo ds una virtud dlú-
telllülma, de una honrado» acrisolada, ds una 
h l » tgación Insólita, do una resignación 
biu j distinta de la que se acomoda • la bo-
nillaclón aceptada como algo merecido. 

Si el seflor ministro de la Guerra, que se
guramente posee una piedad un tacto oboe-
bada por escrúpulos 7 temores formulistas 
17 poco propicia para una detercalnaolón ge-
teros», dispusiera al menos ds alguna Ima
ginación, para ver la tragedla horrenda do 
lesas vidas aprisionadas, so adolantarta mu-
bho en esta obra redentora que de él se es

pera. "La penitenciarla sólo reoIM ñ bOns-
brsi el delito so qusds a la puerta", ba di
cho el piadoso Mocleslnos. Esto como prin
cipio do normas humanitarias para los car
celeros: pero «I delito entra como un gu
sano esooDdido en el corasón dol delincuen-
Is, separado do la sociedad ni más ni mo
nos, por desgracia, quo como una manzana 
agusanada se separa dol cesta. BI della-
cnento tiene ea el delito mismo ua contra
peso, una fuerza qus refrena su natural 
protesta contra la dura ley quo lo adogala. 
7 cuanto más sensible tanga la coneleneta. 
mayor será su resignación al destino qus lo 
ha sc&alado oí Código. Ds aquí la tragedla 
de nuestros cautivos. 

Pasaron la cancela del penal coa al co
razón 7 la cabeza serena para seoUr toda 
la vergaeosa, todo el peso ds la afrento, 
toda el dolor do la desgracia, ala la mer
ma, ni el menoscabo al el lenitivo que halla 
de algún modo el criminal en la distracción 
Intima da so delito; todo su ousrpe 7 toda 
su alma; 1 toda su concienciaI, ea carne viva 
para el aufrlmlonto do la injusticia que eon 
ellos se cometa, i Qué sentirá ea presidio 
un hombre que no cometió ningún delito T 
|Es horroroso hacerse esta pregunta I Acu
do a la Imaginación el odio, la Ira, la re
beldía contra todos las Instituciones habidos 
7 por haber, la exaltación frenética del es
píritu de venganza, un inaplacable reneor 
contit todo lo quo nos rodea, una oonUnua 
protesta contra todo lo quo regularice nues
tros más losigniflcantoa movimientos; una 
Idea casi Justa do quo todos los hombros 
son nuestros enemigos por el gusto do hun
dirnos; un u|no quiero 1, ¡no quiero 1", quo 
llena nuestra vida de negación 7 aniquila 
nuestra voluntad. Be cuanto pueda espe
rarse de quien no tenga una virtud extraor
dinaria o el conveacimlooto tan recomenda
do por Dostolevsky ds que todos 7 cada 
uno somos responsables y quizás culpables 
ds las faltas do todos 7 do cada une do los 
demás. No voy a admiür qus Roldáa quiera 
como el icocento condenada Karamazov sa
car de las tinieblas a la luz do la alegría 
a sus hermanos de presidio, ni so le haTa 
ocurrido cantar un himno de gloria ea 
ios subterráneos; pero nadie podrá negar 
que es el suyo un oaso digno de la pluma del 
genial escritor ruso. 

"O no ba7 justicia, ó nosotros ealdro-
raos ds aquí" . Y calla 7 sufre en gUenoio. 
No puede en su Ingenuo corazón hacerse a 
la Idea de qus no haya Justlelo. Siente que 
pasea los años, que la vida es bella 7 pro
mete goces luminosos a la Juventud, que ea 
la monotonía 7 privaciones del presidie se 
Is va cayendo a Jirones la Ilusión da la mo
cedad. 7 opone come protesta su "bosoa 
eonducta", 7 le preocupa, sobre todo, que 
ne quede mancillado el culpable. | Oran-
dlosol Este hombre ea santo; ó!, 7 sus pa
dres. 

Y llego a la conclusión. 
Personas del templa y de la virtud de 

Roldáa deben ser rstolegrsdos a la soO»< 
dad. Pueden ellos ser santos ea presidía, 
pero la sociedad no debe, ni quiere, ni pu*-
de consentir que lo sean en saos oondlole-
nes denigrantes para ella; el aparta a lee 
malvados, quiere a los vlrtaosos. que harto 
los neoeslta. La familia Roldán ba de sw 
puesta ea libertad para que por su ejem
plo, no msreioamos perderla muchos. 14 
«oelodad los espera con los brazos oblertoe, 
suplicando el perdón y sí olvido do un errer 
cometido por ella, no por ellos. 

Y esa libertad ton pedida desde EL DI
LUVIO no puedo dejar da ser slcaoiada. 
Todo es cuestión de que tirando. Urande, 
ss le arranque a oa ministro la venda ds 
loa ojos 7 vea claro. (De qus sea piados*I 
|Oe que esa Justiciero i 

. ALFONSO NÁDAfy 
* • * • > •»t*'J— 

Puede bonslderarse asegurado el í t í to 
del festival qus a beneficio do toa reo* d i 
Benagalbón organiza ta Peda Iris para el 
dia 21 dol oonlente en oí Clus Bohemia. 

Además de contar oca la valiosa 7 dosla-
teresada oooperadóB de la simpática tiple 
Asunción Beteré 7 s! barítono Mallas Fe
rrol ha encontrado la mejor acogida al so
lí ollar el concurso ds otros artistas ds va
riedades, tales 00rao Pilar C.. , , . „ cuya 
actuación , es bmiantsimai 
Amalia Paléeles, oeaeinailata de aires re
gionales; los duelistas Luxeetos: Horma* 
ñas Perrer, entable pareja de baile; Bamoa-
cita Iglesias, hermosa caaelonetlsú, 7 3o~ 
aeáaa Iglesias, verdadera especialidad ka 
bailo flameneo. 

giguea loa ofrecimientos. 

La vida 
del trabajo 

Lo* ladrilierea 
Bd l a l ffibrlca* d< ladrillos del dlstrtte 

del Oeste dejaros ds entrar ayer al tra
bajo la mayoría de los obreros. 

Camareros elndtoade* 
Loe camareros ds Tortose so han slndj» 

osdo, presentando a tos duefios naos ba» 
sos, que hsa sido aceptadas solamente por 
uno de los patronos. 

Los demás las hsa rechazad» por ooof 
píete. 

Loe chófer* 
La meeM* de chófer» del Sindicato dst 

transporte celebrará reunión general m*-
Qana, • tas diea ds la noche, ea sa lowl 
social. Pasaje de Sen Benito, S. 

Lee peletero* 
El Stndleate Ubre profesional de pelota-

ros celebrará asamblea general extraordi
naria maflana, a tas siete de ta Urde, ea 
el local de los metalúrgleoa. Guardia, 14, 
principal. 

FORR/IULA PATENTADA EN ESPAÑA 
para hacer espejos. T o d o » pueden fabricaf espelos y arreglar los manchados en casa. N o se necesitan apa ra to» , e x p e r i e n d i 
n i capi tal . Fabrique espejos en h o r a » perdidas y g a n a r á dinero. Tengo fórmulas y procedimientos alemanes para toda cl«s« 

de preparados o Indus t r ia» . C o n s ú l t e m e sobre lo que desee fabricar o preparar. Pida c a t á l o g o gratis. 

ANTONIO F 0 M 0 S 0 PERMUY, inventor ¿ Santa Catalina. 12 - L A CORONA 
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Crónicas de Badalona 
BN PLENA FIESTA JJ LOS QIQANTE8 8IN PELUCA i : LOS MANEJOS DC LA LU

GA 1,1 LA SESION DEL LUNES 

14 de Agosto, 
Cuando «algaa a la luz las presentes 11-

•eas, estará engalanada la dudad, en plena 
fleela y Jolgorio, alegrándonos las eharaü-
gaa callejeras con sus pasodobles y asQ-
xlindonos con sus rajos caniculares el dios 
Febo, ) 

La flesta mayor de siempre'; la algaxara 
de costumbre... Luego, el aburrimiento, el 
eansanclo y. . . el aceite de ricino. 

Con todo, a pesar de quo a nosotros poco 
aoa Interesen las actuales fiestas, también 
desde estas columnas queremos dar la blen-
venida a los forasteros quo nos visiten, de
seándoles grata estancia en esta ciudad, que 

Suerosa y magnánima acoge en su «coo a 
i visitantes, ofreciéndoles na ósculo de 

paz que quisiéramos no la truncarán las 
tochas quo ce. avecinan. 

• • • • • 
Todos los ciudadanos, sin 'excepcién, es

tábamos ya convencidos do que aquellos 
•efloros que echaron del Ayuntamiento pre
sidido por "Casteliels" nos tomaban el pe
lo. Lo que Ignorábamos lodos es que lle
garan Incluso a tomar el pelo de los g i 
gantes. 

Asi como suena. El actual Ayuntamiento, 
«i ir a preparar la pareja de gigantes para 
que ae alegrara la gente menuda, base en
contrado con que las pelucas hablan desa
parecido. 

Yo, no obstante, lo encuentro lógico y na
tural, y además dice mucho en honra y 
honor de la profesión de nuestro ex alcalde, 
•efior Pujol," * 

Porque para nadie es un secreto que el 
•efior Pujol tenia establecimiento de pelu
quería y, por tanto, dedicábase a afeitar y 
tomar el pelo a sus parroquianos. Luego, ce
só en el "peludo" negocio y ocupó el sillón 
de alcalde, que a él, por su semejanza, se 
le antojó un sillón de peluquero. Es, pues, 
muy natural que toda la ciudad se le anto
jara una peluquería y los ciudadanos todos 
tus parroqutanee, Y el hombre continuó el 
Oficio: afeitarnos y tomarnos el pelo a todos 
basta tocarles el turno a los gigantes, Y si 
nosotros tuvimos resignación durante cerca 
de cinco afios, i qué de particular tiene que 
Umpoco protestaran los gigantes? 

» • • 
La Ulga Reglonallsta, después de sol ld-

lar del Ayuntamiento el correspondiente per
miso para levantar un entoldado, base dado 
cuenta de que que para ella no existe Ayun
tamiento o que el tal actúa de esquirol. Y 
por este motivo no ha presentado a la Comi
sión de Fomento «1 programa de fiestas quo 
íeallza para adjuntarlo en el programa ofi-
elaL Y Badalona, por lo quo se refiere a los 
festejos de la LUga, está a oscuras. 

La Lllga Reglonallsta no ha pensado, en 
su afán de zaherir al Ayuntamiento, que la 
dudad era merecedora de otra considera
ción. 

En cambio, para pedirle los sufragios ape
la a todos los medios y no pierde ocasión 
para Intentar aduefiarse por completo de la 
dudad para poder, impunemente y en todos 
los órdenes, hacer de las suyas. 

Véanse ahora los manejos que dicha en
tidad viene realizando para obtener que el 
Juzgado municipal pase a ser un Instrumen
to suyo. De una manera decidida apoya a 
dos candidatos para Juez y suplente, que, 
do obtenerlo, tratándose de los sefiores que 
se trata, el Juzgado pasarla en absoluto a ser 
una nueva y poderosa sucursal Higuera. Yo 
llamo la atención a las Izquierdas en par
ticular y a todo Badalona para que ae apres
ten a evitarlo, el no se quiere de nuevo ver 
los sentimientos liberales de la población 
perseguidos y acorralados. Y para evitarlo, 
el cuerpo electoral no debo comportar que la 
Lllga el próximo día 26 gano la batalla. 

En la seál^n munidpal del lunes el con
cejal radical sefior Pujol Pou encareció a la 
presidencia las más radicales y atinadas ór
denes para evitar quo los autos, son sus 
máximas velocidades, repitan nuevos atro
pellos y causen un día da luto a la dudad, 
como Iba a ocurrir el pasado domingo. 

Y el sefior García, muy oportunamente, al 
adherirse a la petición de su compañero, 
protestó de la actitud observada por el ex 
concejal sefior Garl, quien, desde el local 
de la Lllga Reglonallsta azuzaba a la masa 
Indignada con motivo de aquel accidente des
graciado de que ya di cuenta en mi crónica 
anterior para que lincharan a los empleados 
municipales, que no cometían otro delito que 
cumplir con su deber. Y lamentóse de que 
nuevamente una victima Inocente sirviera de 
pretexto para hacer política de campanario. 

Decididamente, esa gente de la Lllga es
tán predestinados a escalar el gobierno de 
la ciudad a costa de sangro Inocente y te
niendo por base el lodo más pestilente. Y 
lo sensible es que no se dé cuenta el pue
blo. 

"Mot de la fin". — Aquel eamlón que In
terceptaba el paso al extremo de la ealle 
de Prlm ha desaparecido ya. Y «onste que 
desapareció antes de que saliera a la <uz 
pública mi anterior crónica. 

Lo que demuestra que se dieron cuenta 
nuestros munldpes, de lo que me felicito, 
aunque ello sucediera después de cuatro 
días. Vale más tardé que nunca. 

PADRE CROSPIS. 

El Municipio 
La Cooperativa del Fluido Etéc-,' 
trico y al Ayuntemlento. 

ü o a Comisión de la Cooperativa de Flúida 
Eléctrico, presidida por el conde de Caralt, 
a quien aoompafiaban los sefiores Lluhf, 
abogado asesor; barón de OOell, Pulg Mar
có, Roséa y Arofló, estuvo ayer mafiana en 
el despacho de la Alcaldía, Invitada por la 
Comisión de gobierno municipal, para dar a 
conocer los vastos planes de la Cooperati
va con relación al empleo y aplicación del 
caudal de fuerzas de que dispone. 

La Comisión de gobierno municipal, a i n 
dicación del alcalde, acordó nombrar una 
ponenola, formada por los sefiores Santa
maría, Massot, Blajot, Junyent y Tusell, pa
ra que estudie detenidamente los planes re
feridos y la cooperación que pueda prestar 
a los inlsmos el Municipio, relacionada eon 
la^ necesidades de la ciudad. 

Adjudicación provisional da una' 
subasta. 

La subasta relativa a los trabajos de mo
dificación de la rasante de la riera de Horta, 
desdo el vado próximo al puente del ferro
carril de M. Z. A. hasta el mar, ha sido ad
judicada provisionalmente a la Sociedad Fo
mento do Obras y Construcciones por la 
cantidad de 13.01V74 pesetas. 

El Upo era de n,486'32 pesetas. Presidió 
«1 acto el concejal sefior Santamaría. ~ 

Para remediar la actual escasar 
de hielo. 

En vista de la escasez de hielo que se no
ta en esta eludad, la Comisión de Matadero^ 
y Mercados ha acordado dirigirse a los fa
bricantes do dicho producto rogándoles so 
abstengan de exportarlo, en tanto no estén 
cubiertas las necesidades de Barcelona. 

La labor del Instituto municipal 
de Beneficencia. 

Durante el mes de julio han sido presta
dos por el Instituto munidpal de Boncflcen-
da los siguientes servicios: 

En los 13 Dispensarios médico-quirúr
gicos : heridos auxiliados, 1,238; operaciones 
practicadas, 117; visitas gratuitas en los 
locales, 0.168; visitas urgentes a domlollio. 
185; reoonoclmlentos a personas, 417; Idem 
a personas alienadas, 19; certificaciones o 
Informes, 801; auxilios a embriagados, 48 ¡ 
vacunadones, 700; servidos varios, 220. 

En los Dispensarlos de especialidades^ 
Oftalmología: visitas practicadas, 2,605: 
operaciones, 14. Vías urinarias: visitas prac
ticadas, 1.513; operaciones, 8. Puericultu
ra: nlflos visitados, 128; vacunaciones. 74. 
Ginecología: enfermas visitadas. 135; opera
ciones, 2. Tocología: embarazadas asistidas 
854; partos asistidos, 117; vacunaciones, 
136. Odontología: Inspecciones en las es

cuelas nacionales, 1,002; operaciones prac
ticados, 162. 

En «1 Asilo municipal del Parque: vlíltoí 

CARTON ~ CUBRO I P - A - l r t - A . T H Í C H - A J F S . 

DE5 L , A A N T I G U A Y A C R E D I T A D A M A R C A 3 L » - A . i R . - A . I " T - A . 

DE VENTA EN TODAS L<AS F E R R E T E R I A S 
• • • • • H i b n i i R n i R U B i n t i n n n a i i i i i i i n i i u i i i U B i i i i - H i » B f l i u i 2 i i c i u i i U H B i i s i ! 2 B a | : f 



"* eafermoi y alienado*. 1,052; operaolonea, i 
,18: vacunaclooo. 1. 
' Bo el Laboratorio de AoáUsta otkiloo* i 
fenállela de leche da vaca». 1,011; anállaia 
Ida orina». 615; an¿l!f1( de aaogra, 4» ; aná-
,lisia de locho de mujer. 8; an&lisls de MOT̂  
'piones. 3. 

Kn la Ambulancia Sanltafia: heridos tras
ladados, 11; enfermo* trasladados. 7 1 ; 
(aueclo* trasladados al depdsHo JudlnM. 40. 
j Notas «arla* 

i Rl alcalde ha reeibldó tía ejemplar del 
r volmnen 1 de la 'MIsselAnla Prat da la 
1 Jtlhii", que publica ol Instituí d'Bstudls 
) C-atalana. y uno de la "Plora d«-Catalunya", 
i tlel profesor don Juan Casadcvall. publioa-
jdo animismo por la mencionada lostlliioion. 
^ ' — Kl marqués de Alella ha recibido nu-
]in*ro8Bs Invltacinnos para asistir a lo* mu-
i lchos actos que as celebrarán en la barriada 
Hde Oraela, con mottvo de la Oes la mayor. 
• Siéndole Imposible aceptarlas persooal-
tncole por sus múlUpie» ocupaciones, ha de-
lflp>do su representación en el teniente al-
palde y a los eonoejale* de aquel distrito. 

— Asra/lBclrto Por 1°* buenos eervlolo* 
prestados por el Cuerpo de Bombero» coa 
•nolivo del Incendio oouriido el di* I t en 1* 
frnrre Plera. el propietario de dloha Onoa 
tía heeho OB doaatlvo de t i peseta* con 
destino a la Caja del Montepío de aquel 
ICnerpo. Asimismo, y con motivo de los *«r-
iviclos prestado* en el incendio ocurrida al 
Mía IS ea la oasa de don Salvador N1B. ea 
la calle de Ansias March. 161. se ha reel-
bldo otro donativo de t i pesetas. 

' L o s mozos de e s c u a d r a 

Amenidades de Sarria 
I r t i p o r t a n t e m e j o r a « r t o a n a 

V_ La fuerza da este cuerpo del puesto da 
LCaatelIvetl y Vllar auxilio al Jusgado en 
las diligencia* con motivo del levantamiento 
ídel cadáver del joven Mariano Florenee* 
HOset. de 15 aAo*. natural d* Tamarlt* de 
pi tera (Huesea), que, bailándose en al rio 
ILIobregat de aquel término, pereció aho-
^Bado. sin que pudiese ser encontrado h u t a 
Bl día alguien la. 

La de SurU, de madrugada, ea (mido 
Je mu o líos vecinos, después da no poeoa 
lesfuerzo* extinguieron un inoeadla qua se 
idaolard ea un bosque del término de San 
jMaleo de Bages y se corrió hacia do* to»-
^que* más, quemándose uaaa 409 cuarta
n a da bosque, propiedad de lo* sefiore* 
Pedro Esoarrá, Andrés Vltalta y Salvador 
flViladnll. alendo las pérdida* da bastante 
bijosideración. Como autor de d cho Incea-
Via fué detenido y puesto a disposición del 
>luigado competente el oolono de la ea*a 
na oampo- llamada- Guisen* Isidro CuOat 
IÍJMSÓ. de 25 artos, el cual, habiendo tomado 
Un Iroso de tierra para eulUvar la pro
piedad de don Andrés Vllalta. biso gran 
ti limero de hormigueros para' al abono de 
ti cim tierra y. al encenderlo* y abandonar 

j * i lugar, so eorrid el fuego, motivando con 
uesto' la propagaelón del Incendio. 
| Ua de Sallen! puno a disposición del .Tuz-
jltfi» al sujeto da aquella veoin<la<l M.. uno 
(¡MAIaga Palomo, por haber agredido a Btl jConvccino José Allarrtba, causándole varia* 
•leaione* eoa ua hierro. 

1 LJ de Cornellá, a Instancia del duefio de 
p* taberna Nuevo Colón, doa Pedro Cuatro-
lltases Canal», vecino de esta capital, puso 
ib disposición del Juagado da Cernelli al 
jbujeto Pranelseo UagraOá Llasera por ha-
berif estafado 54 pesetas que la •deudaba 
l>or comida, 
| 14 de Pineda puso a dlsposielóB del Jua-
;ig:<»lo al vecino Francisco Plmá* Duriant, 
jbl cual, en riBa, agredid a noBetasoa a su ~ 
^«vecino Joaquín Rlpoll PujolA. poa«K»aán-
«Qla Tartas lesiones levaa,, } 

Cuando la critica de lo* acto* «la una per
sona »« prolonga y pors'tte, •oaba por ooa-
vertlrs* ea campafia, y las campana», por lo 
regular, Ueneo ua fondo da apaalonaoMoto 
y exageraolóa que perjudican *t fin que so 
persigue. 

Léale* en nuestro proceder, reconocemos 
que faltábamos a la verdad cuando decla
mo» que durante al aAo y medio que, apro
ximadamente, ha transcurrido deida la agrá-
gaolón de Sarria, al Ayuntamieulo de Baroe-
lona no ha hecha aa el dlatrito mejora ni 
reforma de ninguna clase, y ea da Justicia 
qua, tarda o temprano, eantemo* la palino
dia y pongamos los punios sobra las fes. 

El virrey no se ha preocupado jamás de 
mantener al alumbrado público en la* eoa-
diciones debida* jr. como cuando no se atae-
tOaa la* repannlona* necesaria» las eofeaa 
** Inutilizan, resulta qua anta* da que nuea-
kra dudad, actuando de "pea gordo", an-
guilleaa de un bocado al lafalls pueblaolta, 
la Una* divisoria dé lo* términos munk*-
pale* «a distinguía perfeotamenta por la o*-
tenalble dlferenola da alumbrado, poe» ea 
lo» barrio* cercano* d* la gran urba, y en 
laa calle* qua no tenían soluoloa da eontl-
ouldad, k parta de Barcelona estaba a os-
ourss, mientras que la de Sarrlá apareóla 
perfectamente Iluminada. 

Era ésta una pequeOes insignificante, pues 
ta comprende que aa ana eludad del radio 
da la nuestra la acción del Municipio no 
llegue a laa última» barriadas. En Barcelo
na, con barrer las Bamblas y alumbrar la 
p l an de CataluSa y el paseo de Grada, se 
sale maravlllosamenta del paso y aa da la 
sensación da que vivimos ea una capital de 
primer ordsa, aunque a lo* desgraciado* 
habitante* da las calle* extrema* le» parta 

u n ; rayo. Asi, pues, sucede que, perslstletuln 
el Municipio ea su descuido con respecto s 
la* Indicadas barriadas, signan ésta* en coas 
tente estado de abandono, ala aceras, l lm-
piesa, vigllaneta ni alumbrado y como por 
lo que se redera a Sarrlá. nadie se ba preo 
eupado en subsanar deflciencls* ni en re
parar lor'desperfeoto* que el uso natural y 
la andón del tiempo producen, ahora se dis
tingue en sentido Inverso el limite del dis
trito, porque, poca a mucha, la parte ro-
(Teepoadiente a la Barcelona antigua eatá 
alumbrada, mientras la otra queda compla-
lamente a oscuras. 

No es osta, sin embarga, la mejora a que 
aoe referimos al eomansar esta nota, por
que llamar tal a un abandono d* asta na
turales» seria hablar ea tono Irónico y lo* 
aarrlaneaes están airado*, pera no para per 
der tiempo en Ironía*. 

La mejora que eeOalábamos es real y afee 
Uva, de una importancia absoluta para el 
barrio y de capital Interés público, tanta, 
qua nuoc* no* perdonaremos habérnosla 
callado hasta el presente, porque enemigos 
nobles y sinceros, como blasnnamo* serlo, 
no aoe «lenta bien regatear lo* méritos 
cuando sacamos diariamente a la plazuela 
lo* desatino*. 

En el centre de Sarrlá existe la calis da 
loa Infantes, con entrada por la d» Barce
lona y salida a la de Vllaoa, por la oual, a 
pesar da la Inméjorabla altuaclóa aa que 
eatá empialada, como ao una arteria acouo 
darla que conduce al despoblado, ao aeré 
exagera el ós decir qua dlflellmeata pasaa 
do* doceoas de persona» diaria*. 

que da K áquéUá. y U única" roeJiWr íjñ? 
el Ayuntamlanle de a»la eludad ba pra*4 
Uoade ea aüe y medio. eoa*l*U en arreglad 
almlrablement* el piso y laa aaeras da la re-, 
petlda oalle ds lofantea y el trose de M 
de Vilana que da frente a la misma y a ia 
torre del mendoaede seflor. 

Les olrcunatsncle* da aar concejal el aa< 
Ser Guarro y la da que su esposa ea prt-; 
ma hermana del te ni o ni» de alcalde aefiafj 
Plaja. DO sahorno» si pueda haber Influldet 
ea el ánimo de éete para ra*olvarl* a, **¿ 
magnánimo por una sola vea y al tlemp4t 
que pra»lab» na *enrleie a »u dlelrlto arreJ 
glande el pavimento da una vi» por la qu< 
nunca ba de panar nadie, mejora la flncMl 
de *u* pariente*; pera coma es fácil oom-
preoder, loe podaroao* motivo* que deter» 
mtaaa lo* actúa da los grandes aedoraf, 
son alampra reservado* para el pueblo, • 
quien nada Importa lo qu* hacen su* adral-' 
niatradorea, ya que su única misión ea M 
de pagar y callar constantemente. 

Décimo* esto, porque bien pode •ef qud 
•1 móvil d* la tai reforma no hubiese sida 
el d* mejorar la finca del saftor Guarro, 
sino el afán natural y lógioc ds nuestr* 
.Municipio de quedar como ua caballero cea 
la sedara oonoejola. coa la qu* contraja f 
tenia pendiente una deuda de honor. 

Recordarán lo* lectora* qu* baoe algtt* 
noe mesa» falleció aa una barraca de Sarf 
rriá una pebre mujer ea la mayor lodigeB* 
da, y que el virrey, atareado en cosas áf 
mayor bullo qu* en tenar prevista* las mU 
nudas del enterramiento d* un infells. n i 
bable dictado dlsposldóa alguna para 
caso semejante, y como transcurría al t l e » * 
po y la difunta continuaba ds cuerpo pMH 
sents, enteracold** una* monja* d* elsuso» 
ra qú* viva* allí cerca y qu* ** enteraron 
por la mandadera de le que aueedla, no *d 
dieron pe í ni repoee y telcfoneeron a me-
di* humanidad y enviaron recado* a la otrtl 
media para resolver el conflicto, al tlempa 
que rasaban compungida* también par* qu4 
«1 seflor iluminas* la débil mentalidad del 
virrey: ma* quise la fatalidad que míe»*, 
tras la euerte no ara propicia a la* carita
tiva» alervaa de Dio*, alguien, de»r»perada) 
solloltaee el apoyo de la eeflora eoocejalai' 
quien, al corla ni perexoe* y ape»aduiabra-' 
da por el emodonaote relato que del Mum 
doloso abuso y del terribl* cuadre ds misa-, 
ría 1* hicieron, puso en movimiento * 
servidumbre, al gato y hasta a la modista, 
que en aquella actualidad se enoonlratj aa! 
su casa, y, por fia, grada* a su activa g*a«| 
Uóa, recibió el cadáver cristiana sepulturí . 

Este eervldo qu* loaegablemente es noe-l 
ritorio. se tuvo tal vss ea cuenta por * l majk: 
nffloe Ayuntamiento da e»ta dudad, quleg1 
eooilderando que « no ser por la InteUgondá. 
mediación d* aquella bondadosa sellara, 'JB, 
vea d cadáver de la andana seguirla ln*a«| 
pullo, y queriendo premier su abnegac ión 
ordenó el arreglo de la calle de Infante*.' 
«in* eoa d ánimo de mejorar la boca da; 
marra*, porqu* ello aorta Inmoral y en núes- ' 
tro Concell d* Cent todo e* pulcritud, oo% 
el Un d* qu» d nuevamenta han d* siUli 
pitando d» la torre la aeflora, la* crtadafl. 
y la mediata -para aoludonar otro conflIoM; 
público, no se estropeea loa pie* eorrlendtf! 
por la ealte d» Vilana. 

Lo que fué dobló de *er, lo cierto ce qui> 
la únlr» reform* afectaada aa Sarrlá a* «R-
•rregle d* la cali* d* tafant** y las raso-! 

El concejal eeflor Guarro edificó ana lo- nea que hubieran v la hitooclóa qu» ** tuvfl 
t ro ÍO J& de jaiana, «a U dMombopadura ^ar« aUo, el teniente da «Uwldn aeSot. 
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Pía]» el Onlco que debo explicarlas, aun
que mucho DOS tememos que so lo baga, 
eomo no demostrará tampoco «pie durante 
al Beoipo que desempofla el cargo haya 
efectuado ninguna otra obra, arreglo ni me
lera en el distrito, ni haya siquiera dispues
to que ae cambie la bombilla da un farol 
al sa recomponga al grifo de una fuente. 

E l c a p i t á n g e n e r a l 
Ayer tarde en el tren ligero de San Juan 

de laa Abadesas, marchó a Rlpoll, para lue-

?o trasladarse a San Juan de las Abdesas, 
amprodón, Pulgcerdá y Kont-Romeu, el 

capitán general da esta reglón, marqués de 
•stella. 

Le aoompaOan su ayudante, el teniente 
coronel de Infantería don llafael de la Bas
tida y el oomaodante general Interino de so-
mstenes, el coronel seOor Suso. 

Es probable que antes de regresar a Bar-
aelona raya al general Primo de Rivera a 
San Sebastián, Blarrltz y Vitoria, en cuyo 
«aso no llegará de nuevo a esta capital has
ta los primeros días de septiembre. 

Durante la ausencia del eapttán general 
se ha encargado dal mando militar de la 
reglón el general gobernador don Carlos 
de Lossada. 

E n l a A u d i e n c i a 
JISTA DE CAUSAS 

SALA DE VACACIONES 

Conformidad 

Aeuaado por el delito de dados compa
reció ayer maflana ante el tribunal de De
recho de la Sala da vacaciones el proce
sado Ellas BeOal. el cusí, el ano 1919, d i 
rigióse, eon el fln de aplacar la sed, al 
quiosco de bebidas sito en el Paseo de 
Orada, cruce con la calle do Rosellón, don
de pidió un refresco. 

Los dos dependientes que allí habla no 
pudieron servirle por no tener lo que soll-
oltaba y, exasperado, entonces el proce
sado tomó cuantos objetos de cristalería y 
loza tenia a su alcance y comenzó a arro
jarlos sobre los dependientes, causando da-
Oos valorados en 877 pesetas. 

El nscal solicitó para el procesado la In
demnización oorrespcndlente y la multa de 
700 pesetas. 

POR LOS JUZQADC3 • 

Diligencias 
El Juzgado de la Audiencia, secretarla 

del sofior Casanovaa, sustituyendo a la del 
señor Plorensa, Instruyó dorante sus ho
ras de guardia 25 diligencias, habiendo In
gresado en los calabozos del Palacio do 
Justicia siete detenidos, entre ellos dos mu
jeres. 

Le sustituyó el de la Lonja, seoretarla 
del señor Sarmiento, al que hoy relevará 
al de la linlversldad. 

Raterías 
En la ealte del Brueh fué detenido Fran-

elsco Torreras cuando Intentaba penetrar 
en un establecimiento da vinos. 

Su compañero, pues Iban dos, logró dar-
ae a la fuga. 

— En la calle del Principe de Vlaaa fué 
detenido el nlóo de 15 anos Josá Pastolls 
•uando acababa de anodriaree de un blUe-
ta de 500 pesetas. 

Cal reconélxcr que aquest exclussivlsme 
de l'extrcma esquerra, millar dit, del slncll-
calteme actual, a que'm refería en al meu 
article anterior, respon no pas a Incom-
prensió ni tant aolsament a desatendió rn-
vers els altres problemas, diversos del seu 
que avul es pledegen en la nostra vida col-
lectiva, elnó a un'ailtra causa més profonda 
I eflclent: a les flltracions, qu'bon arrlbat a 
ser dominadores de les doctrines anarquls-
tes dlntre d'ell. 

Profundl'zem una mica més en aquest 
punt, car en ell rau la raó o no raó d'aquell 
exclussivlsme 1, a més, aquesta qQestló té 
una tal vailor de trascendéncla per a l'es-
devenir 1 per a Tesdevenldor del mateix 
sindlcallame més encara — que bé val la 
pena de ser eatudlat. 

Cal que'ns Oesem en la manera com els 
Ideáis col.Icotlua han slgut tegata en el cor 
dol poblé pe- la propaganda negativa d'aque-
lles idees, per a fer-nos oárrao de la qüestló 
aquesta, I que, al bé tal vegada aquesta 
propaganda ha fet el bé de destruir mol
lee euperstlclons 1 de fer flxar ais obrera, 
un per un, en el valor de la própla dlgnltat 
humana, ella ens ha portat també a la si-
tuació d'ara, for^a paradoxail per cert, en 
la qua hoco pretén reailtzar un movlment 
ool.Iectlu 1 ool.lectlvlsta, sense Ideáis eol.lec-
Uus; un movlment sindical a base de la 
doctrina méa exageradament individualista 1 

Dones, bé, una rectlOcacló d'aquest error 
ha de venir, oonvó que vlngul. vlndrá se-
gurament, car un movlment col.lectlu sense 
un Ideal superior I també col.lectlu, en el 
qual es fonguln, ea rolllguln 1 se supcrln 
totes les asplraolons partlculars, és Impossi-
ble I , si el cas d'ell es dongués, for^osoment 
bauria de degenerar en un movlment gre-
gorl, senso trascendental eflcácla per a la 
vida de la ool.lectlvltat. Deurleo mcdltar-ho 
alxó els qnl volen donar al slndicallsme for-
9a I eflciénola revolucionarles, recordant 
també que totea les revoluclons progreasi-
ves foreo Impulsades per venta d'eneesos 
Ideáis. Al del poblé, en el que una revolta, 
que no estés prenyada d'ldealllat, escla-
téal 

• • • 
Tot aixd qüe acabo d^exposár, no Undrla 

pas sostenidor, si les asplraolons ds elasse 
conetltulseen un Ideal superior de lea ea-
racterlstlques abana dites. Peró és que no 
és alxls, cal reconéixer-ho amb tota slnce-
rltat 1 dlr-ho amb tota franquesa. 

Qué és ta olasse, en el sentlt social T La 
eenzilla olassllkacló 1 modus de vlure llur. 
SI mateix Sindical, siguí d'amoa, siguí de 
treballadors, com qualsevol «lira Assooiacló 
voluntárla, no és més que ragregacló d'ln-
dlvldus, me eolncldelxen eo unes matelxes 
asplraclons. L'asplracló d'una elasse, dones, 
no és més que la suma de les asplraolons 
deis qul la composen; no és una asplracló 
col.lectiva. 

Está «lar que en sentlt ampll 1 material 
de les parauleg, si que ho ée, com ds una 
ool.lectlvltat, qualsevol agrupament d'bo-
mes, d^arbres o de bestias; peró, en el sen
tlt estríete, en que raoncm ara, no que no 
ho és. Una asplració col.iectlva o Ideal eol-
lectlu eolsamcot exlstelx on hl ha una vida 
col.iectlva I , per tant, una personalilat de 
la matelxa naturalega, I de personollUts eol-
lectlves, en el ver sentlt, en el sentlt blo-
lóglo, només hl han les que la Naluralesa 
ha oreat. Enlalrar, per consegOent, a cate
goría d'ldeol superior d'una actuaoló l'aspl-
raeló d'una olasse, siguí de la de dalt o dd 
la de balx, és posar aquella actuaoló al n i 
vel] de les asplraclons partlculars deis I n 
dividua. 

Peró, a més, si alxó prou que's cuida la 
matelxa realllat de mostrar-nos-ho, ben bru-
talment, per ccrtl Anem a veure; per a qul 
llulta l'obrer 1 per a qul Uulta el patró, quan 
llulten? Per l'lnterés de la elasse llnrT I 
cal Cada u per a el l l El pobre obrer, per 
defensar el plat de seques d'ell 1 deis seus 
lilis, tot ei més rer a poder-se menjar un 
tall de bacallá méa ben freidt: el burgés , 
per a sostenlr l , si pot, augmentar el aeu 
tren de luxe. I dons, qué? Asplraclons, Idéala 
de elasse I En qué consistelx alxóí Tant-
matelx és quclcom exIstentT 

Per a mi Terror de les extremes esque-
rres ha conslstlt en que, al veure la buldor 
I falsetat deis Ideáis col.lectlus predicáis peí 
lllberallsme burgés del vult-oenls 1 que ella 
servlen de banderola per a passar tota mena 
d'egofsmes i d'explotacions, s'han aixecat 
per a negor-los, en Uoo d'al<;ar-se, Jnnt amb 
aquells Ideáis, ben enlalre, peró nets, pnrl-
noats 1 esplendorosos per la llum da leí 
noves Ideea de Justicia, de vera lllbertat 1 
de verllabie progi'és — progrés que consls-
telx no en la cultura baaderlnesca d'uns 
quants, slnó en la cultura I ennobllment de 
tot el poblé. 

Bxemples: Hom nega la pátrla, 1 és quel-
oom ben senzltl ne^ar-la, tant-matelx; peró 
la pátrla, encara que hom la negul, eonll-
mía exlstlnt 1, com que la pátrla éa el poblé, 
Wlgal a la propia térra 1 a la propia tradl-
«•M I abosa! en marxa continua cap al es-
devenlr. negant ham la pátrla. es nega al 
mateix poblé, mentres altres s'aproflten 
d'aonest nom santlRSlm, en un vague 1 abs
tráete sentlt, per a amparar mil concupl»-' 
oéncles. 

No, els Ideáis veils, no són pas vells en
cara; si ho semblen, és per la carcasas dd 
hrntfcla q-i'hom ha acumulat deminit d'ells. 
Cultera a pgiiflcar-Ioa 1 a plantar-Ios al cor 
del poblé, 'per a que ell al Mur Influxa a'ol-
xeqiil del nlvcil de les próples misérles t 
passlons. 

ALBBRT SANS-

P e l a d o mi l a U w ñ m 

MANCOMUNIDAD 
Mejora Importante 

La Escuela Superior da Agricultura ha 
sido objeto de una Importante reforma. 

Habla constituido siempre una de laa más 
vivas aspiraciones de la Escuela, el llegar a 
poseer como anexo a la misma una finca de 

I ext'-n'-.lón su Ocíente para dar oon la debida 
; amplitud, la ensefianza do la práctica agrí

cola. La adquisición de una finca de más de 

cien hectáreas y de variados cultivos, al* 
tuada en Caldas de Monthuy, ha venido á 
colmar los deseos de mejora. 

La Mancomunidad que siempre dotó ge
nerosamente a la Escuela, que contaba y* 
oon un nutrido cuadro de profesores, nd 
amplio edindo construida exprofeso, nume
rosos laboratorios debidamente aqulpadoe» 
campos de experimentación, y locales pard 
la erla de animales, le da ahora, con M 
finca, lo único que le faltaba para poder 
cumplir un perfocla obra docente, en favo» 
de nucstroa agricultores. 

aeolentemente el Ccaaejo de la Manee-



JJIj diluvio M l é r c o i o a , IB da Agosto ae 1933 PAO. f 

munidad ha «probado un nuevo plan de cn-
seBanu da la Escuela para adaptarlo a las 
nuevas circunstancias que impone el anexo de 
Ja Qnoa. 

Con este nuevo plan queda la enseflanaa 
notablemente mejorada. No solamenta loe 
alumnos podr&n realizar las práctica» de 
las asignaturas que necesiten, ya que lo 
permite la corta distancia da, Barcelona, BIDO 
que en la finca vivirán un año entero, para 
acostumbrarse al ambiente 7 la vida rural, 
para poder Intervenir y trabajar personal
mente en todos los trabajos aerícolas. 

Atendiendo a demandas de numerosos pa-
ares de alumnos, la Escuela dispone en la 
flnoa 7 pora el aflo de estancia en la misma, 
da nn pensionado organizado modernamente, 
donde loa alumnos podrán llevar una vlds 
higiénica y disciplinada, en buenas condi
ciones económicas. La cslaníla en el pen
sionado no es obligatoria, y los alumnos 
que asi lo deseen, podrfin vivir en el pue
blo de Caldas, pero si es recomendable por 
sus ventajas morales y materiales, y para 
poder hacerse cargo plenamente de la ma
nera de llevar una explotación agrícola. 

Con la notable mejora que representa el 
¡desdoblamiento de la Escuela Superior de 
Agricultura (Urgel, 137), que Juntari asi 
las ventajas clenllfloas de los grandes nü-
«rleos para la enseñanza teórica 7 lo» tra
bajo* de laboratorio, a la práctica funda-
mantada que permite una explotación rural, 
coo todos loa medios modernos necesarios, 
te» tndudaMe que aumentarS la amplitud de 
•a obra meritoria. 

Las publicaciones del Serval 
Meteorológlc de Catalunya 

Se han publloado trea nuevos fascículos 
de la» "Notes d'Estudl" del Servicio Me
teorológico de Cataluña. La nota número 
19 contiena un resumen del doctor Pont-
Ber*. sobre los sondeos de la atmósfera en 
Saroelona. hechos durante los aflos 191» y 
Hese. 

La nota número 20 es un estudio del 
doctor Jardí. titulado "Diez afios de ob-
eervaelones tecmoplüvlométricas en T I v i -

ka". En esta monografía, basada en las ob-
eervaetoDes hechas diariamente por el se-
ñor Rosado Lorán, famacéut i so de Tlvlsa. 
de»de l . * de enero de 1918 hasta el 81 
de diciembre de 1922, establece el doctor 
3ardl un primer adelanto del clima de 
aquella localidad, deduciendo del mismo loa 
siguientes valares medios: 

Temperatura mínima normal (segunda de-
ibena de enero), 3*, 59. 

Temperatura misima normal (primera 
Becena da agosto), 29o. 38. 

Temperatura media del aBo, 15*, 10. 
Lluvia media pop afio, 591 rom. 
La nolA número 21 es un trabajo de don 

Oabrlel Campo sobre el periodo da sequía 
Gal pasado invierno en CataluBa. Después 
da una discusión numérica, de la que re
sulta para las tierras catalanas del Sud de 
lo» Pirineos una pérdida de agua de un 50 
* un 96 por 100, según las comarcas, res
pecto del alio anterior, el autor hace una 
n'storla de las condiciones atmosféricas ge-
Jiartlo» que han determinado durante el In
vierno la raita de lluvias y en particular de! 
«'ejamlenlo do los ceñiros ciclónico», m 
ais como consecuencias la persistencia dr 
V04 'aja de cielo sereno entre los tempo-
™«s del Norte de Europa v los de Ma 
»ruecos, 

Firma de una escritura 
Autorizada por el notario don Raftión 

r í í^Á., l r in4 el Presidente la escritura de 
«"JMicaclón a favor da los sefiore» Ribas 
^ n t ' 1 ' ' " ' de las obra9 ^ terminación <W 
«amelo de la Escuela de Agtlctíltura. 

lo es lela todo lo p rice 
T o d a v í a hay simples, a u n quedan 

pánf i los y pazguatos que «r-íon a pies 
Junt i l las que A m é r i c a es el p a í s del 
oro y de l a l iber tad . 

L a Argent ina , sobre todo, con su 
nombro tm-Uneante y el pres t ig io casi 
c ó s m i c o y p lane ta r io del g ran Buenos 
.Vires deslumhra y ciega a no pocos 
i lusos. 

Piensan estos (pobretes que por a l l á 
corra u n r í o de p l a t a l í q u i d a o en d i s 
cos, a l que el i nmig ran t e , e l d í a m i s 
mo del desembarco, no tiene m á s que 
i r a l lenar el b o t i j o . 

Se figuran tales benditas almas que 
por la Pampa van las vacas sueltas 
y no hay m á s •que echarles el lazo o 
tomarlas del cuerno para a p r o p i á r s e 
las. 

I m a g i n a n que po r e l campo y las 
ciudades, en vea de piedras y polvo, 
se camina pisando t r i g o y ha r ina y 
hasta s a l c h i c h ó n y huevos de pava. 

Pues, no, s e ñ o r . No hay tales car
neros, n i semejantes per ros atados 
con longaniza. No existen ea'as Jaujas 
y esos r í o s de p la ta y o ro m á s que en 
la a lucinada f o n t a s í a ds los e m i g r a n 
tes f a m é l i c o s . 

Allá , como o c á , la r iqueza oá c ier 
tamente fabulosa; los bienes mate-
iriales son efectivamente cuant iosos. 
Pero i a y l todo e s t á coreado y a m o j o 
nado. Todo ha sido objeto ya da o c u 
p a c i ó n y de u s u r p a c i ó n , y no hay m a 
ta de lechuga n i sombra de á r b o l que 
no tenga duefio. E l pobre es pobre y 
se ch incha y t iene que mascar cuerda 
lo m i s m o a este que al o t ro lado del 
agua. 

Mal , m a l e s t á e l nuevo mundo de d i 
nero. Y en cuanto a l iber tad , no d iga 
mos. E l t ó p i c o da la l i b re A m é r i c a no 
es m á s que eso, u n t ó p i c o , es decir, 
un " l la tus voc is" , a lgo s in consis ten
cia, rea l idad n i corporeidad. 

Las I t e p ú b l t c a s p l u t o c r á t i c a s y g l a -

d i o c r á t i o a s u l t r amar inas valen b M f 
nuestras m o n a r q u í a s y nuestras ta> 
cracias. Las dictaduras de p is to la y 44 
machete no van en zaga a nuestro4 
oondot ier ismos y a nuestros fasol»> 
moa. Alvear y Alfonso X i n pueden e x 
tender el brazo sobre las olas y o»> 
trecbarse l a mano y tratarse de t ú . 

4Por q u é ? Porque, en la ArgenUns« 
andan las libertades tan por los su»» 
los y tan de capa c a í d a como en Es 
p a ñ a . 

Hechos como el del asesinato d i 
K u r t Wi lckens lo revelan y p a t e n l i -
zan bien claramente. 

P r o t e s í t a m o s con t ra esa yengaas* 
atroz y feroz en su d í a . Expresamos 
nuestro ho r ro r con t r a t a n a b o m i n a » 
bles tal lones. Pero, hoy, que conocs-i 
mos al detalle las circunstancias del 
c r imen de P é r e z Mi l l án , vemos q̂ Mj 
nos «quedamos cor tos . 

E n l a Argen t ina y bajo el consu
lado de Alvear s« mata a los preso* 
sociales en su celda. Cuando e s t á n ea 
lo m á s profundo de su s u e ñ o , u n o w v 
colero se llega fur t ivamente , m u y o « -
sito, a la cama de la v í c t i m a , y le m e U 
una bala entre las cejas. Así ss b k 
qui tado de en medio a K u r t W i l k e n s , 
Eso se debe de querer hacer con S1U 
veira, con Badaracoo, q u i z á con a l g ú c 
otro, cuando se persigue s a ñ u d a m s a W 
a " C r í t i c a ' y se le queman las puer
tas y se encarcela a toda su redaooid* 
po r poner en la p icota a los aotorsfl 
de semejantes monstruosidades. 

Es la herencia de Onoativo, e s e r t t i 
Enr ique Nido . 

¿ L a herencia de OncativoT L a he
rencia de la selva c rue l , de la cavsrajt 
fer ina . E l resultado del cruzamieaW 
de h iena y chacal , de que arranea fl| 
l u s t r e de muchos pergaminos . 

A N G E L SAMSLANCATj 
P a r í a . 

Deportes 
CICLISMO 

Campeonato da Badalona 

Hoy, con motivo de la fiesta mayor de 
Badalona. anuncia el Sport Ciclista Badalo-
nés unas importantes carreras en su Veló
dromo, las cuales tendrán efecto por la 
tarde, bajo el siguiente programa: 

Primero. Carreras de medio fondo con 
entrenadores a moto, final del Campeonato 
le Badalona, 80 kilómetros, disputándose 
ia copa ofrecida por eí Ayuntamiento. 

Segundo. Carrera da dos horas. Indivi
dual, clasificación por puntos. 

En esta» carreras participarán los exce
lente» corredores Bover, Regnier, Llorona, 
Alegre, Treserras y Prat, amén de otros no 
menos taferiores que lian prometido su 

asistencia. 
SOCIEDADES 

Ea la reunión general reglamentaria 01-
tfmsmente eelebrads por U sección de Gim
nasio y Sports de el Ateneo Enololopédloo 
Popular quedó elegido para el ejercicio de 
1923-24, el slgulent» Consejo directivo: 

Carmelo Davallllo, presidente; FrtnelsH 
Berdugo, secretario; Slro Régulo, oontadorl 
Emilio Pellieer, tesorero; Francisco 80U, 
J03é Mustarós X Manuel Audera, vocalea 

En la Junta general celebrada por U S«R 
eledad Leader P. C, se eligió por vot*oí*í 
la siguiente Junta directiva: 

Presidente, Narciso Masferrer Al fnns t 
vicepresidente, don Jaime Tamborero; »*• 
cretarlo. don Juan B, Iglesias; tesorero, «M 
José Sauqué; vocales: don Arturo Blasoo f 
don Manuel Domingo; sección atléUoá. do* 
José Roraeu. 

Deseamos a la nuavi Junta mucho aclsrtf 
en su gestión. 

PEDESTRISMO 

Con motivo ñ i H fiesta mayor dS Qrth 
cía la Unió Excursionista Mont, da aoMé* 
do oon el Grop Rabassa, ha organizado part 
el día 16, a las onoa de la mañana, una ttr* 
rrera-pedestre de neófito» da S kUómo*r»s, 
pasando por la» siguiente» calles: 

Salida calle Rabassa, Travesera: ds D t l ^ 
plaza da Lessep», calle da Salmerón. T i * * 
vasera, Joan Blancas, Congost, Torrante <M 
Us ñ o r e s . Travesera da D i l t T RsbUMfa 
punto de la raeW, 



PAO. í f l Ttf^raottfa, i S dé A g o s t ó M E L D í f - i m o 

I ^ o r " l o a j U L í ^ t i o i í í . 

El áíer del Gallego 
V«fUI M . INSPECTOR OS LOS TRÍEUSAUM, 8E30a M I L L O N W P«IMI B t « 9 -
(MU. PE 8. M . , 8EAOR SANCHEZ OLMOS. Y PARA EL JUEZ DEL C4STS1TO BEL 

NORTE, DON LUIS BHMBHDOR 

La opinión púbUca da ouesUa «liulad. an-
Moca de JuiUcla, ( • pregunta que f imo e» 
tealble que un «ujelo llamado Maleo (Ua-
n Baust, habltmCe en «I propio domtdUa 
é»> Osllego de Puaolnrau, pueda repra-
»aalar a Barcelona ejerciendo el eargo de 
V*onl vaolno da la Comlslóo d» Cementerios, 
largo equivalente al de concejal y ouyo» 
iareehoa y deberes a« rcgukn por la lej 
teoolclpal. 

Ks necesario que la oplnldn púhlloa «opa 
ftdzno ae nombran Voe veeales reoüjoe ozla-
In t e s «a dtatlntas Comlsionea mixtas de 
Soestro Ayuntamiento. 

Loa partidos polltleoe, al fonnarae lo que 
|e llama el earlapaolo mualolpal, propalen 
•ara eatoe eargoa a porsoualldadee huoora-
Sias, muchas de ellas que Uaa sido ya eoa-
«ejales; otras, personas que por su poaleMa 
7 arraigo llenen la solTeucla material y asa-
M i sufloleote para compartir eoo ios repre-

llnntea de la aludad la admlnlstracldn da 
Intereses eomusales. T per ello. «I par-
preponderante admite da loe demás par-
delonalnado oúmoro ds sludadaoos. oto 

Darles lacha de oíase algosa, Sado en la 
tespomaMUdad noral qué vara al prsps 
Santo implica «olio acto. 

Asi, y MO acta expUoaoldn, la ser* Uefl 
P la epInMn explicaras admo un sujeto oo-
|M> Mateo Riera, procesado por el deMIo de 
NUfa. ejercitar fuña toase pSbtteae. 

Kstamos eoovenctdue que el Gallego de 
Itanteareas, dueflo y saflor del Riera, pora 
tensegulr que eu oolahoraJor. ea todos eoo-
leplos. pudiera colarse so la Comisión de Go 
Ibsntorloa, engalló a Lerroux, a qiilcn no le 
Ajo el procesamiento del Riera, y por aso 
Lsrroux ordenó al seflor Rostía bioJuyera 

Strs loe sombres de loe Tócales de la* lila
ilas Comisiones que eonoedia la LUga al 

«arttdo mdloal Agurasa el del expresado 
JUara. a a sao ** aBads la enwphicewsts 
ksceslva de la seoreUría del saflor Salrt, cu
j a artmlmUsla, hijo del secretario, as eo-
írollglonarlo del Gallego, so tendrá la sx-

Ceaclóa terminante de oóoio el Juzgado 
truetor ha astado Ignorando sasl dos afloa 

Una Riera as vocal veolao da la Comlslóa ds 

Cemanlcrtos, cargo aqulvoieata al da con
cejal, ala acordar la «uspcu lóa dal Riera 
durante la sustaaolsoido da la causa, da Ira-
attteolda lnlerujl«i»iil«, ya que de haberse 
iroralUdo el proceso ooo la actividad que ae 
ha podido tramitar, •egunmoule al Hiera 
salarla condenado por aatsfa y aoonlada su 
daslltuddu fulminante como TOCI! veolno da 
la ComleMn de Cemealertos. 

Dirás nudstroa leetnrea: Todo ella sari 
aoa alegación moral que dependerá de la 
• l l l i i s n l s • So la dignidad da las personas 
qaa eompoacD al Ayuntamiento, a 1 serla 
medidas que entran sn si prudente arbitrio 
del Jusgadort Rada 4a alio. BslA estatuido 
y dispuesto ea un arlíenlo de !a ley m i o l -
elpal do ooráeter preceptivo. 

De modo que para qaa Riera pueda dta-
fratar del cargo para al anal no dsbld ser 
oesabndo, se ha taaWo qua earrar toa ojos 
y los oMoe por loe eaaargados da ver y air. 

Para que nuestros lectores salgan de dn-
das, los rosanoa lean el olgulenle arUeulo 
da ta ley csiaMpal: 

ArUeulo 182. Loa waldaeoa na pasdan 
sar daaUUWea ata* an »»rtod da snmswcVi 

La aacS al qna ajaras la Jartsdtectfln or
dinaria ds pt lwara Inatanda an al partida a 
qua aarrsasonSa al « a M t a w i i l i l » s i da qaa 
sqiiMIss fssqpea parta. Oasi eta»é al Joax b 
•uapanaUn de lee coneajalee piessssdBS cuan 

—liaiis rsilnnslis para orear 
q M «I COdfpo po

da aorqos a da-
raahaa paMUaaa y le poadrd aa nus i l i sÉ i to 
del pohernador da la pro r inda. 

I I precepto qoo traaaorihtmoa so asea-
alta eoss salarlo. 

fDnjirransiia wsoa días la resolución del 
Juzgado, la promoción do la Juallota por par
ta Sel fiscal y la presión moral Inherente al 
sorgo da Mspeetar de loo Tribunales, p e n ó 
os para quien no heir.oe tenido mis qua 
alabanzas. T al Ssegraoladomente nn« equl-
roedramos, por la dignidad de Barcelona, re-
peUranao una «as más "Luz y Justina", 
oalga quien caiga. 

. ON ABOGADO. 

Los escánda
los de Correos 

C a r t a s a b i e r t a s 

JIL DIRECTOR GENERAL DEL RAMO 

j - limo. seOor: He de comenzv la presente, '90II la pública s histórica deelaroelón ml-rtorial, raflriéndoss a loo fnncloniiiM So 
Poeta: 
"Sólo quedarán sxcluldos los indignos de 

forleoecer a un Cuerpo del Catado." 
La tragedla no os sujra, alertamenta: mu 

19. 1̂  acá su proeetfor y repetidas aluslo-
Ses o los fanUstleos sspedleates, ha he-

más que suscribirla; ha recabatlo sn 
ríwdailera paternidad. • 

MI 1 T . L ni a aadlo tiá de «t raf lar . 
pues, qaa, aoa Tlmlenolas JusUflcadas anta 
la aobarto calumnia y la injuria Infamo, Isn-
aodaa a ios cuatro Tientas, contra mi y otros 
muchos honorables oompsCcros; diga a V. I . 
T a todos loa que, dinota a Indirectamente, 
''hayan dado aire" a ta trlstenieote célebre 
frase: Mienten esnallcaoameato quienes afir-
mea que yo, y la mayoría de loa asduldos, 
lo estemos por ser Indignos da perleneocr 
o la Corporacldn; ndentea «Ulanameote 
quleoes digan que nuestra cjslualóa es eon-
secoeoeta do nuestros expedientes peno na
les, antiguos o "reales" y modernos o •111-
fs-eatneiisUoos''; mienten, bajunamente, 
qulenen sosteagaa. alara o oapoloaamente, 
qua exista el menor fundamento para apli
carnos medidas de excepción j ser Juzgados ¡ v 
y esstlgadao en forma distinta a lo So loa.S 
demás funcionarloa do Correos. 

Nuestra honorabilidad, nuca tro ftptltnd y ' 

si las quisieran loo tn Ten loro», non 1 Miedo i 
res y pro pujadores de la TU y difamadora 
fraseclta. 

Reto a V. 6. y a teda eso «aterra de po-4 
llttcaatros o qua pnsaboo lo aoalrarla. V«a« 
gan asá; Impriroanse y pabtlqoense auca 
Iras wipodlooliiu: que jasgoeo y la Sao oo 
bre slloa loa trOraoalea So JootMa. Isa per^ 
soaos aouAabaae. al pública •easato. 

i K a l (Ha veadránl Porque si aal fueaO^ 
quaSorioa palentoa anta lo pSSSoo epioMC 
la cobarde aalumaia (ooborSo por ser laa-^ 
sada al amparo do ta pora aooetroo lo 
pugoabia fartalasa Sel Podar) y ta tajurta^ 
interna. Méa tatema por enante sobra ser, 
a sableada», falsa, so unM al • I r t o i a maA 
ligo. — 8. S. 8. — 

I) 

PARA EL ALCALBB 

Q u e j a s d e l o s s e 
p u l t u r e r o s 

Dfs «tria pnbUoomoa aa aaetto 
al aloalda exponiéndole oom 
da» qaejos qua aoa hlaleron osa a 
Cotnlslda do sepiritunroo que \ 
nuestra Rodasolóa, ata que hasta ta borK 
presento tengamos nollela da que al mar-j 
quás ds AlelTa cumpliese eon as obligaciOir 
da enterano de lo» Justos alamoreaa do ea-| 
lo» mo/lcsto» empleado» y poner rcmodloll 
o sos Justa» peUdoaes. 

La declamo» al aloaMo y oo lo repett-
rsnioa beata que nos oiga qua as al Cenen-* 
lorio NUOTO po<M habar obuaSanta agua, 
pero qaa na aabenws qué extralloa derro-

f-tíroa ae la da, porqua lo» eepultureroa n<t 
pueden lavarse al terminar mu macabr*« 
operaeisBea y boa do atarehar a ana easaO 
sudorosos y snotos, expuexUw a contagiar, 
a sus ttmliiss. 

También oareeea de de «Infectan les. 
Las tapUtaa da loo eoabaa de auiiduaaM< 

de muerto» oo pueden lavano y éstos hori-
de hacer vario» viajes, aunque loa eadAs 
vares hayan entrado «n viaa da daornmpa 4 
alción y manen abnadsate y pulrefaoto U-« 
quido. 

N.UaüB, asimismo, la talla Se agua ea al 
depósito. J 

En asta época da colorea, inútil anoareaed! 
la importancia de estas eoeandalosas y anor*, 
malea deflolensias. 1 

8o quejan, además, loo sepultureros, <M 
que no so los haya entregado el trajo dd 
verano que el Ayuntamiento aoordd se tan 
hldeec y de que so Ies ebUgoa a pasar Ho-i 
ta por ta msÁoao y por la tarda y da qus' 
paro sn salida no exista tal puntualidad, i 

Finalmente solicitan qua se rloguea tad; 
carreteras que eondueen a los cementerios, 
pues cuando algún eorruajo posa por ella» 
levanta eoormes oubes do polvo. 

Por higiene y por ta oalubrUad Se BaT-
ceiooa, cuyos b abitan les verdaderamenta d -
vlmas da milagro, hay que atender ostad 
demandas qua ae noa antojan razonable». 

lEcr ia oídos o teudmnos que InslatirT. 

I EL DILUVIO 
a ISBS» n H j É r t l . n H ktnseo l i l i 

t t i i«a i i , m m F n o u . V e n * 6» 
US Calatraias y kl«SM M Eco «« Sfarts. 

nuestra hombría do bien, ton tales qno para] J í í - * 3 3 3 3 
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El gobernador ' 
y EL DILUVIO 

" n conlestaolón, Sefruramente. & nuestro 
fcuciio del pasado eAbado, el Beflop Pórtela 
•a ba creído obligado a remitir a los em-
presarios de espectáculos públicos «1 «1-
j^ulente comunicado: 

"SI gobernador clvH da Barcelona 
B. L. M. 

U seüor empresario del teatro... 7 l« par
ticipa que, según se ba manifestado 7a a 
varia* Comisiones de espectáculos, el Oo-
biemo civil es completamente ajeno t que 
•a anuncie o se deje da anuncar por esa 
Empresa en nlngi'm diarlo de Barcelona. 

EL CONDE DE BRIAg. 
11 agosto de 1923." 
El seflor Pórtela declina toda Interven-

felón en la acción que vienen realtendo con
tra nuestro diarlo determinados elemento*. 
No podía ser de otra manera. El propio mi
nistro de la Gobernación 7a manifestó, dea-
da el primer instante, que no podía creer 
ique el gobernador de Barcelona hiciera se
mejante cosa. 

Nosotros, admitiendo como buena la e 

siniestro consumido el vagón 7 ta contenida 
Bl fuego ** propagó a 4o» vagonee vaciefl 

que bahía ea la vía 10, del mismo grupo. 
8* Ignora ti total de la* pérdida», perfl 

desde luego ion Importante*. 
Bl personal át la eatadón logró lofooa» 

el Incendio. 

slstlr en que ciertos elementos arrogándose 
una representación de que carecen conti
núan realizando coacciones cerca da lo* em
presarios da espectáculos para que no anun
cien en EL DILUVIO. 

81 el seflor Pórtela tuviera Intaré* en 
aaber quiénes actúan cerca da lo* empre
sario* da espectáculos atribuyéndose In-
fluenalos decisivas, no tardarla mucho tiem
po en averiguarlo. Es más; creemos que 
tiene el deber de hacerlo, pues según nues
tra* noticias, las amenazas van mezcladas 
con ofertas que soguramente no podría au
torizar el seflor Pórtela. 

81 se tratara de una oampafia llevada a 
cabo contra nosotros bajo la personal res
ponsabilidad de sus autores, nada tendría
mos que objetar, viéndonos, por el con
trario, honrados por ella. Pero como no es 
este el caso, nos verao* obligados a poner 
de manlfleato procederé* Incallflcables. 

Y conste que lo Interesante del asunto 
para nosotros e* evitar Intromisiones puni
bles, no recordándonos para nada de la cues
tión da Intereses que en esta casa los hemos 

Ba una taberna que exista en la eaM 
da Tamarit. cérea de la da Drgel, st bg 
desarrollado esta mafiana un suceso que ha 
sido muy comentado entre el vecindario <U 
dicha* calles. 

En la referida taberna *e encontraban na 
padre y una hija, ya mayor, y se ha suscitad* 
entre ello* un* discusión que ba terminada 
arrojando el padre a la hija una botella da 
vino, causándole una lesión en la cabeza. 

En lo* centro* oficiales, a pesar de nue** 
tras preguntas, no han dloho que no sabia* 
nada da este suceso. 

plicaolón del seflor Pórtela, hemos de ln-'sabido sacrificar siempre a los principios. 

G A C E T I I i l i ñ 

Esta mañana, a la* once, se efectuari el 
Entierro del malogrado Joven nacionalista 
Federico Musolas, que falleció anteayer, con
forme saben ya nuestros lectores, a con**-
cuencla de la herida que recibió al pasar 
casualmente por el sHlo donde hace alguna* 
ecraana* fué agredido oí abogado seflor Se
seras. 

Sus compaheros, y de un modo especial 
tos que Integran el Foment de la Sardana, al 
que pertenecía Musolas, proyectan que el 
acto constituya una verdadera manifesta-
•lón de duelo. 

La fúnebre comitiva saldri del Hospital 
Clínico. • 

= F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

Interesante como siempre ea el número 
correspondiente a este me* de la revista 
Ilustrada "Inteligencia y Voluntad", órgano 
ofldal del Colegio-Academia Torner. 

Contiene Interesantes artículos de caráo-
teo cultural y pedagógico por lo que dicha 
revista se hace aoredora a las mayores sim
patías por el buen propósito que le gula y 
por la* excelentes rasultandas de la misma 

Cuando se trata de apoyar a fines como 
el que no* ocupa, entendemos que no debe 
faltar nuestro más leal y elneero encomio. 

= ¿ T i o n e que p in t a r algo en con* 
fianza absoluta de no ser e n g a f í a d o t 

D i r í l a s e V. en el t a l le r do p i n t u r a 
de BIOR. Plaza Regomlr. 6. 

Mafiana se celebrará mercado en la* ola 
guíente* poblaciones da Catalufia: 

En esta provínola: en Calaf, Cardona 
Castellfulllt de Rlubregó*. Qranollere, Man-
resa, San Hipólito de Voltregá. San Saduntf 
de Noya 7 San Quirico de Besora. 

En la de Gerona: en Flgueras, Gerona, 
Llagoetera, Massanet de la Selva, Palafrn* 
gell. Riudarena* y Vldrera*. 

En la de Lérida: en Agramunt, Bellva^ 
Lérida. Tárrega. TorróJ* 7 VUaller. 

En la de Tarragona: en Aleanar. Esploga 
de Francoll. Mora da Ebro. Rene, Santa 
Üoloma de Queralt 7 Vendren. 

Para obreros: ca fé L ñ GARZA. 

Coincidiendo con lia fiesta oaolonaliata 
del 11 do Septlempre, ae celebrará en Bar
celona kt primera Asamblea da la Triplo 
Alianza, o ora de log nacionalista* vascos, 
gallego* 7 catalanes. 

Con esta reunión se pretende llegar a un 
pacto en virtud del cual los aliado* do lo* 
(res pueblos peninsulares trabajarán conjun
tamente en favor de sus aspiraciones. 

En contestación al telegrama que el Fo
mento dol Trabajo Nacional remitió el sá
bado al presidente del Consejo de ministro*, 
«a ha recibido del marqués de Alhucema* la 
algulente contestación: 

"Recibo eu Interesante telegrama de ayer 
*n el que trata de la bsja de nuestra mo
neda 7 de las causas de todo orden que 
« ello contribuyen. Claro está que el Go
bierno vlena y seguirá prestando máximo 
Interés a esas cuestiones que de tal modo 
afectan al crédito y riqueza del país. Cele
bro el buen Juicio que les merece la aotua-
ción del sefior ministro de Hacienda 7 del 
Oohierno. en algunos aspectos de su actua
ción." 

El automóvil número 10.250, propiedad 
de don Enrique Caudell, alropelió en la 
Rambla de Canaletas al niño de 12 aflos 
Antonio Rulz Mufloz. 

Fuá asistido en el Dispensarlo de la calle 
de Sepúlveda, donde le apreciaron eroslo 
nes en la pierna derecha. 

Asistieron en el Dispensarlo del dlstrl 
to VI a Juan Boada Soperos, de 40 aflos, 
quien presentaba varia* contusiones en la 
pierna Izquierda por haberle atropellado un 
camión automóvil ea la plaza de la Uní 
versldad. 

Al Dispensarlo do Santa Madrona fuá 
conducido el nlflo do 10 afiog Miguel Albo 
rola Calatayud, que falleció a poco do ln 
gresar en diolio benéfico establecimiento. 

Dloho nlflo »e hallaba en una obra de la 
calle de Cabafles. número 49, de la cual es 
encargado su padre, cuando le cayó a 
eabeza un ladrillo que se le desprendió 
ua obrero que,trabajaba a la altura de un 
cuarto piso. 

Se ha publicado en la "Oseeta" un de
creto del ministro da Hacienda autorizando 
a la Dirección general da Aduanas para qua 
durante la* oposlclone* para ej Ingreso ea 
el Cuerpo, cuyas respectiva* convocatorlaa 
deberá proponer cuando lo exijan las rece» 
sldadc* del servicio, se realicen los ejerci
ólos con sujeción al plan da estudios apro
bado por el reglemento orgánico da SO da 
abril de 1900 7 sus disposiciones comple
mentarlas, con la sola excepción de la* teo
ría* que versan obre Geografía. Aranceles 
de Aduanas 7 Prácticas de reoonoolm1ent<a 
y aforos, qua se amoldarán a loe progra
mas aprobados por real orden de esta fecha. 

= En los d ías ds fiesta mayor da 
Igualada, en el J r a t r o del Ateneo ac 
t u a r á la compafifa dol maestro L a u * 
rano Rlbó , en \n oue flirivran los b a r í 
tonos Manuel P. Carbonell y J o s é da 
C h o t n ó n y el p r imer actor Anselma 
F p r n á n d o r , r e p r e s e n t á n d o s e " L a Mona 
terfa" . 

En virtud de la renovación reglamenta
ria de cargos, el Consejo directivo de la 
Cambra de Directora. Majnrdom* I Conira-
mestreg de l 'Art Textil ha quedado con«tl-
tuldo para el ejercicio 1923-21, en la for
ma siguiente: 

Presidente, don Juan Amargant Companyf 
vicepresidentes, don Jnsó Marti Torca! y 

'don José Aguadé Trullá: secretario, árm 
Santiago Burgos Cordel: tesorero, don Pé-
l l i Bwquet* Oliva; bibliotecario, don Jnag 
Mola* Rupelo; vocales, don Luis Corté* Lie-
vet y don Ltils Codlna Espinal. 

El Jefe da la estación do Pueblo Nuevo, 
seflor Binefar, ba puesto en conocimiento 
del Juzgado da guardia que, sin aaber la* 
causas, aa Incendió el vagón número ¡ f 
8,845. que *e hallaba en la vía 8 del gru-

1 po Q. atestado do mercancía*, habiendo el 

Del carro qua guiaba • se cayó en ta ea-
taclón de Vlllanneva José Baldé, de M iflaa, 
causándose una herida Incisa en el monta 
derecho, al nivel de la Ingle, de pronóstiea 
reservado. 
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¿ Por mordeduras d« perros fueron u>«U-
Nos «n distintos Dlspeosarloa Miguel Hoea 
ttaoa«ans, de otoeo aAoa; Domlago Problas 
•«uano, de 17; Aotoolo Sala Lópes, da seis, 

t AguaUn Ornnja Blaoarros, do tres, j por 
do un eoballo, Antonio Auls Oómea. d« 

í » . , . ,t 

I AI «fettanta del Metropolitano León V I -
brüi) Detx), do 84 afios, lo sobrevino un 
•lo cope t n la calló de Wat. 

So produjo s i oaerso varias «roslones en' 
IB cara. 

Una motoGlolcta con el número 1,439 B 
VropelM en la callo do la Gruí Cubierta 
• Tom&s Monfort Gallada, do 77 aflos, ooi -
slon&nduis distintas ber ldu do posa Impor
tancia. 

En la Rambla, cruce con la eslíe de la 
Pucrtaferriaa un automóvil David obocú con 
un tranvía. 

Esto rosull.) con varios erlatalcs rotos 7 
Son rossduras oa la plataforma delantera. 

• Ayer maiana lo aeomatló un ataquo da do
méñela en la Avenida de la República Ar-
gonllua a Enrlqus Sala Caniluos, do 20 aflos. 

La madrugada da ayer hubo un amago 
da incendio en ua taller do sssultura do la 
«silo de San Gil, D'ÍDMD 3, 4.*, s cansa ds 
que nna chispa desprendida do ana estufa 
prendió fuego en un montón de virutas. 

El Incendio careció do Importancia y fué 
•o focada por varios vecinos sin que luvie-
•on qua Intervenid los bomberos q'ia aeu-
iBeron. 

' Con ana m^ulna da construir oipsulos 
«n un ta4ler <lo la sallo do Moneada el ope-
rario Josd M. Andren Malras, do 19 año», 
sufrió la amputación do dos dedos ds la 
mano Isquierda. , ' 

C i e g a n f a 

' L a revis ta m á s comple'la q u é se p a -
bl ica para las damas se ha puesto a 
l a venta el n ú m e r o do Agoalo . Precio 
pna yescla , > 

Comunica !a guardia civil del poeslo do 
OlulsdiUa, haberse declarado un incendio aa 
«1 pusblo de Rueallaura, so un pajar que 
tiene «n las afueras de la población el a l -
«alde don Ramón Torga. So quemó el edl-
flcU y las existencias, valorado en dlea mil 
pesetas. * 

Do la» gastlones practlcaias por la guar
dia civil, parece ser que si ineeodlo t oé 
«asnal, puesto que el dusOo ao aospeetia de 
Bodlo. 

Rl bailarse dlebo pajar aerea do la sa-
(rstera, ba«o suponer que algún vagabundo 
da los quo se refugian ea 41 por loa noches, 
fuá el eausanta del slnleslro al encender 
|u> cigarro, . 1. , 

' HallAndosS ñafiando en «1 Ho Segrs, «D 
las Inmediaciones del pueblo del mismo 
sombra, «1 soldado dal Tegimlento ds to-
lanterfa da Albuera Ramón Redo, pareció 
lohogado. 

TambUn somunlaa la guardia alvll dal 
puesto do Oonques, boberas abogado ua 
obrero da la Aserradora da la Molina, Ra-
modo Juan Balo, da 15 afiot. El eadávar 
l u í astraldo ds las aguas o los poces mo
meólos do haber ocurrido el accidente. 

' En ta Caja da Ahorros da Barcelona han 
ta^esailo asta semana 760.000 pesetas pro-
•edentes da 8.734 hnposinioaes, siendo 322 
01 nrtmero da auevos Imponentes. 8a hsa 
Jlatisfflcho por >,731 rotategro» .«34,182'80 

pesetas y para lo epmora da valores por 
oueula do 1» Imponentes se pagaron pe
setas 84,411>7&. 

En Araetllo da Mar, sa aetáo llevando o 
sobo loa trabajos prelimlnaret para la Ins
talación eléclriea del alumbrado público, 
mejora qua, como las easos particulares, 
quedara terminada o mediados do sapllam-
bre. ,, . .-^ 

La Asociación da acreedores del Banco 
de Boroeluno, al participar a loa acreedores 
do dicho Banco que tas adhesiones al eon-
venio suman ya siento cuarenta y ocho mi
llones de pesetas, pone en su oonoaimlento 
quo ha quedado abierto el segundo periodo 
que sefiala la ley para eontlnuar las adhe
siones. Los que no lo hayan efectuado y 
deseen veriflearlo podrán hacerlo basto si 
dio 17 do septiembre, todos los días labo
rables, de (Oes o una de lo mañana, en al 
Juzgado del distrito da la Universidad. 

Hoy habrá mcrasdo sa Alpens, Igualada, 
San Celonl, 8an Fellu de Turelló. Tarrasa, 
VlUanuevo y Geltrá, Amor, Baflofas, CassA 
do lo Selva, Verges, Balaguer, Mollomsa, 
Pohlx do Segur, Pous, Aroposta, San Car-
tos do la RApIto, Valls, Vllsplaua 7 V l m -
bodL 

En el kilómetro número 118 do la ea-
rrelcra de Barcelona o Riba», y ea término 
do osla última población, el automóvil nú
mero 5,428, conducido por su propieta
rio Ramón Q&iis Freixa, vecino de Rlpoll, 
arrolló al vecino de la misma villa Valen
tía Parés Vergés, de 19 oflos, oeasionftn-
dolo lo fraotura do la oolava y novena cos
tillas dercohas 7 magullamiento general, 
siendo dclenldo el dueBo del vehículo. 

El tranvía de Qcrona a Palunós, oí l la
gar al kilómetro número 13 da dicha l i 
nea, termino municipal de Vullpellaoh, a l 
canzó al carro número 7 da la mstriedla 
de La B lab al. 

A eonsceueooia del ahoquo la loeomotora 
sufrió la rotura del engrasador da los c i 
lindros, pudlendo continuar su viaja al con
voy con 82 minutos do retraso. Kl oonduo-
tor del carro sufrió ligeras contusiones. 

Dicen de Olost de Llusanós quo mien
tras -estaban oootempUndo en uaa era la 
trilla del trigo los niflos de una colonia es
calar qua veranea en aquel pueblo, uno 
do los animales iba a sobarse encima do 
loa atúos, lo «nal, visto por las profesoraa, 
corrieren pora Impedirlo, lo que pudieron 
evitar; pero lo profesora prioelpal quedó 
oon un ¿raso roto «B matro aillos distintos 
por efeolo de loa mordeduras del animal 
7 la profesora auxiliar fué también mor
dida. 

El suoeso Impresionó profundamento s 
los paqueOuelos 7 a la población, asi somo 
a la ComUlón de los colonias escolares, qua 
acababa de inspeccionar la do Olot. 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a 
c i o n a l d e l M u e b l e 

8U IBPORTANCIA ARTISTICA Y gOCIAL 

Lo Exposición Intarnaclonal del Muebla 
7 Oaeoroclón da Interiores, asle aoncurso 
monogrtUco que ha da loauguraraa al 13 
da aepUembra próximo aoo la solemnidad 
propia de oslas grandes manlfestacloaae del 
arla 7 da la industria, aoostituird Dita v i 
sión completo de les dlvarsas es Utas a Ira-, 
vda da las épocas 7, al propio tiempo, oh-q-

oerá una perspectiva orientadora pora Ig 
organlsaclóa y ambelleoimleolo da la vi 
vienda so Jos oapaetos ortlsUuoa, eoonOnu^ 
oos, social, sto. 

La calidad y al costo del mueblo respon-» 
de a las condiciones da la easa y a las po* 
sibliidaries da la familia que en ella so 00-. 
bija. El piso moderno en los ciudades po* 
puiosas se presto muy poco para el l ud 
miento do los muebles orllstloos y do odor-* 
no. El mueblo aorrieoto es da sosia i n 
dustrial lo mis borato posible, 7 por ast4 
motivo, earece da pretensiones artlstioas. Bol 
esto clase ds muebles la utilidad 7 lo UN 
gleno deben oer loa eondieiones principales^ 

Es de gran IrasceBdencla soeial y moral 
el dotar loa hogares humildes do efemontos« 
do belleza comodidad y utilidad. Una mov 
roda Incómoda y fea rápelo al hombre y tal 
Incita M olvido da sus deberes tutelaras f 
de sus Intiuios afectos, aa tonto qua el ho
gar oonfortabla y bello, lo sujeto blanda-* 
mente s lo dulco convivencia coa los suyos, 

La eass srlstoorátiea as presto al mue
blo de lujó, s los sMones decorados oon to . 
das las regias del arte. Y en esta aspecto, 
es de suponer qus lo próxima Bxpoalclóni 
ofreoeri grandes atraelivos. En ella oeu-{ 
para uno de los lugares preferentes al artaC 
antiguo, pudiondo ser comparado eon el artd 
moderno, y mediante estos exhibiciones se • 
ra posibio al estudio eooelensudo del «a-
r¿eter del mnebioja da tiempos pasados^ 
quo sirvió de punto de partido para las va
riaciones Impuestas por los exigenolas dal 
nueetroa dios. 

Todo esto se traduolrú en nna sarta dd 
monografías que, si final del certamen, eons-
tiulr&n una obra Interesante que expresnrAI 
la Iiistorio y el eorúcter del mueble, en Buél 
aspectos antiguo y moderno. 

Marítimas 
HOTICtAS 

Prosedento da Cartagena ha «ntrsdó SaT; 
nuestro puerto el vapor "Tirso'* san la4 
pasajeros y obundaoto sarga. .•- 1 

— De la misma procedencia ha llegado el 
vapor "Sogunto" «onduciendo 51 passjeroel 
y carga general. 

— Por la autoridad da Marina sa ho «u« 
toruado el cambio do eopltán del vapor "Jd-» 
Hva" a favor de don Jaime Gummi Mar t t 
da asta Inscripción; del vrlero "Valsdarea1», 
para al patrón de eabotoje don Aatontoi; 
Sala y del pailebot "Carmen Cárter" a fa-i 
ver del patrón don Mariano Antnlhio, a-a • 
boa do la tnscrtpeldn da Torrevteja. '{ 

— So ha sollcltodo el reeonoelnlento eonf; 
piemontorio del vapor "Sabina", asi semal 
el del easoa 7 máquinas de dleho buque. 

También as ha biterasado el reeoBeel-' 
miento da la estación radlotelegriflM del 
vapor "BaBderas". f 

IOVIMIENTO PUERTO 
Agosto, 14, — Embarcaolonw 1 lacada* hoy, 

Da Swanaao, vapor danés "Hekl*". eod 
cargo general 7 carbón. 

De Palomós, pailebot 'VIcenia Ferrar'Vl 
aoo afeetoc. 

Da Cartagena, vapor "Sagnnto", aon sar-<] 
go general 7 pasaje. 

Os Palma, vapor correo "Mallorca", sod 
aorgo general y pacaje. 

De Cartagena, vapor "Tirso*, coa car
go general 7 pasaje. 

Calida*. 
Vapor inglés "Plsarro" par* Valcoel^-J 
Vapor "Caroproa" para Valencia. 
Vapor "Mercurio" poro Oijón. 

_ Sepes aueco "ÍTjjrblna" para Palnu^ 



'el diluvio^ 

Eas desigualdades dé Tá gloria 
• i Espectáculos 1 

/ TEATROS 

Ind t id rh lomen te ba sido m á s qna 
¡«oezqu ino ol r ec ib imien to que, al r o -
¡ g r e s a r a su p a í s , da re to rno de A m é -
• r i c a , se ha hecho al i l u s t ro d r a m a t u r -
¡go Jac in to Benavente, quien, en la an-
pencia, h a b í a obtenido la m á x i m a oon-
fesagraoíón l i t e r a r i a en el mundo que 
r e p r é s e n l a ia concesirtn del p remio 
K o b o l . Tres e s p a ñ o l e s ú n i c a m e n t e han 
(merecido, esa e s p l é n d i d a recompensa 
v ese a l t í s i m o honor . Doe han sido 
t a m b i é n d rama tu rgos prec isamente : 
lEohogaray y O u i m e r á . E l o t ro ha sido 
iel sabio h i s t ó l o g o . R a m ó n y Caja!. 

No es extrafto que a Benavente no 
6e baya rendido en esta o c a s i ó n el 

; borne-naje a su ta lento debido. 
. L a a d m i r a c i ó n e s p a ñ o l a ea m u y I I -
' Imi tada y , de a ñ a d i d u r a , e x c e a í v a m e n -
'Ito tacana. Hasta el aplauso aa o t o r -
[¡ga en nues t ro pala con cuenta gotas. 

No hace u n par de a ñ o s , re tornaba 
t a m b i é n de A m é r i c a , u n g r a n t r i u n f a -
Uor. ol ins igne Blasco I b á ñ e z , hoy el 
¡ p r i m e r o de los novel is tas e s p a ñ o l e s 
c o n t e m p o r á n e o s . A I I 4 en las t i e r ras 

. I t r a s a U á n t i c a s . y especialmente en ios 
Kstados Unidos, habla conseguido l u s -
Itre y prez para sn pa t r i a , esa pa t r i a 

j j j u y o p r e s t i g i o allende loa mares ha -
i b i a n ro to en m i l pedazos caudi l los 
W i n f o r t u n a y gobernantes desacer
t a d o s . 

Un e sc r i t o r de nues t ros d í a s , cae 
I l u s t r e au to r do " C a ñ a s y ba r ro" , h a 
b la devuelto a E s p a ñ a el p re s t ig io per-
Idido y una nueva g l o r i a l e g í t i m a m e n t e 
¡ c o n q u i s t a d a . 

Y yo recuerdo aquel s ince ro h o m e -
•haje que lo r end imos unos cuantos 
¡ b m i g o s y o t r o s cuantos paisanos del 
i lgran novel i s ta , que no l o g r ó ser, co 
l i n o se p r o p o n í a n h ida lga y p a t r i ó t i c a -
' imente los organiEadores, una e n t n -
'feiasta y c l amorosa m a n i f e s t a c i ó n {vú-
; b l ica-
i E n E s f r a ñ a . la g l o r i a l i t e r a r i a es 
"feosa deleznable. No so cotiza en p r o -
•yechos, n i s iqu ie ra ea explosiones de 
' a d m i r a c i ó n fervorosa . Y a se r eco r -
jtiará la lamentable anc ian idad de Z o 
r r i l l a , e m p e ñ a n d o sus laureles de o ro , 
¡y se r e c o r d a r á n t a m b i é n los apremios 
e c o n ó m i c o s que agobiaron los ú l t i m o s 

ÍUIas del g lo r io so G a l d ó s . | Y Z o r r i l l a 
'tfué el magno poeta y G a l d ó s el m á x i -
toio novel is ta de la E s p a ñ a del s ig lo 
¡ an t e r io r I 

La ú n i c a g l o r i a de pos i t ivos r e s a l 
lados on nuestro p a í s os la de l a t o r e 
r í a andante. Los d ics t roa de ca r t e l 

'be hacen m i l l o n a r i o s y gus tan de la 
Snmensa s a t i s f a c c i ó n do verse acla-

¡ mados de l i ran temenle po r las muche-
idumbres borrachas de entusiasmo, do 

["sol y de sangro. E l t o re ro es el ú n i c o 
í do lo e s p a ñ o l . 

S in embargo, aunque en m u c h o m e -
• Inor escala, hay dos elementos in le leo-
1 Ituales que gozan de popu la r idad y r e 

c iben eiamoTosaa manifcs lacionoa do 
a d m i r a c i ó n on masa, y son el orador 
v el au to r d r a m á t i c o . Cul t ivan , en rea
lidad, ambos expresiones de ar te m á s 
on d i rec ta c o m u n i c a c i ó n con el p ú b l i 
co. L a o r a t o r i a declamator ia , henchi 
da de re lumbrantee frases como fue
gos ar t i t tc ia lea . seduce y exal ta nues-
Lro* lemperamentoo Imagina t ivos de 
ardientes meridionales . E n la t r ibuna 
par lamenta r ia , en el tablada del m i 
t i n , inc luso on los estrados del foro, el 
orador conqu i s ta y arrebata los a u d i 
tor ios , a r r a n c á n d o l e s f r e n é t i c a s t e m 
pestades de aplausos. 

T a m b i é n los d ramaturgos gozan del 
p r i v i l e g i o do saborear e l t r i u n f o y 
sent i r e | b á l a g o c lamoroso del p ú 
bl ico . 

Loa d e m á s laboran ea s i lencio , es
perando, a lo sumo, las jus tas a d m i 
raciones de la poster idad. L a g l o r i a 
pa ra el los no tieno e n t r a ñ a s do madre. 
La a d m i r a c i ó n no la s ienten de cerca, 
no la conocen f rente a frente, r nan i -
f o s t á n d o s o en ovaciones del i rantes . 
Hacen algunos novel is tas , poetas l í r i 
cos, invest igadores, e rudi tos , obra de 
benedictinos, s in m á s i l u s i ó n que la 
de la complacencia i n t e r i o r en la p r o 
p ia obra real izada con paciencia de 
h o r m i g a , pero con empuje de t i t á n . 
Y, luego, ¿ q u é ? " A i pos te r i l ' a rdua 
senlenza". E l renombre y salvar el 
provecho—para o t r o s — v e n d r á n en o n 
f u t u r o lejano, t a l vez i n c i e r t o . . . 

Sf; indudablemente ha sido m á s qno 
pobre el r ec ib imien to que se ha t r i b u 
tado a Benavente a su regreso a E s 
p a ñ a . E l merece m á s s i t o s honores y 
mayores mercedes. Pero esos e s t á n 
reservados en E s p a ñ a , n o pa ra los que 
hacen pa t r i a , s i no para loa que la 
deshacen, y con unos y o t ras , honores 
y mercedes, se pagan en nuestro p a í s , 
no los p res t ig ios l e g í t i m o s que lo h o n 
ran m á s a l l á de las f ronteras , s i no 
lo» p a r á s i t o s que viven de su peque-
ñ e s e s p i r i t u a l en esta t i e r r a de l i l i 
putienses. 

A N G E L GUERRA 

ELDORADO. — Hojr o* deeplíeil UH-OBI 
PrtwJo i Enrique Chicote. — Brillantísima ha 
resultado la temporada realizada por la M -
tabla eompafUa de la genial Loreta Prado 
7 el saladísimo Chicote. Aparta del éxito é s 
ella, ta revista "Barcelona sa divierte", ha 
representado Lorcto Prado sus'obras pre*-
leotaa, eo las que es única e Inimitable, ob
teniendo los aplausos d« rigor, podrlamaa 
decir obligados. 

Hoy. tarde y noche, don su adiós a Bar
celona los Insignes artistas con un programe 
extraordinario en el que Qguran oí primee 
acto de "La eobrlna del cura", creación da 
Lorolo Prado; el deoOle cfiraJoo-lIrleo-bal-
lable "Ellas". 

Bitas son las hermosas y gentiles oeBori-
tas de la eompaftia, que quieren lambiéa 
despedirse de este público dignamente. T 
como Onal se representara el tamoso saínala 
de Arnlchea "Los granujas", para que tan
to Lorcto como Chicote den una prueba ouM i 
de su talento artístico. 

Al despedirles, seguramente .el público lei) 
d i rá : "Hasta la voelta". 

MUBIC-HALLa T 
PRINCIPAL PALACB. — Lá somi-reíl»-! 

ta veraniega, ea ocho cuadros, tiluladdj 
"Sketch y Skltohoa", que toda* las noches ¡ 
so representa ea ol Palaoe, obtiene cada dM| 
un éxito taa justo como merecido. 

IA entrada ea libre, y por una consuma-i 
clón, cómodamente sentados, puede verse el: 
lujoso y atractivo desfile de 75 artistas da! 
todos los países y para todos los gustos. • 

Además en la platea del Palaee se disfra-; 
(a de una temperatura deliciosa. Una or-j 
questa de tzigaoes ejecuta lo mejor de s a ¡ 
repertorio en loa entreactos. 

Par» hoy está anunciado este espcctáoulf! 

L a g e n t e d e m a l g e n i o 
Un nifio a quien no conooo t iré una pie

dra a Felipe Castafier Pobo, de siete aúos, 
«tusándole una herida en el pie derecho. 

El hecho ocurrió en la Plaza de Erenlo. 
— Por rcsenUmlentos antiguos riñeron 

« i ta calle del Mediodía Asunción Huercas 
Pérez, de 25 años, y una tal María. , 

Esta última, coa un euohHlo. produjo a 
la.primera leves heridas. . 

La agresora huyó. 
'— Ba la calle de Robador 80 tiraron 

del moflo Patrióla Torrea Albert, de 45 
aOos, y Concepción Balaflá Marti, de 15. 

Ambas ocasionáronse varias contusiones 

ea nutUnée a las cinco do la tardo. 

DIVERSIONES VARIAS 

1 

PARQUE DB BARCELONA •—• Eo Vista) 
dol éxito extraordinario que el "Bólido hn-j 
mano" ha tenido en las dos exhibiciones qud 
de su sorprendente trabajo ba hecho on ol, 
Parque de Barcelona, la Empresa ha logra-1 
do contratarlo nuevamente para hoy y ma-, 
Gana a Un de que pueda admirarlo otra vadj 
el numeroso público que concurre a diohod 
jardines por las noches a disfrutar del doU-i 
cioso ambiento que allí se respira. 4<v 

PLAZA ANTIGUA — Para tata lardé M 
añonóla un magnifico espectáculo de circo»! 
en el que actuará la célebre compaMa pa-, 
rielén, cuyo paso para Nueva York ha sido» 
aprovechado con gran oportunidad por U 
Empresa. La constituyen atracolones de ta-l 
das clases, salladores, ciclistas, ecuyérc^f 
elowns, ele. 

Pero la más sállenlo consiste en loo ca«« 
tro feroces leones de mlss Roxana, la onalf 
hsllará dentro de la Jauta y on medio da 
ellos la danza de la muerte. 

Loa precios son los mismos que riglcrOII 
ea espectáeuloa anteriores: una peseta a W 
sombra y sesenta céntimos el sol. I 

Habrá, para mayor comodidad del pft*. 
blioo, Gillas de redondel, % dos peseta* una/ 

¡POBRE CRISTO..! D e A t a r l o M a r i a n f . - Lo ha p u b l i 
cado la C O L E C C I O N I D E A L , - D e este l ibro 

— se han vendido en Italia, t n pocos meses, 
ocho ediciones. — Cuat ro pesetas en l ibrer ías , quioscos y en la E d i t o r i a l B a u a s á , Ar ibaa , 177-
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P i n c e l a d a 
La playa de Vill&nueva se afro al mar como 

•na novia vencida. Mil barcas descansan en 
la arena, y sus mástiles desnudos seme
jan un bosque cuyas romas bayas «Ido cal-
ainadas por el sol... A la sombra de las bar
cas cosen los pescadores sus redes y lee su 
periódico alguno que otro burgués desocu
pado. 

El mar Uene transparencias felinas. Sub
yuga con sus juegos de verde y af i l l . . . Su 
lomo so encrespa con las gloriosas epilep
sias de un macho en eelo, y al desgranar 
sus albísimos caireles, parece un sátiro que 
diese al viento sus paganas carcajadas... 
Vedio con cuanta voluptuosidad, con qué 
sádica sabiduría acaricia y envuelve el cuer
po gentil de las bafllstas. Y notad cómo é s 
tas se ríen y agitan nerviosas, vencidas por 
•1 sutil cosquilleo del golosa... 

La playa, en cambio, es de una marcada 
feminidad. Sus arenas Irradian fuego como 
«mas entrañas de mujer... Recibe, coque
ta, la pleitesía monocorde de su tirano, y es 
la única que no le teme. El monstruo que 
abate acantilados, el Ulán que deshace, eo-
sdo el fuesen de papel, construcciones de 
•eero y diques arrogantes, se arrodilla aquí 
sumiso y besa oon unción las faldas de su 
amada... Ella, para encadenarlo mejor. Jue

ga al peligroso y divino juego de los celos. 
Hace coma que se entrega a todo el mun
do; se deja bollar por la vácua feria de la 
vanidad social, y se engalana eon el bírlen
te multicolor de toldos y sombrlllas.v. 

Yo be escuchado alguna vez loa repro
ches del titán. Tumbado sobre la arena, ca
ra al sol, be unido mis quejas a las suyas, 
y con rabia, bo clavado mis dedos en la 
pulpa Dúlda do la Ingrata... Pulpa suavísi
ma, dócil, fuguiliva, inquietadoramente sen
sual. Cálida como el aliento de una virgen 
perseguida; seca como unos labios abra
sados por la sed... 

Y siempre, al delicioso y enervante con
juro, se apagaron en mi conclcncii los ecos 
de la querella eterna y de la eterna provo
cación. Se apagaron poco a poco, en delin
cuentes desmayos, mientras mis dedos, pe
sarosos, tornan el castigo en caricia. Acari
cian y modelan dos montoncltos redondos, 
como palomas de mujer... Y suefio, al aca
riciarlos, que son las palomas do la mujer 
Ideal, "de la que buscamos en nuestras lie
bres y en nuestros insomnios torturantes ; 
una mujer buena, purificada de todo ren
cor, que no nos engasara nunca... 

VICENTE GARCIA CIEN FUEGOS. 

De Correos 
Al reanudar mi labor en estas columnas 

•ni primer deber es declarar la gran eztra-
•eza que espcrlmenté al observar la falta 
•ntre mis defendidos de un hombro bqeno, 
honrado y trabajador. Este es el ordenanza 
Melecio SanUago. Con mucho interés pre
gunté por él a un oompafiero suyo que en 
aquel preciso momento se semejaba más a 
•na bestia que a un ser racional, pues iba 
sargado como un pollino y manaba do ta 
suerpo el sudor a raudales. 

Le dirigí una mirada compasiva, y cuando 
U cansancio le permitió respirar eon desa
bogo me contestó: 

—Scfior, Melecio Santiago no está ya en
tre nosotros. 

•—¿Dónde está, pues? — insistí. 
—Se ha tenido que marchar ya aburrí-

Ce a Madrid, para donde pidió el traslado, 
porque el sefior Otto y algunos otros jef 's 
de Correos hadan tal presión sobro él para 
que se declarara autor de todo lo dicho con
tra la tiránica Empresa Alsina y Graell, a 
la que profesa el sefior Otto un earlfio en-
traflable. y ] qué carayI como el muchacho 
•o tenia arte ni parte en nada de lo quo se 
le Imputaba, tomó la determinación de poner 
•erra por medio, con manifiesto perjuicio 
para sus intereses, creyendo asi optar por 
•1 mal menor, pues, según se le pusieron 
las cosas, un día u otro tenia q"» reventar 
si tarro de la paciencia, y bien sabe usted 
que el hombre, por noble que sea, euaado 
se le acorrala embiste como cualquier i n l -
• M l . 

—¿Han sentido ustedes que lea abanio-
•ara este oompafiero J 

—Muchísimo; teníamos formado de él un 
hito concepto, porque a ello le daba dere-
Sho BUS prendas personales, y asi como no
sotros, toda la ollclalldad y gran parte del 
alio personal, excepto las hienas que le han 
pb^gado a emigrar de Barcelona a otro 

punto, donde, seguramente, serán más Jus
tos con él que lo han sido aqui, porque, 
cuando menos, le guardarán el respeto y la 
eonsideraclón a que todo hombre, por hu
milde que sea, tiene derecho. 

—Está muy bien, buen hombre — le 
con tes té—. Muchas gracias y procure no 
trabajar tanto, porque en ¿1 sitio que lo 
está usted haciendo ahora, no es de su sbll-
gaoión, y lo veo que está usted echando los 
bofes para que medre una Empresa que 
grava ai Tesoro público con la bonita can
tidad de 94.000 duros, de cuyo dinero está 
obligada a pagar personal para quo baga lo 
que usted está haciendo. 

—JY qué quiere usted que bagamos no
sotros si asi lo dispone el administrador de 
Correos ? 

—Negarse rotundamente — le contesté, 
indignado de tamaúa ignominia—. El seflor 
Otto sabe de sobra cuál es la misión estric
ta de los ordenanzas que tiene a sus órde
nes, y si no la sabe, que la aprenda eomo ha 
aprendido a hacer zancadillas a Jefes digní
simos compañeros suyos, que por sus ha
bilidades y componendas se ven boy en ca
tegoría Inferior a este protegido de los v l -
villos ensotanados. 

Lo he dicho mil veces y lo diré cuantas 
sean necesarias hasta no ver este pleito de-
flnitivamente resuelto en nn sentido total
mente favorable para los ordenanzas, que 
usted, sefior Otto, es el único responsable 
de la humillación vergonzosa a que una 
Empresa particular tiene sometidos a esos 
humildes funcionarios de su departamento, 
que son empleados del Estado a quienes 
está usted «Aligado, como Jefe, a escu
char en sus justas quejas y ampararles en 
todos los casos contra la acometividad de 
cualquier Qraell y Alsina que le salga al pa
so tratando de explotarlo para engordar a su 
costa. 

Indagaremos el por qué del gran apego 
que demuestra usted bada esta Empresa y 
pondremos a la opinión al eorrlente paral 
que Juzgue de la actitud de lo» srdenanzisl 

y la actuación de usted en lo que a este 
pleito «a refiero, y que ella, oon la sobe
ranía de que está revestida, fallo en lúa. 
Hola. 1 

i Se pnede saber para qué manda usted 
a las estadones a dos Jefes de negociado! 
que no hacen otra cosa que pintar la mona 
dentante de los ordenanzas? i Lo hace usted, 
acaso, porque ehpcrsonal no le merece oon-
Danza, o es para quo le fustigue y aprlelai 
más a estos desgraciados a ver sí revien
tan? 

Demuestre usted sentimiento de humani
dad al eaido y no sea déspota eon sus másl 
humildes subordinados, porque éstos seráol 
todo lo pobres que usted quiera, ti, pero 
son muy honrados y cuyo derecho a la vida 
nadie les puede discutir. 

JUAN GARCIA SANCHEZ, 

L a t r a t a d e b l a n c a s 
Dice un colega de anoche: 
"El Juez de instrucción, que instruyo su

marlo por el escandaloso IráDco de blan
cas en virtud de la denuncia formulada pop 
la Sociedad de las Naciones, ha puesto i n 
mediatamente en libertad a tres mujeres, 
detenidas por la policía. 

En el Palacio de Justida era muy eo-
mentada esta rápida decisión del Juez, te
niendo en cuenta quo la denuncia de 1* 
Sociedad de las Naciones era muy deta
llada y documentada." 

Por nuestra parte, entendemos que ostd 
asunto, siquiera sea por humanidad, no debe 
abandonarse ni nn solo momento. No DOS 
cansaremos de repetir quo hay que obrar 
eon energía, persiguiendo duramente s es
tos escandalosos negociantes. Las autori
dades pueden darse cuenta de que toda tai 
Prensa, sin distinción de matices, lo re
dama, haciéndose solidarla del sentir ge
neral. 

Juzgamos que el poder Judicial en M 
sucesivo ha de mirar severamente los ca
sos que se le presenten, imponiendo a sus 
infractores el máximo de la ley por lo re
pugnante de sus trapícheos. 

Le policía, asimismo, ha de redoblar snS 
esfuerzos, no dejando ni un instante de 
reposo a estos malhechores y no olvidando 
tampoco a las Agendas do negocios «pie 
facilitan falsos pasaportes para que las mu
jeres puedan embarcar eon rumbo a Amé
rica. 

Toda Barcelona respirará satisfecha si sd 
le libra de esta plaga que, desgraciadamen
te, ha tomado carta de naturaleza en nues
tra «ludsd. 

Hasta ahora sólo so faa dictado auto M 
procesamiento y prisión sin lianza oonlrai 
el duefio de la pensión Bordes, de la callo 
de Barbará, complicado en un asunto de M 
trata de blancas. 

Hoy declararon en el sumarlo una «erM 
de Individuos de distintas naciones, que han 
sido conducidos al Palacio de Jnstiola por 
la policía; pero parece ser que dichas d i 
ligencias no han dado el resultado apete
cido. 

ROmuIo 5 . B o c a m o r a 
ABOGADO 

I 
Oranvfa Layetana, 13 
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F e o d o r C h a l i a p i n 
Este artista, que ha llamado poderosa-

BEDte la atención del público y críticos neo
yorquinos, ea uno de los cantantes más la
mosos del mundo. Cuando la guerra se dijo 
que iiaJ)ia fallecido, pero. Inesperadamente, 
reapareció al hacerse la paz, presentándose 
en Londres, donde tuvo un éxito enorme 
eon sus conciertos, donde cantaba, t tpe-
elaJrnente, canelones populares rusas. 

Peodor Chaliapin es hijo de Kasan, donde 
•teló en 1873. 

A la edad de siete afios su padre le en-
•efió el oficio de sapatero y como la salud 
del pobre nlBo no podía resistir seto tra-
kajo fué enviado a la escuela, donde em
pezó a cantar en un coro, 

Al cabo de poco tiempo tuvo que / n -
frender de nuevo el oflolo de sapatero hasta 
que su salud TOITIÓ a deeeer. Por segunia 
íes fué enviado a la escuela y su padre le 
permitió, eon gran alegría por parte del 
Bino, estudiar la música. Bata felicidad duró 
poco tiempo, pues al cabo de un afio, co
mo la familia no andaba muy bien de ro-
•ursos, «1 Joven Peodor tuvo que aprender 
el sfldo de ebanista. 

Otra vez se vló obligado a abandonar, 
por motivos de salud el trabajo al cual se 
dedicaba y prefiriendo un empleo que es
tuviera más en consonancia eon rúa esca-
ns fuerzas, entró de dependiente en una 
taja de préstamos. Al cabo de seis meses 

I 7 deseando cambiar de Cmbiente, emigró a 
•na lejana eludad provincial, en donde in
gresó en una escuela provincial para apren
der el oficio de encuadernador. Durante au 
permanencia en esta escuela Iba, de vez en 

| eoindo, a eantar en el eoro de una Iglesia. 
Cuando regresó a Kasan tuvo la oportu-

I Mdad de Ir por vez primera al teatro. Con 
ebjeto de poder asistir a las funciones de 
*pera, buscó un humilde empleo en el tea-

1*0. 
Más tardo se refugió en un monas te-

I do de Kasan en calidad de novicio. Sin em-
bergo, au noviciado fué aun más breve que 
h mayor parte de sus empleos, pues pronto 
•e escapó del convento y se fué a vivir en 
«d buque anclado en el Volga, haciendo los 
tabajos más humildes para ganarse la v l -
* . TVjctea «atas aventuras le ocurrieron 

| Mando aún no contaba 16 aflos. 
Al efectuarse el cambio de su voz, Gha-

hpln trató en vano de bailar empleo en al-
tuno de los muchos coros de los teatros, 
J sólo después de varias tentativas logró 

I Mr edmltldo en una compaflia de opereta, 
^ereibiendo un inalgnKIoante salarlo. Mlen-
tfa» tanto DO desperdiciaba ocasión para 
teludiar el eanto y la nnlsloa. Además de 
•onsta desempeBaba también loa cargos de 
•weánlco, apuntador y director de escena. 

Por fln, conoció en 1892, en TIQls, a un 
fWesor de música llamado Ourotoff, que 
""«gulda se dló cuenta de la belleza de la 
J** Chaliapin, y resolvió darle gratis 
•solones de canto. Los resultados fueron 
""•préndenles. Después de estudiar un afio 
J*0 su protector, debutó en el teatro I tn-
J«rlal de Tlflls, desempeñando los princi
pes papeles de bajo, con lo en al ya prln-

I • ganar un respetable sueldo. 

Ik f̂í? Ur<!e fué nMnad0 • Moscou y Pe-
T ^ ^ o . siendo tal «1 éxito alcanzado, que 
Fwilo recibí» propuestas para eantar en 
•* teatros imperiales do ambas ciudades. 

Enemigo de toda disciplina, Chaliapin vol
vió pronto a actuar para Empresas particu
lares ; mas la dirección del teatro Imperial 
de la eapltal moscovita, no queriendo pres
cindir del concurso de* tan buen cantante, 
accedió a que Chaliapin estipulara sus oro-
pías condiciones, eon tal de que apareciera 
en este coliseo. Seis temporadas consecuti
vas estuvo cantando en su país, y en 1901 
apareció en la Scaia, de Milán, eon el "Me-
Ostofele", de Bolto. 

En una reciente entrevista y refiriéndose 
a las vicisitudes de su vida, Chaliapin hizo 
las siguientes declaraciones: 

"A los dieciséis aflos estuve empleado en 
una tienda de Kasan, en la esquina del 
Orand Palals. Al otro lado de la callo ha
bla una panadería, a la cual solía ir para 
comprar pan. En el horno de esta pana
dería trabajaba el que más tarde fué fa
moso escritor, Máximo Oorkl. En aquella 
épooa no habla empezado aún a escribir. 
Llevaba la existencia penosa de un obrero 
ruso, y su vocación fué despertada poco 
a poco en él. No nos conocíamos. 

Más tarde, cansado de Kasan, obtuve una 
colocación en una compaflia de ferroearrl-
les. No muy lejos de mi había un obrero 
que trabajaba en una eerrajería, era Máxi
mo Oorkl. Ignorábamos todavía nuestra mu
tua existencia. En esta fecha el famoso es
critor ya habla empezado a mandar artícu
los a los periódicos. Cuando leí eu primer l i 
bro sus desgracias me conmovieron. 

—Este es mi hermano — me dije —, y 
algún día, cuando baya realizado mis en
sueños de ser artista, iré a verle. Cambió do 
ocupación una vez más y a las orillas del 
Volga trabajaba yo en la carga y descarga 
de melones. Eramos diez o doco hombros 
alineados a lo largo de una palanca, y los 
melones pasaban de una a otra mono hasta 
llegar a las bodegas. Algunas veces cala al 
agua uno de los melones y luego el aire se 
llenaba de amenazas e Insultos. Tenia que 
aguantar todo esto por 17 centavos al día 
y este trabajo lo hice por espado de diez 
aflos. 

Pero tenia mucha afición al teatro, y, 
da vez en cuando, abandonaba mi empleo y 
me unía eon una compañía de cómicos. Era 
a un mismo tiempo comediante, cantante de 
opereta, vendedor ambulante, acomodador, 
portero y eorista, hasta que, por fln, llegó 
la fecha en que tomé mis primeras leccio
nes. El resultado fué que me contrataron 
para el teatro de la Opera, de Petrogrado. 
Una noche cuando me hallaba en mi came
rino, después de la función, alguien llamó 
a la puerta. Cuando la abrí se presentó un 
desconocido ante mi. 

—Soy Máximo Oorkl — dijo el extraflo—. 
Estoy enterado de toda tu vida; somos her
manos. Y desdo entonces fuimos muy bue
nos amigos." 

Chaliapin, además de buen cantante, es 
un actor eminentísimo; sus creaciones de 
"Boris" y "Meflstofele" le han dado mun
dial fama. Al principio do su carrera tuvo 
que librar verdaderas batallas con los d i 
rectores de escena que le imponían la Inter
pretación. Por esta causa rompió derta vez 
el eonlrato eon el teatro Imperial de Pe
trogrado, lo cual fué causa de que tuviera 
que pagar una fuerte indemnización. 

A pesar de sus cincuenta aflos, el famoso 
artista ruso goza do sus facultades eon to
da plenitud, teniendo ofertas de los princi
pales teatros mundiales. 

Serla muy talaresanlo <fue pudlíratnos 
•er el "Doria" «a el Lloeoi interpretado por 

este artista, y creemos que el seflor Mes-
tres haría una gran adquldelón si pudiera 
Incluirlo en su elenco. Se lo tgradeeeriaa. 
todos los filarmónicos. 

ALABD. 

N o t i c i a s 
La Opera de Parla 

Para la próxima temporada de la Opera 
de París, que comenzará en este mes, en 
cuando ternlinen las sesiones da "ballets" 
franceses que se están dando en la actua
lidad, se anuncia el estreno de varias obras, 
la primera de las cuales será "E l Jardín del 
Paraíso", ópera en cuatro actos, de Bobert 
de Flers y G. A. de Caillavct, música de 
Alfredo Bruneau. 

A esta obra seguirán: 
"Sianor Sin", baile-pantomima en á o i 

cuadros de Plcrro Jobbé-Duval, música do1 
Geoges Hüc. 

"Nerto", drama lírico en cuatro actos, 
libro de Mauricio Lena, inspirada en el ooe-
ma de Mistral y música de Gh. Widor. 

"La sacerdotisa de Korydwen", baile en 
dos actos, de O. Cléret, música de P a c í 
Ladmirauit. 

"Los dioses han muerto", letra de Ber-
taux, música del maestro Tournemire. ' 

"Salamina", drama Urico, Inspirado en el 
de Esquilo, texto de Teodoro áemicb, mú
sica de Mauricio Emmanuel. 

"Preludio feórico", poema de Fernando 
Oregh, música de André Bloch. 

-Valla", cuento lírico ae Mauricio Lena', '• 
música de Felipe Gaubert. 

Ouercecoeur", drama lírico en tres ac
tos, poema y música de Alberico Magnard. 

Por su parte, la Opera Cómica ofrece 
también bastantes obras inéditas. Tales son: 

La oveja descarriada", tres actos y vein
te euadroa, de Darius Mllhaud; "La más 
fuerte", cuatro actos, de Xavier Leroux; 
Santa Odilla", tres actos, de Marcelo Ber-

trand; "El llamamiento del mar", un acto, 
de Uenrl Raboud; "Los amantes de Vénc
ela", tres actos y cinco cuadros de Tiarko 
Blchepln; "La garra", dos actos, del maes
tro Fourdrain; "Fray Angélico", un acto, da' 
Hillemacher; "Yanned", tres actos, de A u 
gusta Gbapuis; "La tejedora do ortigas", 
cuatro actos y cinco cuadros, de Gustavo 
Doret; "Nerea", tres actos, ael maestro Le-
borne; "Oraziela", cuatro actos y seis cua
dros, da Julio Mazelller, y "Astrid", tres 
sotos, de Charles Yahl. 

La Opera Cómica anuncia, además, «I 
reestreno de algunas obras elásicas, eomo 
"BOgenla en Taurida", "Armida" y "Los 
peregrinos de la Meca", de Gluok; "Cosí 
fan tutte", de Mozart; "Fidelio", de Bee-
thoven; "La serva padrona", de Pergolesli i 
"Las Indias galantes", de Rameau, y "Bca- . 
triz y Benedicto", de Berlioz, 

La Sociedad de Autores frunce- i 
ses y la Radiotelefonía. 

Debido al gran incremento que va l o - i 
mando la Instalación de aparatos radiotele- , 
fónicos, la Sociedad de Autores franceses 1 
llene el propósito de fijar un canon sobre 
líos, por la transmisión de obras musicales 

de origen privado. 
Se han efectuado varias reuniones, y ?a- • 

rece quo se acordará imponer unos derechos ( 
a la oompoflfa transmisora. 
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- Veamos lo» m u notables trabajos de l i i -
b o t i 

Kn 1870 apareció el primero de bus U-
broa: "La Psletiologl* anglaise contempo-
rsine", al cual la critica riniliA merecldoa 
elogies. Kr. las dos oonrerenelas que recién-
teniente ha dado en Montpelller M. Pabre, 
profesor de I yon. aceros 'Ribot y su obra", 
t u dicho reDrléndose a este Ubra: 

'De todo lo bueoo que se hs escrito acer
ba de la alta mentalidad Inglesa, ta- obra de 
T. A. Ribot es de lo mejor." 

Ba electa: en este trabaje notable Ribot 
baoe un detenido estudio do las eoncepoie-
nes de James y Stuard HUI, Rain, Uandsle;. 
Spenccr, ele., haciendo resallar sus puntos 
ds contacto 7 sus diferencias, todo lo cual 
«s la revelacUJa mis evidente de na pro
fundo espíritu ds sagacidad. Este libro se-
flala un momento culminante en la historia 
oicotiOca de Ribot: con t\ fundó una nueva 
escuela fllcsóSoa, cuyas cara olerfsli cas esen 
«Ules son la tendencia ajena a todo sentido 
metafisleo 7 los dalos suministrados por la 
experiencia como única fuente de positi 
yo valor cienUfico. 

Ba 187» Ribot da a l u í otro libro de no 
monos interesante valor: "Patchologia alle-
mande eontcmporahie", el cu t í mereeK tam 
blón los m&s altos elogios de la critica. La 
prueba mis evidente do la importanob al
canzada por este libro es que ea 1881, dos 
sQos despuás de publicado, ya había sido 
traducido a cnee Idiomas y se hablan hecho 
considerables ediciones. Hace ica detenido 
estudio de las concepciones da Herbart, 
Pecbner, Weber, Lotas, Wusdt, etc., La-
eiend'i resaltar, a Igual que ca el libro an
terior, los puntos de contacto 7 diferenciss 
ds estas mentalidades alemanas. 

En 1874 publicó ' L a philosophi» de A. 
Schopectauer", ea la cual nos demuestra 
conocer amplisimamente la concepción de 
este gran pensador alemftn. | 

Bn 18771 (lió a lúa su conocida*abra "Lea 
tnaiadiea de la memolre", cuy* valor es 
inestimable, como lo demuestra el que se 
hayan hecho treinta y una ediciones de la 
obra basta el presenta. Célebre ea la deOnl-
eióo que Ribot dos da ca cata obra da la 
memoria: 4 

"La memoria es un hecho Cáeneialmente 
biológico 7 aecldcntalmente un bocho prt 
quloo". El misma cardenal Merotar rees-
noce el valor da osla definición cuando es-
oribe: 

* B positivista Ribot ha dado una defi

nición de la memoria' que si no as exaola en 
toda su extensión, es Innegable que el acto 
de memoria sensiliva es un fooúmeoo psieo-
llaiológioo en cuya produoolóa intorvieoeo 
elementos de la vida flsiológiea.'* 

Ribot ha estudiado admirablemeuta las en 
fermedades da la memoria, efeota de alte
rarse el parlalismo psico-Osiológioo, y cuyas 
enfermedades se Uamaa "smaesias". 

He aquí el cuadro de las prlncipalMl 
Amnesias: Generales 7 parólales.—Tem

poralea, periódicas, progresivas 7 eooges-
•Jnale.. 

TambMa ha cstiidiada el problema da la 
disooiaoióa de recuerdos, 7 boy nlagAa tra
tado elemental ds psicología pdede olvidar 
el nombre de Ribot por lo que a esta cues
tión se refiera. Manifiéstase la dlsoelación 
do los actos psíquicos por la pérdida gra
dual da la memoria; esta pérdida puede 
ser gnerai o parcial, segfta que sa refiere 
a la propiedad de eonservar 7 ds reprodu
cir las imágenes es general, • a la eoaser-
vaolda 7 raprodaeeida ds una • varias es
pecies da tanégenes. Ba ñ a s 7 «Ira casa la 
amáosla progresiva se halla subordinada a la 
famosa 107 que Ribot llama da ' regres ión 
o de "reversión". He aquí la fórmula do 
cita I07: 

' L a amnesia signe la línea ds menor re
sistencia, o sea, la do menor organlsaolóa." 

Bita 107 es paralela a la famosa Ie7 blo-
lógtaa que se anuncia asi: 

"Las estructuras orgánicas formadaa ú l 
timamente non las primeras que 
ran." 

El casa mejor estudiad* da 
oial lo ba hecha Ribot. refiriéndose al caso 
particular da la pérdida da la memoria de 
los signo*. Dice asi Ribot refiriéndose a este 
particular: 

"La amnesia de los signos descienda pro
gresivamente ds lo» nombres propios a los 
nombres comunes, de éstos a las adjetivos, 
luego a las verbos: todos esos signos son 
manifestaciones del Icnguajs racional; luego 
aleanaa al lenguaje da Uta ssatlmieato* o 
emotiva, 7 raramente al ds los gestos." 

Kn 1873 publicó ua nueve libro: "L'He-
rodlté psichologique", del cual so baa ha 
cbo hasta hay trece ediciones 7 ha sida Ira 
duolda a casi todos lo* kilo mas, 7 «a el 
cual desea vuelve sus doctrinas acero* del 
valar 7 ilgiilfleada ds la bereneia ea la e 
fera psiootógie*. 

JOSE I I . POU SABAT8B 

V I D A R E G I O N A L 
OOtONA 

r ? - " GALONGB. 
; Con un lleno a rebosar dió hace algunos 
i días una no Ubis sonferouoia en al teatro 
. Principal ds esta villa el coooetdo propa
gandista, hijo de la misma, don José Marta 
Poo Sabaler, 

Haoiendo gola de una crudlolóa poeo 00-
I roúD, dada la Juventud del conferenciante, 
I desarrolló su tema que versaba acerca el 
> cumplimiento del deber, poniendo a eada 

cita histórtea 7 s eada íragmoato Btorario, 
' i Aon que empedraba sa clocucjte (Ssoarso, 

•Unidas coaitderaciones psrseoslsa qu* 
eads momeat* arraneaban nutridos aplausos 
de la uameroaa c*ae«jcie—la, la eual le il la* 
•Ajala, ai MMMT . da una espantáaea ova-
m m 

Vuelva a meondo nusair» Uostrad» oosa 
pafler* a entusiasmarnos eoa sos noble» 7 
sabia* peroraciones 7 proeure, para la po
blación donde vté la tan. los progreses, 
tanto culturales como materiales, que el se-
fiar Pous podrá alcanzarle eon sus Indis-
outibles méritos. 

— Paree* que va a fundarse en ésta tm 
Centre Agrícola Industrial 7 Comercia!, a 
un tiempo de recreo 7 cultura, eon dumlci-
Ko social en h p í a » de la Consutaelóo. Ut 

posición Independiente 7 el buen gust* da 
sus fundadores bao* suponer qu* «« loiia» ' 
lará o* ua edificio construido ad boa, portuj' 
oada y siguiendo la nueva ailnesolóa dt i * ' 
calle Mayor. Ba es tu coadloloaes pued» í 
asegurarse qus será ai puot* de renalóo d» 
los forasteros que nos visiten, ya ea vonna j 
por nuestra proximidad al mar, ya sa ln<l 
- '"¡ra* por I * templado ( M clima qo« r.a 
cs^^dlsfrutamos, como le prueba «i grta' 
DúraVo ds naranjos qus aquí se onlUvaa, 

— 3* oree qu* nuestro Ayuolaraieni*: 
acordará construir pronto los noevos edhl 
fíelos eseolares en el Mes Reverter, slus'l 
libre de otras edlfleaolonSs, eon Inmejor». 1 
ble orientaolón 7 sspténdldss eondloioo«s! 
pedagógicas. S* habla pensado erigirlos «aj 
el lugar donde existió *1 antiguo matada. ¡ 
ro, pero como se trata del interior da 14! 
población, donde prohiba la vlgsota tegt*,| 
•ación ediflear eseaelas, cara el Noria a ir», 
montana, adomás de sar ea ierren* b«j4 
7 poo* visible, c*n la agravaat* d* tea«« 
que gastar mucho dinero en expropiar fla« 
cas 7 derribarlas: por esta* poderosas rass«{ 
oes decidirá nuestro eelos* Aywtaanaatf 
emplazarlas en el referid* Haa Reverter, i 

— La aAmlniatrneMn más honrada ha «l< 
de siempre la earacterlatlea da tata Ayual*» 
miento* qu* ss haa sucedido en si goblsmj 
de esta villa. 7 1* as asimismo «M qu* ss* 
tuslmente la rige: pero ha sido también ua4 
de sus modalidades una exeealvn eoodes* 
oendeoeia ea materia da nrbanlsaeMa. per. 
mi tiendo a algunos propietarios ranevis c*« 

7 a » rfieilllkwrisn cuando, por esM 
fuera de la aiineaeión. 7 bastan tea en esta» 
do ruinoso, hablan da deeapareear. Perso* 
ñas de mucha posición social sa haa pee* 
mltlds dar el mal ejemplo a le* bnmlldaé 
cometíend* abusos «a materia d* refomS 
edificios 7 construir otros nuevo*, aprovs* 
ehándos* de la negligencia da las autorl. 
dades. Precisa quO ua tal estad* de ootal 
dessparesoa por oompiet* 7 deja ds con
siderarse * nuestra población como na vt* 
Uúirio da la alta mantafta. en donde son 
posibles en tal materia toda género ds «a-
tralimlUoloaes. I 

También ba sld* el defecto ds nuesíral 
Corporaciones popularos la Irresoluolóe y el 
temor para realizar aquella* reformes di 
reeoncelda utilidad pública. Hace afloa qwl 
se viene pidiendo la construedón ds un 
apeadero refugl* en el Bmpalme-Grues. dos 
de la* persona* obligadas a esperar el auw 
0 la tartana están espuestas a una Insolación 
en verano o una pulmooia ea lovlcruo. 

Asimismo so clama hace tiempo par* 
sea expropiada una casa de la calle de Gui' 
mecá, que impide «1 Ute* neeaoe do los 
rraaje* al centro de la poblneMa; os uní 
vergüenza qae tal rsUfbe subsista. 

Solvencia de sobra tieo* nuestra Corpo
ración mimislpal. pue* no adeuda on eínu-
me n nadie, saldando eon algún snperlro 
su presupuesto, para tomar una salodabio 
decisión pidiendo a la Mancomunidad le r*' 
cillte loe medios necesario* para realliai 
enseguida la* dos expresadas reformas, ds* 
blesd* tenorae en etenta que esta villa on*' 
tribaye con una respetable suma a los gas
tos de aquel organismo sin haber r o e » * " 
«si mismo, hasta el presente, ni U más P«' 
queda ayuda. 

— Organizada per el magisUrio de eiU 
vffln. doOa Marta Baasas. don Bnriqus W-
bert y doa Jo>é Vllarrubla, tova lagar rm 
hermosa Oosla eseolar, en la que tomó p»1^ 
nuestra eoMa-orquesta. dlsttngolén-!»se " 
tabiement* loo atomnes de la olese %r*v < 
de música, creada con gran acierto Por 
Ayunlwnlento y dirigida por el 
profesor don Víctor Vitar, el cual f u * ^ 

1 lurosamcnte felicitado por ta numero»* o" 
jourreocta, — On vornnenntoc 
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Bartte, r M O S ; Vlena, 0-0128; Boma, 81*35: 
Bruselas. BS'Ms Zurieti, 18816 ¡ Nueva 
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Citases? Compaílla .S .ea e . 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 4 . — T e l é f o n o 1231 A.' 

Pibiiotecas, Museo^ 

y A r c h i v o s í 
MMIaliitu pública obrara da la 

foelalfata. — Paaajo de Sao Baa'.to. 8. i.*-—i 
Abierta todos los días laborables da ale te) 
y media a dios da la aoebs, esceplo lod 
mlérooies y los dlaa íestivos, da diea a dooeH 
•te la maüana. -U^i.^-^.^-t^ 

btstitut d'Estudls Cataíane. — Palacio M 
la Generalidad Catalana, entrada por la ea* 
lia d e l . Obispo.—Abierta todo «1 año, dd 
« e s a una y da cuatro a oobo. menos loa 
días lestlvos., J a J . ^ J A ^ a v ^ ^ ' A J J á M I Í 

Biblioteca dal Colegio d» Rladlolna.—Ea 
al piso priaui'jal dal Hoepilal (jliaiJO.-
Abierta da nueva a 

BibHolaca Provincial.—Bñ al piso prlnel 
nal de la Universidad lllei-arla.—/Uilsrla dd 
anas* a una y media. •. . . . . i^ . , j^Ji 

Patronato de Ciegos y Semlclegos da Oa« 
taluAa. — Tarrea Amat, 6. — Abierta todod 
los días da diea a una da la tarde. — 

Bibitoteea da ia Bsauata Eiamental «al 
rrebaja. — Ihrgal. 187. — Abierta lodos 
'os (Has laborables de tela a ocha y medid 
te la noche y loa domingoa da (Bes s docai 
y media de la mañana. Loa dlaa laativoaj 
-¡otra semana permanecerá abierta. • ̂  & 

Biblioteca Arús.—paseo da Saa Joart. 16, 
arlnolpal.—Abierta todo al aflo da nueva 4 
•ma y da oebo a dios da la ñocha, menos 
'.oa días ísatlvos. ' i j ' ; ' . i i i n i ^ p l i s 

Archivo da ia Corona da Aragón.—En al 
^dlfloio da a i ta nombra, salla na loa CoMed 
da Bareelona. — Serví cío pdblleo: da 1 4 
14. wm Visitantes; Os 11 a 13. 

Taíllaíí polos ÍÜÍÍÜIIÉS! 

CABBiOB FACILITADOS POR KL BANGO 

OB OATALUBA . ^ 

Oro. o* Alfonso, 185; Onzas. 181'80; 
laabal, 188; Cuartos, 13*'50; Paqueflo, 
I B I V i : Dólares. T Í O ; ^ U g M AfUrUnaa, 
H l í r angos , l a^ 'S^ ty ' ^ 

ulawiw 1.a páj jna, I ednmaa 
(cuerpos) 1 — la lineaj 

Reclamos 2.a página, I columna 
(cuerpo 8) 0*50 » » ¿ 

Anuncios I oolumna (cuerpo g . 0*25 » » 
Remitidas, I colum. (cuerpo 7). OIS • t , 
Gacetilla, I columna (cuerpo 8). 1*50 » S 
Baques (marítimas). I columna 

(cuerpo fi) » » ' 
Sección comercial, I columna 

(cuerpo«) 0^0 . 
Oficiales, 1 columna (cnerpo 1). 015 » * ) 

* — 'r.riU.f 
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^ A N U N C I O S 

GRANDES 
ALMACENES 
E X P O S O C I O » C J N T I N U A sa A R T I C U L O J P A R A V E R A N O 

O B J E T O S P A R A R E S A L O 
La exposición de artícnlos para regalo se 
compone de toda clase da objetas de plata, 
plateado, bronce, joyería, relojería, bisnte-
ria, balsos gran novedad, bastones, para
guas, muebles finos, juguetes, etc., ete. En 
ella hallarán el objeto que deseen, en buena 

calidad y a precios muy convenientes 

SOMBRILLAS CRETONA 
G R A N F A N T A S I A 

G R A N D E S R E B A J A S E N L A S E C C I O N D E M U E B L E S 
M u e b l e s d e l u n c o . m é d u l a y m i m b r e , m e s i t a s , s ü l a s y b a n c o s : B a ñ e r a s , 
d u c h a s , v e n t i l a d o r e s , n e v e r a s , e t c . : B a t e r í a d a c o c i n a y c r i s t a l a p r e c i o s 

s i n c o m p e t e n c i a ; G r a n v a r i e d a d e n j u g u e t e s p a r a p Z a y . - > 

Algunos precios de la Infinidad de objetos expuestos: 
T R A J E B A Ñ O con cintur6n, ricos bor

dados, para señora, desde pesetas . . . . 
P A N U B L - O S B A Ñ O tamaño grande, 

dibujos variados, desde pesetas . . . . . 
T R A d B B A Ñ O para caballero, semlhl-

lo, desde pesetas 
S A C O S i r s i G L E S . e S pegamokl, des

de pesetas , . 
M O S Q U I T E R O S forma sombrilla, des

de pesetas 
etc., etc., etc. 

1 4 ' 0 0 

3 ' 2 3 

1 6 ' S O 

1 3 ' S O 

A V I S O S 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CU KA P l W & C i ' a 

s u UK'.an - i i s l u r m a * * eaaae 
COD e l o m e o y l o r e . n i a d o t r » 

Launenco excJu^i Vti ae. 

Dr. Gallego 
I S . C o n d e d a i A s a l t o , i r 

K n -
t ref fo C E D U L A S 

Y P A S A P O R T E S a u 

P m r e í o r A p l < l n v t r a m l -
t o c l ó n d e l o ' l n c l n s e d e d o 
c u m e n l o s y c e r t i t i c - d o e 

PASAJES PARA AMERICA 
Paneu i ie UHbñi II n ú ' i i H. Û IIM 

A H O G O 
C u r a c i ó n railiCM. ibu i /u (Ufdc.j 
• s m i , c x n - a i i c i o , b r o n q u u i a . t u « v 
suo c i u s a » e n p n c o » alas, po r un 
n u e v o sietema na iu ru l . C u n s u n a 
méJ lca de tí y me<ila a 1 y m m i a . 
Klestaa rte |->> I . «^ i .w Pe iaT" . 7 , 1 . * 
V í l l H i f a ,ovl;n «•"cada Iraha'a 
V l u u I d e,, c a j . „ , „ a b i 

anuble. Ta l len , 30, 1.*, Sr. UAOIA. 
C ü i a u f f e ú r a -

KoxpitHoza ra[>,dB v v c i i n o m i c a 
ani l e cc ioaes n a T n o e n e . P r f t c i l 
ymecanina - T a a u n i n ' a D * . 2 

¿Gulére representar 
sa casa en Cataiufla? 
üirigírse a la <Casa Martín» 
Bajada Cervantes. 7 

y Gigantes, 2 

La regia suspendida 
reaparece enveffuioa con uiiduraa 
"DLLAS" DK i>iioioc*HHü."<*ro 
i i i lLl i l lü Curan anemia, deb i l i dad 
i f r a o t r u n » c u s l ' » 0 pesetaa 
S e ñ a l a , nsmbla Flore*. 14. 

Para cuí Jar díso 
c e i n r é b a b l ' a c i ú n f r ene* * eeftora 
a u i i e r a o Ttu<tBdeHO a K i o f l u s . c u m -
p e i u m e n t o i n d e p e u H e u m • q u -
t e n z a e l t n b t i » e n cna-i v p u e d a 
d a r t u e o u s I n f u r m e s . I n ú t i l p r e -
s e n u r s a s i n r e u n í ' <• t e » e o n d i c i r v 
Dea. P r e n e n t ' r f c » h o » n i a r t e a de 13 
a l v de 6 i 1 roaAnoa m i é r c o l e s 
d e 8 a 12. n o a p l t a i . 71 ,4 . ' 

m m SEG3ET9S 
V e n é r e o S i n ! l < a - P l a l 
R a m b l a . L l a n o Roqner la , \ 
C l í n i c a e n l r e ca l l ea H o a p l -

t a l r Sao Pablo 
C o n a u l t a de « a Mt (!•*»< 
TraTaralrfDlo< « s n o o l a l a * para 

l o r a a i e r o » 

Auto Academia Garrlga 
Enseñanza práctica y perfecta 
de Chofers. . 

A R A « O M . 3 7 « 

Taquigrafía ^ T c l , . 
r a p i ' i a v u . u v e c u u ó m i C M . K a c r i b i n 
J u a n Por t a . - l a l i a r a , ,3. 

E C O P L i E O S 

y g o l o e a e i o n e s 

l ' a i t a u d c l a i a i m u a l u ••a BU d u m i -
Cl i io Ubia . San lo » . n . * g . U . - o d 

étnicas c**er S 
PAIIUI. u ú i n . S u . i a b r l c - i . 

Para negocio ^ n i f r o i l l -
Que va » e ixNM*e, f n l t a i^oclo c a n i t a -
l i « t a . r . » c r i b l r K L D I L U V I O . 190 
f h i m [>ari r e c d o i c o n refe-
v ^ i l i ^ u r enc l ae . f a^m — P í a » 
B e a l . h . G r a b a d o r . . 

Aprendices de 16 a 18 años 
' • i i r v i r a ü j i a d t i r e e . n e r e a i i a . — 
Pre>ei i ta rae e l l o e Tea. de W a I L — 
l > " - •:- U a y u . i i D i n e M S t n . 
I?n1f QH m e d i o a nQírin ea r e p n l -
r ú l l d l l n a r t n r e » v u m M o r e B . — 
üia:;ouBi; n f t m e r o 039. i n t e r i o r . 
P a H n n c h i c a * d * 13 a 14 abo* . 
1 d l l d l l V a i l n o n c o u a . 55. 

FAUXA 
C h i c o de 14 a l ü a O n a . pa ra m o i o M 
b e r n a . P u l a i . a » . M . Pueblo Nue**| 

Aprendiz ^ u e n ' í . . . 
!Dr> f f anaudu enaecn i lda fR>ta. 
C i u a a a . I i . i . ' . 8-* 

Sastres of le ta l aa . — Cu le/ 
b a u . 63. t i enda . 

K ' a l V o i i - e d l o o f l c i a l -
— —— — — — u e r v i n i 
B i ^ r a 6 . i | f t . o ú m e r o 8. 

F a l t a - chie-« •«* l*» 15'"ii 
ea i n ú t i l p r « « e t i » ' " l 

i n f i T m e » . — c a m b i o » v i f l » » 
n ú m e r o 8. r e l o | e r l a . . 

Guillotinista 
h a c e f a . t a e n B a l m e a . 84 l u i l ' g o j l 
P i l f a P , a " C h a d o r a y muqu'01' 
f e l i d para bu re t aa . — CB-i» 
C o i u - r e i o , n f l i u e r o 28. i.'. S. 
í l n l a v ' a l u pa ra IB l i m p i e » » . lllüjer r onda . - Puer ta atS><"> 
M ^ ' i r . m . n ú m e r o U . 

AprendízllB 13 a 14 afiMI 
F e r n a n d o , 56 i > e r f a i c e f l * -

Aprendices, 
f a l t a n u « U a f l u a . i r > n B " j , , " i ? f l , S 3 
tas a e m a u a . O ó r c e j r a . WI p y II 
V u l a r r u e i . ?C6 —^ 

Se necesitan oficiala^ 
t u p i c e r » - . - (%..|H O» ArxiíOB;^ 

Gosedoras ^ Ja para 
U U O D U U I QO de a u i i i b r e p •<ag 
tau. u i r l u i r > e u ü r e e c r l l « J i " ¿ , ' j 1 1 j Q | 
d o n d e I r a bajaron an te s a l - . " * ^ 
A p a r t a d o numero 2 A 

http://irsiGLES.eS
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B L E N O R R A G I A 

C o n e l " M ¡ ! h o ! " » e d e s j n f c c t a i , 
á fondo las mucosas de las 
vía* mina r í a s , te suprimen los 
dolores b l e n n o r r á g i c o s . S u 
«fccto es igualmente r á p i d o 
y definit ivo en los casos de 

f fennorra^ia c r ó n k a 

C y i t i K s , P r o s f á f i H » 

L a inf lamación d e j a vejiga se 
• v i t a con " M i l i t o l " que asej>-
ó z a la orina, favorece las mlo
ciones y desinfecta la p rós ta ta . 

MILITOL 
mía los akttUoi t á a s a i n . 

ln E x e m a 
d e 4 a ñ o s 

e n 2 5 d í a s 

41 catado agadok el ciemase m l f i n l a 
Wadepeqnebas veslcnlas que. - ' [ ' — lm 
MinuDor acre, acompañado de rojez y picorra. A) estado 
ateiico.se hace notar por el aspecto rrfccwolc de la páai 
f i a jparidhp de grietas mcxdadaacon peqnedaii caca» 
••a 6 costras amarillentax Dicha cnieroKdad ea flfa 
prtndpclmenle en las inanoe, en loa peches, ea clpUeguo 
Sri codo, en los Ingles, ai bien poede MBJU€ en l a l 
'Vonea todas. Y como la cauta 6 n i c a del exema (S 
Ja vicio de la aaofre, so tratauaietA» ceft aaboedlaado 
•ana acción depnratíva. Por eao ea por lo qae d 
' • « p o médico aecnseja Atos czenaataace «1 empwodsl 

[ O c p u r a t i v o R i c h c l e t 
¡•P^lfíco poderoío oo* tí alas «Idos todos de la sso^ri 
I f * * «ntmnedtdCB tulas da la piel i Sicosis, Soriaas, 
r*°o*i Picona. Escrófula, Kxema, &arpnUidoa* 
«Panosa, Herpes. Llagas, Eníennadad-a de la 

• . Ulcera», Manifesiacianea «UBHÍGM, ate. «te. 
HÜ^traaca acompaña un Mlcto ilualrade, ea eapaftal, ffee epa-
I bL LQÍ0"n<" oceesarto» rehrealca al tratamiento lUchalel. 
IUlíE?,,1:o «» todas las tmesas «"areanotas y Dronnorlae. 
I ««erro L. Richelet. do Sedán. 6, r. da BWforl. Bayonne (Piancia), 

Sastresas S S l o l l 
alaiaa. Sraoal» tueo el aftu.— !>•• 
X Maare.l. Borren. ISl 

P l a a c l i a d o r t : 
»ojoto.ioe »S->- •iiadotnat. S . 
S a s t r e ^ . S f ^ L . 
T l l a m a n . » «.• .«.* 
C a e t r a •'aitan Mraailaaa Ma> 
OaeUS lentadae T me moStfa» 
Ua adaHaatadaa. Car m-n, gg. »*, 1/. 
p ^ t f ^ n t'híesa ua 14 a Maftoa 
k a l t a I I gmaaco anuí | f ISS 
Val:hanrat. I . 

L i t ó g r a f o p ^ a M 
al» j«e rntgnma.—i^ae. D I-ITIII, ya 

Tejedora 
Era te larva rtrealaras TtauOT. 

lta.OnfSaa.SW. 

Encuadernadora 
laitao uttci^ia y mea i a • Córqrm, 2 IB 

Falta aprentí Iza ^ « u -
Se necesitan « S Í S 
n.e y Kattitaoraa Baxdn Sacloual, 
KDIeasa, 117, por l a maflana. 

A^áíraecáñícb ^ 
S.eea. 23, iPuob.o 8ueu). 

V E N T A S 
Establecimientos 

T í V Í n s ''ua T«í"' Para com-i a m u s prar o vnider. «icrapre 
los encontrarán en iá 
Importante casa CUAL 

CERA, 51 
S a e a r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 

Discos dobles a 

5 PESETAS 
Oraa Stock s elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun
que estén rotos se cambian 
por nuevos. — Tallers, 16 

Paca l'ÍAff)da. Toudu cusco aatL 
• a p a ^m. a^Barren.45. b^Jy. 

Ha llegado 
en rimón de Jacaa jr barrea Moro-
•oa. V I : anoei. tM. BalTador Batan 

I abierto ula y noch-, dos puer-
tat y hace aaquioa. ele. 

T l f r l ñ a airadedurea de la Bala* 
1 I C I l U a cIO.i M. Z. A . , precho. 

K J S Í X * 1 j a i — 1 Razón; c#g« 
UiJtTlN; Bajado Cervanto». 7 » 
yBante^.S 

•I G r a m o í ó a 
yaooo por 

l O O p e s e t a s 
trgniu a ptexaa r una eaja 
Sa agmajuTeii" v olrioeaoom 

prano. Tallara. IS 

Casa Martín 
A g e n t e d e N o t i c i a s 
raei i t a 4oda elaae de cumoraa.! 
Teataa y truHiiaaaa Se aeuib uut-1 

m l e n t i M piaoa y eum^relua ; 

l & i t m i t o i 1 r m . l 
Ta A r o • 1 en a. 

Compra» 
C a r b o B e r í a , T a b e r n a s , ' 
l e c b e r i a . C o l m a d o s f l 
M s r e e r i a p ' ^ i " " 

Ventas 
Dnw txeu aliiiad.. ea t ixqa'erda 
B a l oei soaauchn. UIJTH uaenSa,', 

Taberna 
ae uraam*) 

T i ü d a i * e o m o s t i b f e t 

Z a p a t a r í a K ^ T S » 
taaaa ar¿e iraapas-r. 
fara 3<<ia aiit>rua e u o - í l ! j » e n ' i M -
tras p:z i r r o s en la c a l l e a n u a , 
B^riUaZ. KCU.NuMIA XSKK1 .UAO 
kotaOrrbra nada por adaiaoiado. 
Mecánicos 

Tendo talan to. y tornllk» de b >m* 
00,09 yardad-n eaaaa, UaaSudSf 
N b j t f . H I S f S i l a). I 

Mecánicos 
Vet-lo lora o u lemán a rmiad >- e M . 
precio. Meaáadea f^iayvi. 14 t o j 1 

En Granoilers 
Tda. Comestibles' 
bien atcoRdN ara* «en<1ar. Sa
ldo: Cae» I t A K T f * . Bu|a4a JtM < 

Tantea. 1 y Oiaantea. J . 

B i o i e l e t a s 
Precio lacrsiblf. /ragOn, gft 

H ! a e v o s . 
G a l l i n a s*. 

F o l i o s 7 
C o n e j o s 

Atoilos loe mayoristas 
j detallistas y al público 
sa general, el dueño del 
grao almacén de la calle 
3c Ccrvelld, letra B, ofre
ce huevos de Mallorca 
« u y fíeseos, y que no han 
estado en cámaras, al pre
cio de 77'50 Ptas. él cuento 
(30 docenas) y al de 2*80 
pesetas ta docena a granel, 
además todo el que quiera 
proveerse al por mayor de 
gallinas, pollos o coneios 
podrá hacerlo todos los 
martes. Jueves y sábados. 

Horas de despacho, de 
siete a una y de tres a 
siete. Teléfono A 5434. 

NOTA IMPORTANTE: 
Todo comprador que ten
ga duda de que los hue
vos no sean frescos podrá 
exigir se los miren a ta luz, 
ancés de salir del almacén. 

I Baa» y Ceas oom'ds». abierto I 
B u l nuche y día, eéntnoo aa • 
tro-pasa, ¡("itóni Caaa MARTIN. • 
Batana Cervantes. 101>rauiss,tl 

Se vende a S ^ : ! H l í • 
T a , U , U e n a a . 

http://ateiico.se
http://lta.OnfSaa.SW
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S O X - - A . JEL . " E l S 
• p l k s u a ae SO a 40 c é a t i m o » o a l m o 
j u n B f f r a o m n u e r a . Cano Ma-s.eo, 
t a i m r u a r d e S a « . - C o l l - B i a o c h - To
r r a » » . - T r a n v í a t i 

S e " v e n d o " T u l t 

Lc & r u i c e r i a ea bt i t rn tfltlit.—KBZOQ 
n e i i o n SU, bujes (San M a n í a ) . « 

T r a s p a s o 
m i piso e n m u e b l e s . 40 i i i a » , a l q u i 
l a r . 8 b H U u a c t u n e s , c o c i n a , c o i u e -
.<lor > i n i i T l a c o n m v a a e r o p o r 2.500 
yta». P u l o l , BOB Pablo . 48. Bar . 

Reluciueria 
•a v e n d e . — R a z ó n : B a s o a r U t a . 23 
( l a n i p U l e r l n ) : d e 1 0 » 11. 

m 
a 10 CIBT p ^ l m o , notares de 530 
u>Su «ea 10.000 p a i o i o » a 1 (XO | 
' l a s . u n u , u r b a n i z a d o s y Con 

4 ' b o l B . uu c a d a xu la r . o c a i i ú n 
•nuca . R.: A i a f f O a , sai , 1.* 6 « 9 

Tr a * ¡imi p n r » i a B . i o a u i e » . H u e r -
u i U u a i j u i c h . Piao c . m u e b i e t e, 

UDIOD; u i r o c , H r o v e n z a ; o t r u UD>a. 
S i a . MóDlea ; d e a p o c h o c a. Pablo , 
bar J c o i n l d m c é n t r i c o . — RazOoi 
Ca l l e B o n e l . , n ú m e r o 4 5 . ba loo . 

R i r i r l p f » v e n d o ~ e » > n ñ B a . 
Burrc l i - lS-baJus 

\ / o n H r t 13,6-8 p a l m o s c i e r r a 
V C I I U U con v i f i a y ar Iv i iea f r u 

t a l e s v u n p o z o c o n HRua n b u a d a u 
t e c a q u l o a a d o » canee v u n a u s r r a 
ca de u b r n e n la P l ana de Enplu i raa 
de L l o b r e i r s t . tí..: C a n o , «S, t l r o d a . 
P u e b l • Seco.—Trato d i r e c t o ^ 

T V o e t i o e n z a p a t e r í a c A n i r l c a . 
l l d a p a a l J e s p l é n d i d a v l v l ' - n d a 
o l q . ' B p l aa . RPzOns Pe iavo . 1«. p o r t ' 

P I A N O E S T U D I O 
p o r 75 a » . P r o v i u e p c l a . 2a. G r a c i a . 

Traspaso c a r p i n t e r í a c é n t r i c o . 
g r a o l o c a l . R-J P u n i e n t e , ti, r-4' 

T raspaso i u c a i c. e s t a n t e r í a g r a n 
p u n t o e P i m i e n t a . P o m e n i B - i a a-4 

V E í i x r i > o 
t r a l e s u s a d o » n u e c oso , a p ree lus 
b a r a t l a i i u o i i . San Pablo 128 p r l - I . ' 

T r a s p a s o l o e a l 
Con h a b u a c . o a e » . p r o p i o p a r a a i . 
r o n c e n o I n d n a t r l a , C a m p o , 2 7 ( 0 . ) 

tamatmmmaBa 

Taberna 
comidas 

casa de 
. Martín 

Loca> e s p l é n d i d o , c á n i d a Sú 
pcreonaa . b u e n a h a b U a c l ó a 
d e s a b o r d a , ñ o c o a l q u p e r 
ba r a to , r o d e a d o n s f f tb r i r a s . 
RRZÓUI KD l a c a i M A R T I N . 
Ua'a i l a CervaQi>-d. 7 y c a l l a 

O l i f a n t e » n A m e r o 2-

RipirJoSao v e n d o u n a n n e v a v 
D l l i I b l o t O O o t r a d o o c a s . ó n . ba
r a t a s . — C a m p o ñ a f r a d o , n ú m e r o 3 

C O J W P g A S 

Saldos compro 
V I l a m B r l . 47, e n t r e e u e i u 1.*. 

Compraría 
C a s i t a P . d . o Sans de v a l o r é e l a s 
m i l d u r o s . Ksc. u i . u r l o 2 < 3 -

Qo poi lo a l c o b a s a m u e b l a d a s 
00 LCUC e O i o d o r m l r . — C a l l a d a 
Sao PaDio.5l>. l . ' . g . ' 

M a g a t z e m p e r a H o g a r 
vo • p e b s e i e » m e u a u a i s ; C o n t é , a d » 
m é s . q u a i r e c u p s . W a d - U a » , 197. 
T f o c n í i o n b o n i t a h a b i t a c i ó n o 
1 i aojldOU l l a n d a , 1 p u e r t a » c é o 
t r i c a , u u v o . Rda . S. A u t o p i o , TA b. 

I S O S 

{o r a l q u i l a r e n M o n e a d a p i ó z i m o a 
e s c n c i o o e » , c o n 4 h a b i t a c i o n e s , 

c o m e d o r , c i - c i n e , a s n a , e l e c t r i c i d a d 
v l a r d i o . p.>r 11 y 15 d a r o s . K n s ó n : 
P sza de S <ata a n a , 9, r ^ r m a c i a ; d s 
t r O I y m e d í » a c i n c o . 

P3RflTRS5ME5ES 
Se desea c a s i t a , t o r r e d t a o p i s o 

c o m p i e i s m >ute a m u r b i a d o y d o -
m a * u t e n M i l o s de casa. Huta p a r a 
v n r , p a r a m a t r l m o n l u y dos n l h o a 
P r a l e n b l e t e n s a l a r d l n . — B a c n u l r 
d a n d o t o d o s los d e t a l l e s v p r e c i o a l 

Z u r b a n o , 5. a n u n c i o s . 
A ~ c a b a l l e r o s a 
solo d o r m i r . A n c h a . 12,2.* 
T n r r c * 100 Stas, 8 • tonalloHoa 
a W l l C e n l a K u e n t s K a r s o a . — 

F e n a n d l n a . 4 5 , 1 * . ! .• 

M 
q i : ' n U a b l l a c l ó n a m a t r l r a o n l o 

c a b a l l e r o . M e a n l z & ' j a l . l O . S . * - ! ' 

XiencSa 
s i n d o r m i t o r l n p r o p i o para depO-
x i c o u e ú i l i e a d a t r á b a l o , se a l q u i l a 
l i . i zO . i : II . r t l i , 1. G r a c i a . 

H a b j t a c í ó ñ ~ « £ ^ 
N o e v a s a n K r a n c t s c o , 98, 1.* 

H a b i t a c i d n S d 2 r ? a 5 M : 
S a - Psb o. 120. 1 . 2 " . 

H U E S P E D E S 
S E D E S E A N C A B A L L E R O S 
a t o d o e s t a r .—Car re t a s . 75, i .' , l.» 
C a desean ) 0 v e a e s a c o m e r " » 
, - ' c a 20 p í a s , s e m a n a . R a s b u 
S a n t a M a u i c s . 7 p o n e r l a . \ 
C l t C í t p a r t i c u l a r a d m i t a I o | 
v . a o a a m u - o s t o d o e s t a r . - R o v 
da S a n A n t o n i o . 1. 2 * 

F e n s i t n 

c o m p l e t a 

1 2 5 p e s e t a s 
c o m l d s a b u n d a n t e y c a » e r a . coma 
t a casa p a r t i c u l a r . — Ca i l e de u s o 
d e n g i « ' a s a C a s 15 y 17. p r l n e i | i « U 

Se dPseuu I ó S J é v e n e s t o d o estar 
p r e c i o m ó d i c o . S a n R s m O n . t p r l 

So i t oeonn ^ o 5 c a b a l l e r o » »oi» 
OS UCOCilU a c o m e r , casa p a r » 
c u i a r . R : b a i m e t ó n , 188,1.* 

P É R D I D A S 

P e r r o S E T T E R 
c o l o r n e g r o y a l a u n a m a u c h a ca. 
n a l a , ae h a e x t r a v i a d o e n Casa AO-
t ú n e x . a l l e n d e p o r • l l u » . Se t r a i l -
l l c a r & s u d e v o l u c i ó n a l q u - lo h a j s 
e n c e n t r a d o . D i p u t a c i ó n , 512, 2 . ' t. 

Q a a i A r a h u b l e e e e n c o n i r a 
d o u n p e r r l t o e o . 

l o r c ú n e l a q u e e n t i e n d a p o r Tom, 
e l c u a l sa e x t r a v i é l a t a r d e d e l Ca. 
m l c f f o e n t r e l a s c a l l a s d e Puer t^ . 

- f e r r i s a o R a m b a sa le « r a t l f l c a r » 
d e v o l v i e n d o a aa d u e ú o . — C » u s 
A r a g ó n , 195. p r i n c i p a l . 2.* 

Sale 
S A N T O D < aor. — L » A o u n c i a c i ó a de N u e i t r a a e f l o . a , s a i c t T i A l o i >. A r u u i t o . T á r a t e l o y N a p o i e ó í , 

e l Sol a i a s 4 W m a ñ a n a . — s e p o n e a laBS'Sl t a r d e . — S a l e la f i n a a las S I I m a ñ a n a , — so p o n e a las 8'13 t a r j e . 

S i q u e r é i s v e n d e r , c o m p r a r o t r a s p a 
s a r c u a l q u i e r n e g o c i o , p i s o , t i e n d a o 
e s t a b l e c i m i e n t o , a c u d i r a e s t a c a s a 

RAPIDEZ :-: ECONO/AÍA 
:-: SERIEDAD :-: 
N O SE P A G A N A D A POR A D E L A N T A D O 

BAJADA DE CERVANTES, 7, y GIGANTES, 2 ¡ 
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SERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
C D B M U B S T R O S C O R R E S 3 > O ^ S A I . 

! m m 1 

El presidente del 
Consejo 

^ladrM, 14. 

El Jefe del Gobierno no tenia boy nin
guna noticia que comunicar a loa perlodta-
t u . 

Manifestó que esparaba «ata tarde la v l -
alta del alto ««misario 7 del general Castro 
Olrona, que acudirían a despedirse, por mar 
•bar mafiana • TetuAn. 

Confirmó que esta noche saldrá «I geno-
ral Weyler para Melllla con la Comisión del 
litado Mayor Central. 

A las cinco de la tarde «e reunirán en 
Consejo los ministros • Irán deepués a des-
Bedlr al general Weyler. 

PERSECUCION DCL JUEGO 

Madrid. 14. 

El ministro de ¡a Gotarnaoliín manifestó 
Ista tarde a loa pertoüistas que en ana ca
la do la calle de Raimundo Fernández V I -
tUverdo la policía descubrió una partida oe 

Sgo, deteniéndose a los puntos • Incau-
doss la autoridad de los Debas y dinero 

Qoe bat ía sobre la mesa. 

VISITEO 
Madrid, 14. 

Ei ministro do Estcado recibió «ata ma-
Ina la ritlta del embajador da Alemania, 
^ilen le notificó el nuevo cambio de Oo-
tlerno. 

También ks Ttoltó «1 ministro de Port-i-
«oa objeto da ratificar el convenio 

tostal concertado entre Espafia y aquel país. 
El encargado de Negocios de Suiza risltó 

Wmlgmo al sellar Alba para entregaría- la 
•wia eonteslaclón dol presidente de la Con-
^eraclón a la carta credenolal de nuestro 
Wnlstro setter Palaoloe. 

Visitó Mlmlsmo al ministro «1 represen
tóle de Egpafla en Caracas. 

"La Gaceta'' 
Madrid, 14. 

. U "Gaceta" publica los eigulenles avl-

De Estado. — Partliilpando a este mlnis-
¡•"o la adhesión de Bulgaria al acuerdo ' l r -
"aao en París «1 4 de mayo da 1910. para 
" represión do laa publicaciones obscenas. 

Í
Anunciando que los Gobiernos de España 
'« Oran Bretafla han comenldo aplicar a 

' Productos de la India británica los di.-e-
• " i f de la segunda columna del arancel y l -
PQte. 

D« Gracia y Justicia.—Convocatorio para 
woveer 60 plazas en al ouarpo de asplnn-

' • '««'atradorea de la propiedad. 
^ ' G o b e r n a c i ó n . — Pliego da condlelonce 

0 ' •t,,>Mt* «nministro de cien to-
I »Wn " 44 ^ w n T e de «obre para la Dlreo-
1 ̂  general d« Correos y Telégrafo». 

OOMOINACION DE GOBERNADORES 

Madrid, 14. 

Antes que el presidente del Consejo sal
ga de Madrid se ultimará una pequeúa com
binación de gobernadores, que eo enviará 
acto seguido a U Arma del rey. 

EL SEGURO CONTRA EL ROBO 

Madrid, i 4 r 

El subsecretario de Hacienda, habla ido 
hoy con los periodistas, lea ha ditího quo 
en el asalto de la Arrendataria do Contri-
bucionea ocurrido en Barcelona no han su
frido lesión los Intereses del arrendamiento, 
pues tenia hecho un seguro en La Pre'.i-
slrtn Nacional contra el riesgo del robo con 
violencia, habiendo «ido abonada fnlegra-
mente la cantidad robada. 

EL TRATADO HISPANO-BELOA 

Madrid. 14. 

En la Presidencia ha quedado reunida es
ta tarde la Comisión protectora de la pro-
dueción Nacional, presidida por el seflor Sán 
che» de Toca, para examinar el tratado ú l 
timamente concertado cora B-'Iglca. 

Movimientobursátil 
Madrid, 14. 

Los fondos púli'.ícod están muy firmes, 
mejorando la partida de Interior 53 cénti
mos al cerrar a TI"75. 

En acciones banoarias e Industríale» no se 
produce apenas oscilación, mereciendo des
tacarse tan sólo las del Rio de la Plata, que 
descuentan el dividendo da tres pesos y 
quedan a 237. 

La moneda extranjera acusa flojedad, ba
jando lo» francos 60 céntimos a 40'70; las 
libras dos. a 33*62, y las liras 16, a dO'OS. 
Los marcos particularmente se hicieron a 
2'90 pesetas el millón. 

LA PRODUCCION NACIONAL 

Madrid, 14. 

Para asistir a la reunión de la Comisión 
Protectora de la Producción Nacional ha lle
gado esta mañana de Barcelona el presi
dente del Fomento del Trabajo Nacional, 
don Domingo Sert. 

Acompañado del ex presidenta de dicha 
entidad, seflor conde de Cussó ha visitado 
al ministro da Hacienda para enterarse dp 
en qué forma o compromiso da Gobierno se 
presentaba en- el expediente del tratado con 
Bélgica a la Comisión dicha. 

El seflor Serl ha aprovechado la visita 
para reiterar al ministro la felicitación da la 
Asamblea da la Unión de Procduturcs de 
Catalufia por su enérgica actitud en conse
guir eoonemíaB y enjugar el déficit del pre
supuesto. 

Consejo 
L de ministros 

Madrid. 14<! 

A lás elneo y media ban quedado reuní-* 
dos lo» ministros en la Presidencia para ce* 
lebror el anunciado Consejo. 

El primero en llegar ha sido el mlnlstrd 
de Gracia y Justicia, el cual ha dicho a lo» 
periodistas que llevaba un expediente da «u 
ministerio y si habla tiempo tratarla de la 
reforma del decreto referente a alquileres. 

El ministro de Fomento ha dicho que ed 
el Consejo se ocuparla de proponer solu
ciones al conflicto de Matagorda, 

El ministro de Marina Iba con la cabeza y 
una mano vendadas a consecuencia del ac
cidente automovilista sufrido el douúngo ú l 
timo. 

El ministro de la Guerra ba manifestado 
que llevaba expediente» de trámite ordlnx--
rio. 

Loa periodistas le han preguntado: 
— i Irá usted esta noche o despedir a ta 

Comisión que preside el general WeylerT 
—No sé. SI tengo tiempo, probobiementó 

vaya. 
Después ba llegado ( I presidente, -ü-

olendo que no tenia ninguna noticia. 
— i Irá usted a despedir al general Wey

ler esta noche? 
—No. Ese era mi propósito; pero a con-

seeuencla de la reunión del Consejo me se
rá Imposible. Me propongo comisionar al 
ministro de la Guerra para que acuda a la 
estación a despedir a lo» eomlslonados' en 
nombre del Gobierno. 

El ministro de Estado ba dicho que pro
bablemente el sábado emprenderá su viajo «I 
San Sebastián como ministro de jornada. 

Lo» demás ministro» no han heeho ma
nifestación alguna. 

Madrid, 

Esta larde se ha reunido la Comisión Pro-
teetora de la Producción Nacional, para exa
minar y acordar el dictamen pedido por el 
Gobierno respecto al convenio oomoroial coa 
Bélgica. 

Al comenzar la sesión, y oontestando a 
pregunta» del presidenta del Fomento del 
Trabajo Nacional, el presidente, seflor S in -
ehes de Toca, ha manifestado que el Go
bierno le habla comunicado que el informe 
se pedia a la Comisión con entera libertad, 
para proponer moditlcaolone» y apoyar o I m 
pugnar lo que aquélla crea conveniente. 

Después de esta declaración, el eeflor 
Sert no ha Insistido en »ua punto» de vlstst 
do principios; y luego de leído un volumi
noso trabajo J l secretario, seflor Canal», á 
propuesta de la presidencia se ha levan
tado la sesión para continuarla «1 día 25 
del eorrlenta. 



T a ; WLDVFO'/. 

Nota oficiosa del 
H^Consejo^ 

I M ' '. 14. 

El Consejo há terminado t l&t nueve ds 
¡ I t Qorhe. 

A las ocho ha abandonada el Consejo el 
1 ministro de la Guerra, para acudir a la et-

toolAn a' despedir al general Weyler. 
Del retullado del COOMJO M h t faolU-

tado la slgulento nota oficiosa: 
' "Bn VÍHU de la Insistencia (óon que t i 
general Martines Anido reitera su dlmisláo 
de comandanta general de Melllla, el Go-

I blerno acuerda admitir didia dlmlsldn. 
| Se terminó el estudio de un real decreto 
(sobre procedimientos ooocüiatorlos en rela
ción con el problema del Inquilinato, nror-
d&ndose que con todos loa antecedentes re-
dacte el ministro el proyecto da reuolucián 
que proceda. 

Fueron despachados vario* <ezp«cllentes 
'de Hacienda sobra fijación de capital de 

' Soelcdadcs extranjeras a lo* efecto* tribu
tarlo* y otros del ministerio d* U Guerra, 

', relativos a una conmutación de pena. Ilber-
tad oondiclooal de 3» recluso* j oonoeslóo 
de medallas de sufrimiento por la patria. 

Quedó aprobado un reaJ decreto del ml-
blsterio del Trabajo para la InmodlaU per-
jcepción de uo subsidio para la* mujersa 
pbrern» que dea * luza. 

Fuá asimismo aprobada U relación da 
'Bubastas de reparación det carroteraa par* 
«1 «fio 1923-S4." 

| EL RECLUTAMIENTO. ; 

MadHo. 1 ^ 

' B l "Diario OnclaIn ba publioado una i n 
teresante real orden concediendo un me» de 
plazo, que termina el 1 ! de septlembr*. a 
lo* recluta* del reemplazo de 192S y agre-

i gados al mi «rao, para que se acojan a los 
'beneficios del capitulo XX de U .vlgcnt* ley 
de reclutamiento. * 
| Dentro del mismo plazo, podrAn haserse 
;feoldado« de cuota de 2.000 peseta* loa que 
jlo fuesen d* 1,000. 
• IXM Indlv.duo* qoe ce aoojaii a los bene-
| Solos de esta ampliación quedan obligados 
U presenlar lo* expediente* oorUüoado* de 
| Aptitud. 

La* Inatattol** reolbidM en el ministerio 
en solloltiiil de talea beneflelo* quedan s u 
ulterior resolucón por corcpreadarla* Mta 
Circular. ' ¡ s&V 

, GUARDIAS JUERQUIST^S 

* Madrid. I I , 

r Lólf guardia* olvHe» TeóOlo nomtn To-
Itre*, Antonio Lanlere* Srnloa, J n s * Plaza 
jOoniáles y Antonio Ponee Sabater, lo* tres 
brtmeros de uniforme y el último de pai
sano, en'raroa en un bar da camarera*, es
tablecido en la cali* de la Pas y después 
de consumir buea número d* botellas *e 
,d ártica ron a bautizar con cervesa a cuanto* 
•e encontraban en el estab'.eolmleato. pro
moviendo un formidable e.'aáadalo. 

Dos pareja* de guardias de seguridad la-
tentaron detener • los guardia* clvUe». 
\ E*tns se resistieron. 
! En vista de asta aoUlud •* dló aviso al 
kntlguo edinele da Telégrafo*, de donde 
pudieron un oflolal de la guardia civil y ua 
«argento, que lograron detener a Jo* guar-
• I R A Juerfiii^taa, 

Ampliación 
del Consejo 

Madrid. 14. 

Coa el Ai boy ha terminado la seri* da 
Consejo* dedlMdo* por el Gobierao a lo* 
problemas de Marrueco* y económico. 

Al primero aa le da una solución dilato
ria, y al segunda ae aplaza hasta el pró
ximo me* de Septiembre. 

En el Consejo de esta noche so ha hecho 
la rtiatrlbucíón del trabajo y el ptaa da ve
rano. 

Quedan en Madrid los ministros de Go
bernación. Gracia y Justicia, Trabajo, Gue
rra, Marina y Hacienda; y ae auseotan el 
presidente del Consejo y los ministro* / de 
Estado, Kemnnto e Instrucción pública. 

Este ha. anunciado—y asi lo ha hecho— 
que sella cata misma noebe en el sud-espre-
so para San Scbafilián. 

El presidente suldrá en la madrugada de 
mañana, en automóvil, cu dirección a, Gea-
tona. 

El ministro de Estado marchará ol l i b a 
do, de Jorcada, a San Sebasllin. 

El de Fomento saldrá en la próxima se
mana para Zarauz, donde pasará una corla 
temporada. 

Seguidamente se ha acordado el plan de 
trabajo para ol me* de septiembre, ya rein
tegrados lodos los ministro* a sus puestos. 

El 1.* de eiiHombre regresará el proslden-
te y entonces se iniciará otra serle de Con
cejos dedicados exclusivamente a la cues
tión económica, en arreglo a la petición que 
formuló con apremio el eefior Villanaeva. 

Ea estos Consejo*, ajustándose el Go
bierno al programa de la concentración l i 
beral. ** introducirán grandes economía* ea 
los gastos, • • reorganizarán lo* *ervlolo* y 
se procurará que el minlatro de Ilaolend* 
tenga una baso efeotlva para la confección 
del presupuesto. 

Además en esto* Consejos será estudiada 
la futura ley económica, a fin da prnen-
tarla ol Parlamento a primeros de covleot-
bre. 

El marqués de Alhucemas ha dado cuenta 
al Consejo de 1* dimisión del general Mar
tines Anido. 

Se ha convenido en no buscarle snstituto 
y en designar Interinamente al general Bcba-
gfle, hoy general de brigada y que regla
mentariamente ascenderá a general de di 
visión el próximo mea de septiembre. Jun
tamente con la pnblteaclón del decreto de 
su ascenso será nombrado entonces coman
danta general de Molina con earáctor efec
tivo. 

Se ha pasado « estudiar después el pleito 
de ios subalterno* del Estado, que precisa
mente a aquella hora se encontraban ea 
grandes grupos frente a la presldenola. 

El seflór Vlllanuev* g« ha mostrado Irre
ductible, por entender que el Estado no po
día oon U carga que supone aumentar el 
sueldo a tanto* funcionario*. 

Bn so vista, se ha acordado que «Ale el 
produrte de toilas la* araertlzaoione* ala 
«zeepetyn ae aplique al aumento de suelde 
de los subalterno*, de le que reaulla que 
casi todos lo* que ahora venían percibién
dolo tendrán que dejarle de ecbrar porque 
no *a han beaho la* amortizacione*. 

Doa proyecto* de verdadera iinportanola 
se han examinado después: el de alquileres 
y el de auxilio* • I * maternidad. 

El seflor Lópa* Mufles ha llevado al Con
sejo la eolleitud d* la Asociación d* Inqui-
ilnos y la* reclamaelone* particulares que 
ae han formulado. Como tu eatudl* reque
rí* bastante tiempo, ** ba acordado que el 

propio ministro lleve una ponencia a la 
Consejos de septiembre, puesto que loalon 
do vigencia el aolual decreto basta el di 
SI de diciembre el plato para la r««oht 
elón no es agobiante. 

Be propone el seflor Lópet Mudo* paMsi 
unos día* en llendaya. al lado de su* oíeuZI 
pero el vieje no lo realizará hasta la priul 
xima semana, porque antes de»ea dejar oul 
timado y corregido el discurso que ba dal 
leer con ocasión de la apertura de TTMI 
bunale*. Además se propone laborar " I 
proyecto sobre "/oro*" y ea la reglsni«n^l 
Uclón del notariado y de loa reglslradortf | 
de la propiedad. 

De Guerra *e aprobaron vario* expedhaW 
te* sobre libertad condicional y la coacté I 
slón de la naedalla mllltr a la* tropu C4I 
regulares de la zona d* Melllla. 

( S E P A R A D O DEL SERVICIO 

i Madrid, i i , I 

Preguntado el RubseoretaTio d* Haoleflil 
da sobre las causa* que hablan motivado •! 
acuerdo del Consejo de ministro* eepersr.» 
do del servicio al delegado especial da \ u l 
caya, ba dloho que, eomo oonseoueocla d4| 
un expediente fallado por la Delegación H | 
Vizcaya y que vino en alzada al tribuna] | 
hernatlvo, éste observó alguna* IrregulirUI 
dado* que le Indujeron a dar euenti • 
elol al ministro, el cual entendió que Attin I 
llevar el aaunto a resoluoJón da sus ccw | 
pafieros de Gabinete. 

El desastre del Sin
dicato de Banca y| 

Bolsa 
i 

LA DESBANDADA 
Madrid. 14. 

Esta martana en la Casa del Pueblo ** ««i I 
lebró el anunciado mitin de empicados (M| 
Banca y Bolsa. 

Respondleado a la convocatoria hecha p 4 l 
este Centra societario, «olo aatetleroa 4 | | 
empleado*. ^ 

Ante la escasa concurrencia na Indlviictl 
de la directiva de la Cas* del Pueblo d i r M I 
la palabra a io* esoa*o* cononrrenlei, üMl 
oléndote* que el desastre del Sindícalo h i j l 
bis sida tan grande qua .no habla soluoinl 
posible; por tanto, les aconsejaba que. solKl 
oitaran el reintegre a su* puestos, J 

Sin que ocurriera el menor Incidente, M 
huelguistas absndontron el loeaL 

En el domicilio Borlal del Slodloat* M | 
bebido hoy gran concurrencia. 

Por las Impresiones recogidas entre 
elementos directivos, loa empleados que I ' * 
quedado ala destino ascienden a ocrea 01 
dos mil, 

esta mañana se aseguraba que lo» « e ' ^ 
res Salee y Muntul Irisa a] Sindicato p»! 
explicar las cauaas del desastre y r(i>¿> 
cuentas; pero los rumoree DO se conflri»*i 
ron, pues dloho* señores elguen sin a p » ^ 
car, no tenlóndo** la menor noticia d* " ¡ 
paradero. 

JUGADORES SORPRENDIDOS 

Madrid. rfA 

Cuando más animados s* hallaban 
airiigos, en una casa del Pa*»o de B ' i n í 
ocupados en la dlverUd* taeoa d* U R W J J 
la oraj* * Jorg*, se vieron sorprendido* r i l 
«no* nuevo* punta* que hblaa • E L ) D " 1 " J 

; que eran uno* cuanto* policía* q"4 ^ 
'provistos de pl*tol**. lo* cuales deW"^ 
. ron a lodo* lo* concurrentes. 

http://qua
http://no
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El pAnloo que BS produjo entre los pun-
IOJ (ué Indesorlptlble, Intentando huir por 
un armarlo que ocultaba una puerta de ea-
espe; pero cuál no sería su sorpresa cuan
do en el armarlo apareció el seOor Fernán-
i a Luna, «compafiado de más poJlclas. 

El citado comisarlo se hizo cargo de siete 

Santos 7 del duefio de la casa que S Í ha-
iba tallando. 

EL OOeiEANO CIVIL DE SEVILLA 

Madrid, 14. 

El pleito existente alrededor dfl la pro-
tlsión del Gobierno o M l de Sevilla entre el 
nurquéa de Alhucemas 7 «1 señor Alba se 
ba resuelto al fln en favor del candidato del 
Jefe del Gobierno. 

Precisamente la combinación de goberna
dores ha «stado detenida basta que este 
launto se •oluolonara. 

Bl sefior Alba ha cedido 7, en «onseouen-
<la, en la próxima lista que será enviada al 
rey figurará como gobernador de Sevilla el 
actual de Canarias, don Casimiro do la To
rre, persona muy afecta al marqués de Al-
buoemas, con quien tiene antiguos vínculos 
4e amistad. 

Las responsabili
dades 

EL SEAOR DAVI LA | l DEMORAS. 

Madrid, i 4 . 

Ante la Comisión de responsabilidades, 
[ Sne se reunirá el próximo Jueves, eompare-
«erá el teniente coronel de Estado Mayor 
acBor Dávlla, que era segundo Jete de la 
Comandancia de Melllla en los momentos en 
íue se produjo la catástrofe de Annual. 

Según se dice, terminada esta compare-
«enoia, la Comisión de responsabilidades de
dicará su actividad al estudio de los docu
mentos que solicitó de varios departamen
tos y que Ies fueron remitidos. Por cierto, 
que al ministro de Estado se le pidió por 
la Comisión gran número de Informes 7 que 
Pweoe que dicho centro no se apresura a 
tovlarlos. 

España en Africa 
OCNF4ANZA DE SIL VELA. 

Madrid, 14. 

Como habla anunciado él presidente, a 
ftimera hora de la larde recibió la visita 

despedida del alto comisarlo, sefior Sil
via, a quien acompañaba el general Castro 
Glrona. 

La entrevista coa el Jefe del Gobierno du-
' i media hora. 

Al salir el sefior Silvcla se mostraba muy 
MUsfecho respecto del resultado de su vla-
I ' » Madrid, 7 francamente optimista res
pecto del porvenir de nuestra acción en Ma
rruecos. 

—Creo que con los acuerdos tomados 
7 dijo — y con ]0g piane9 oombinadog se 
'"grará la »colón definitiva que resuelva el 
•rob'.eraa como anhela el país. 

Mediante la fijación de nuestra Unea de-
nnitiva 7 una acción constante que Irradie 
•D nuetsras posiciones permanentes, se ob
tendrá un resultado definitivo logrando la 
•umislín de las cabilas actualmente rebel-
Je ' . que apreciarán palpablemente las des-
•«ntajas 7 el ningún beneficio que obUenen 
"« permanecer al lado de Abd-el-Krlm. 

"««peoto de éste, la acenón aisladora por 
w 'ado 7 la actuación constante de loa ae

roplanos «obre los territorios de Benlurrla-
guel traerán forzosamente la consecuencia 
del sometimiento do aquella zona. 

Un periodista aludió a la actitud del ge
neral Martínez Anido. 

—Nada tiene de particular — dijo el »e-
flor Silvela—quo el elemento militar, por 
su temperamento 7 educación, sea parti
dario de acciones bélicas; por lo demás, las 
relaciones del alto comisarlo con los ele
mentos directivos de las comandancias mi
litares de las tres zonas, son excelentes, 7 
no tropezará con la más pequefia dificul
tad, pues cada cual cuida bien de mante
nerse dentrq de sus atribuciones peculia
res. 

EL GENERAL ECHAGUE. 

Se asegura que al general Martínez Ani
do sustituirá el general Eohagüe por ahora 
interinamente. 

El Gobierno no ha querido que al aegar 
a Marruecos el Jefe del Estado Mayor cen
tral, general Weiler, halle en Melllla un 
nuevo comandante general que no podría 
estar Impuesto de los asuntos de allí, los 
que conoce admirablemente el general Echa 
gOe. 

Además, es muy posible que a esta au
toridad se le nombre, pasado algún tiem
po, en propiedad, pues parece que en el plan 
de economías del Gobierno figura «1 acuer
do de rebajar de categoría las Comandan
cias ^e Africa. 

Aunque se habla dicho que el general 
EdiagOe no irla a Marruecos con la Co
misión del Estado Mayor Central, por en
contrarse disfrutando Ucencia, boy en el 
ministerio de la Guerra han dicho quo la 
noticia carecía de fundamento, pues dicho 
general eaidrá esta noche con los comi
sionados presididas por el general Weyl;r. 

LA DiWiSION DE ANIDO. 

Melllla, 14. 
En todas partes so habla de la dimisión 

del general Martínez Anido. 
Se ha sabido quo la presentó con carácter 

Irrevocable. 
Ayer mafiana, en cuanto se enteró de la 

dimisión, visitó al comandante general el 
toüd Abd-el-Kader, quien le expresó su pe
sar por aquella decisión. 

El general Martínez Anido regresará m 
breve a la península entregando el mando 
al general EchagOe, 

LA FUGA DE ALZUGARAY 

Melllla, 14. 
S« conocen detalles de la fuga del co

mandante Alzugaray. 
Lajíerslón que se da «9 la siguiente: 
A medio día del lunes llegó a la puerta 

del fuerte de María Cristina un automóvil 
conduciendo & dos paisanos amigos de Alzu
garay 7 una caja de cierto volumen, que el 
chófer, llevándola en hombros, entró en el 
fuerte al mismo tiempo que penetraron aque 
'.los visitantes. 

Estos entraron en la habitación que ocu
paba el comandante, en la cual fué deposi
tada también la eaja referida. 

A la l'ZO de la tarde salieron los visi
tantes acompaflados por un chófer que no 
era el auténtico, el cual so habla quedado 
dentro, sino el propio comandante disfraza
do de mecánico. 

Los visitantes 7 el comandante ocuparon 
el automóvil, que guió Alzugara7, 7 pasando 
por la calle de Alfonso X I I I dirigiéronse a 
Nador, donde almorzaron. 

Conlinuaroo luego por Zeluán 7 el Zalo, 
donde, después de refrescar preguntaron a 
loa cenllnelas hasta qué hora podrían pasar 
por allí para regresar a Melllla. 

e interándose en la zona francesa. Marcha
ron a Uxda 7 a Orán. 

El chófer auténtico permaneció en el fuer
te hasta el oscurecer, diciendo a la aallda 
que habla Ido a visitar a Alzugaray. 

El Juez busca ft los cómplices del coman-.' 
dan te fugado, 

EL JEFE REBELDE 

Melllla, 14. 
Ge dice que desde ayer Abd-el-Krlm ft^ 

h&lla en un poblado próximo a Abarán. 

MANIFESTACIONES DEL GEi 
NERAL BUGUETE 

El general Burguete publica un articu-v 
lo en el periódico "Informaciones" acerca! 
del problema de Slarruecos, diciendo que 
las soluciones que propuso 41 son las que 
actualmente ba presentado el sefior Silvela, 

Y luego añade: | 
"No es estudio lo que necesita el pro-' 

blema, es decisión. • 
Todos los Gobiernos prometieron en tal 

oposición abordarlo, y alguno, como el del 
sefior Sánchez Guerra, se ponen en camino 
de hacerlo; pero al llegar el momento, la 
más leve oposición de un prupo político les 
asusta y lo abandonan, dando una espantada 
como las del "Gallo". 

Asi le pasó al Gobierno conservador. Iba
mos a Ir a Alhucemas de paisano, de cha
qué, como decía donosamente el sefior Ber-
gamln, que era el espíritu más fuerte 7 
animoso de aquel Gobierno y de quien tuve! 
todo apoyo. 

Próximo a abrirse el Parlamento, surgle-1 
ron aquellos artículos de Cambó querlen-i| 
do demostrar, para regocijo 7 provecho dd 
Francia, que la ida a Alhucemas empeorabí ' 
la situación polítloa; ypara el sefior Sán-j 
ohez Guerra fueron aquellos artículos de' 
fe, sin duda, y dispuso terminantemente que. 
no se fuera a Alhucemas; ni aun por me
dios pacíficos, porque aun estableciéndonos 
en Alhucemas sin disparar un tiro, para el 
Gobierno serla más un motivo de preocu
pación que dejúbilo." 

Niega que el ejército sólo- quiera operá- ' 
clones bélicas. Es absurdo. El ejército hace 
lo que le mandan, y es soto un auxiliar de 
la política. Lo que quiere es claridad 7 que 
la coloque la política en condiciones de pe
lear donde 7 cuando convenga y no cuando 
y donde el enemigo quiera. 

Claro es que aspiración noble de pelea" 
siempre ha de tenerla un ejército; mengua-' 
do fuera sino la tuviera, como si un ciru
jano no quisiera tener operaciones o un 
abogado pleitos, o un ingeniero obras. 

A la política corresponde colocarle en si
tuaciones claras y ventajosas para pelear. 

Yo puedo hablar de eso. Después de Tlzzl 
Azza mandé formar expediente a un Jefe 1 
que se me fué más allá de lo debido y de lo ' 
que convenía, pero expediente que acabó t 
con una reprensión 7 basta. Eso no puede, 
no debe castigarse, 7 más cuando una tropS 
pasa de la Inacción 7 está sobradamente re-« 
frenada. Es preciso ser indulgente por una' 
vez 7 para que esa tropa no se escape da! 
la mano en ocasiones con grave dafio; t i i 
preolso darla el adecuado templa 7 no te^ 
nerla en tensión excesiva. 1̂ 

UN ANTIMILITARISTA , 

L í policía h á tomado sus preoauolonei 
para evitar que un conocido anarquista fran
cés, llamado D'Arled, que se propone venir 
a Espafia, pase nuestra frontera. 

D'Artod es un sujeto peligroso; «ene 14 
aflos, es alto y de oficio ajustador meoá-

| nlco. 
Dijeron también que Iban a ver ti Mu-I Los propósitos de dicho sujeto sofl venlí 

107a, 7 asi lo WcleroD, vadeando dicho rfffla Madrid, para ponerse de «ffuerdo con e«» 
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inuntstu 7 eleroentoa revoloelonanoi f i -
pnnolci, respecto da la difusión j propapui-

i d * ds un prrlOdloo lltulailo "E l CuarteC, 
del qu» s« propooe hacer ana edición fran-

¡ oo-espaflola, publloaclAo anarquista, rabto-
•j Bimente antinUlitarlata, muy difundida en-
Itre los euldadoi (raoocses 7 que ae trataba 
<de llevar a nuealra zonn de protootorado 
,00 Marruoooi> 

PARTE OFICIAL. 

[' "E l alio oomlBarlo Interino, desde Te-
tuán, cc-munloa a esto ministerio lo algalien-

> : ' I 
En 1» zona oeoldcnlal sin novedad. 
En h oriental, ea D-m Mielan se bizo fue

go tcohre el enemigo, que realizaba ob ru 
o.n el caralDO ds Yebsl-Uddia, dlsponsánüolo. 

fui- hostlllsada la poslolda ds Arzú dn-
ranto la noche."-

. EL ORQANO COKSERVADOII 

^ "La Bpooa" comenta la dimisión del ge-
nsrai M.-irtialt Anldu en estos térmloos: 

"1.a dimisión presentada por ol gononü 
Martínez Anido ds su cargo de comandante 
general de Melllbt nos paróos de una verda
dera gravedad por sus anteoedentes, por su 
pporlunldad 7 por su glgnUloaolón. 

Revelan los antecedentes la gran ligere
za oon que ba procedido el Ooblerno. 

Un Ooblerno debo asesorarse de aquellas 
personas que le sirvan y luego resolver do 
oonformldad coa el ascsoramlento, 7a que 
nunca podr&n desglosarse moral 7 Jurídica
mente las facultades 7 reaponsabilldades. 
I Ah I Poro lo que DO hay derecho a hacer 
jes a lanzar lo que el subordinado dloe 7 lo 
que al subordinado ae le rechaza si se halla 
Bjernlendo la autoridad más delicada, U 
que requiere m&s altísima fuerza moral, la 
de Ue/ar los hombres a la batalla. 

Poro es m&s; en el aoto del general Mar-
lloet Anido ra envuelto un altísimo dis
gusto por lo que supone el viaje del ge
neral Weylor. , 

Claro es que nosotros, que 'estamos en 
bl secreto, sabemoe que lo que busca el 
Ooblerno es cubrirse cu el problema o far-
•a de las responsabilidades diciendo que 
hace lo que diga el Estado Mayor; pero las 
apariencias son otras, son que allí va una 
inixlma competencia que pueda decidir en 
.veinte días lo que quería hacer MarUnra 
Anido en dos meses. 

LA MARCHA 0 1 WEVLER 

Kn él esprese de Andalucía marchó esta 
hoobe a Milaga la Comisión del Estado 
Mayor Central, que preside ol general Wey
lor. I 

Va, además, en la citada Comisión, el 
general Correa, Jefe do la eecolóa de oam-
pafia: 

A la estación acudieron a despedir a los 
toomlslonados el alto comisarlo, el general 
Castro Olrona. loe subsecretarios de Oo-
bernaciún 7 Hacienda, en representación de 
los ministros de sus departamentos, don 
José Millán Astray, «I coronel Hurguete, 
los generales Dabau, Ardanaa, 3u4res In -
ol in . Mullos Cobos, gobernador militar, du
que de Tetuán, muchos Jefes 7 oflolalea 7 
amigos particulares del general Weyler. 

Momentos antes de partir el tren llegó > 
la estación el ministro do la Guerra, ge
neral Aizpuru. el cual, a! despedirse del 
general Weyler, le dijo que.era propósito 
del Ooblerno acudir en pleno a despedirle; 
pero que 00 habla sido ello posible por en
contrarse reunidos los ministros en Con
sejo 7 por ese motivo ae le habla comi
sionado a él para qué, en representación de 
todos loa mlnlatrns, lo despidiera. 
( A l subir al tren al general Weyler dijo: 
i , «-flue tengaigoi buena, fuerto, . . 1 

Al arrancar el convoy eo oyeron algunos 
aplausos. 

NUCLEO REBELDE I «ARCHA 

Ceuta. 14. 
Según rumores que en Tetuán fueron aco

gidos romo fundados eo los alrededórea do 
Xuuea se halal ua barca rebelde. 

I.oa generales Montero y Queipa de Lla
no has salido para Ulad Laúd coa objeto 
de visitar la posición de Tlgulsa. 

Marcharon a las poalelones avanzadas pa
ra guarnecerlas un labor da rogulres 7 el 
segundo batallón del regimiento de Ceuta. 

INORO DE PASO 
Málaga. 14. 
Proeeenta de Meima 7 de paso para Ma

drid ha llegado a este puerto Sldl Mobamed 
Ar.slu.ns. moro notable a quien aeompaBa el 
comandante de Ingenieros eeflor Paso. 

Según este manifiesto, su viaje oliodsoé 
motivos particulares. 

De pttovineias 
Granadinas 
CXTRARO eUOESO 11 nifcn 

{ASALTADA 11 CARO O INTE
RINO. 

Granada, l á , 

Es objeto de grandes comentarlos 
ceso ocurrido el vleraes dlUmo. 

En dicho dia atracó en la playa do Motril 
un bote tripulado por do* Individuos que 
abandonaron la embancadón, huyendo rápi
damente. 

Hcconooldo el bote, fueron hallados a l 
gunos botonea de uniforme de oflrlal del 
cjérelto esppflol, por lo que se supuso que 
dichas persona» procedían de Afrloa. 

Enseguida se dló cuenta al gobernador, 
quien dió Inmediatas órdenea para la captura 
de loe tripulantes del bote. 

Se asegura que los desconocidos subls-
ron en un automóvil del servido públloo. 
Parcelan cxlranjeros de t 5 a 30 afios; ves
tían uniforme militar sla atributos y provla-
toa de una mochila de lona cada uno. 

Algunos sospechan que se trata del eo-
mnndanle Alzugara7 7 otros creen que ae-
rlaa dos desertores del Terdoo. 

— Seis ladrones | entraron en una Cnna 
de recreo de las afueras, propiedad del d i 
putado provincial doa Lula Olivar. 

Cuando acudió la polloia fué recibida a 
Uros, cambiándose más da oohenéa dispa
ros. 

Uno de los ladronas cayó en poder ds la 
¡.olida, pero los demáa huyeron. 

— Coa motivo de empezar a haoer oso 
de la Uceada el aloalde de esta dndad. ha 
quedado la Alcaldía encomendada al aeere-
tarlo del Ayuntamiento por no quererla 00a-
par ninguno de loe tenientes de atoaide a 
quienes ae ha ofrecido el puesto. 

>EH DEFENSA PROPIA 

Dllbad. 14. 

Lós periódicos publican una carta del 
delegado de Hadeoda. don Lula Martos. 
destituido de su cargo por el Consejé de|r 
mlnlalroa del domingo. 

Bn la carta afirma que la causa de sn 
destitución ha sido el expediento de apre
mio seguido contra la Sodedad Bilbaína dé 
Navegación, la ciial se halla ea descubierto 
oon el Tesoro por una cantidad de 414.000 
pesetea 7 ea 
cuUvp. un hijo 

legación, que fué recusado como huno. 
Aflade que ss le negó sutorlsadóa p«rt' 

a Madrid para defenderse, pera que .,;( 
sentara un eucrlto de descargo. 

.Donostiarras 
ENTRK CARTERISTAS. I I LAS CARDE 

RAS. n PROXIMOS BANQUETES 

, San Sebastián, u . 

En las primeraa horas de la madrng 
de hoy, frente al número 46 de la Mllt . 
Arboleda disoutlan dbg hombrea Jóveoea 

De repente uno da ello* empezó a 
grltoa 7 a correr desesperadamente, a la ' 
que ae desangraba. 

Conducido por algunos transcuatea t 
Casa ds Socorro, se vlé que presentaba 1 
rías cuchilladas, una de ellas en el ea 
espada Intercostal 7 otra en al ojo Isqnls 
do, que presentaba vaciada por completo. 

El herido, a pesar de la gravedad d* 1 
estado, conservaba el oonoclmlente y 
embargo se negó a dar el nombre del 
sor. 

No llevaba encima documento olgooo 
aorodllase sn personalidad. 

Según luego pudo averiguarse, el h« 
parece que ee llama Antonio Navarro 
Negociante, carterista de ofloio. 

El agresor es otro oarlorlsta. 
El motivo del crimen se ereé qué fuá 1 

rISa por reparto de una cartera qué ro 
— El gobernador ha dejado ya compleM 

mente organizada la vigilancia ea lat 
rreleras. 

— Se espera la llegada d&l fiefior , 
Zamora que regresa de Ginebra. 

Algunos amigos del ex ministre d* 
Guerra ee proponen obsequiarle con ua I 
quete. 

También ae celebrará un banquete ai tal 
últimos días de esto mes dedicado a! p H 
sldento del Congreso don Melquiadot tif 
vares. 

(VUELTA AL TRABAJO 

i GartageiMt ((• 

L o i marlneroa que se hallan on hndj 
han reanudado sus quehaceres despuíi i 
un convente oca los patronos, medíanla * 
cual ee les eutneata el Jemal que antei <M] 
frutaba. 

Se estudiarán 7 firmarán unas ba»»» 
DnlUvas para evitar nuevos oonfltetoí « 
ta oíase. 

MEDICO QUE DARA 

í MureU. I * - I 

CoitwnieM «« C!e«a qna H ooooe}»' H 
dallaU don José Pújala fué agredid» 
el médica don José Templad». 

El concejal resolté oea Igelras eooton* 
cea. . , 

Loa móviles de la agresión aon. 
ee, Ua luohaa poUUcaa da la pnWééM* j 

GRATITUD 

VaMéK |t 

ffl WJé del pintor BoroOa. ^ '* i lS_^ 
calda d» esto dudad para hacerté • • ^ 
tadooea da agradecimiento por >*• ^ 
has dé oarlfto1 recibida» del pueblo 

ABUerr» <* el cual aetué de agento eje-j dan» ooA_moUTi> dol 
de t a fondonarlo dé la D«- tfMA •* 

»e 
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Tta*rife. 14 

' CeatlAAa ««lebrindoM la nata de la MUÍ a 
«riman d» Barkrvcato «oatra Jot4 Mar-

«> autor é» le aoarta da do* pulor t s . 
El heobo •MUIIA «a loa l o a l M 4* Mo-

ida-
El tooal MMflsa al baabo da detrle ase-

kilo. 
El dafeneor Ble^a «n alMohHo que ta 

•trealDedo •«« «1 autor d« unerte de 
«§• pastores. I»» « w * „««;. 

A eauea del (alleolmiento de no Jurado 
ea eoepandlo esta maOana la Tleta para rea-
•udarla por la tarde. 

El Jurado dlctd veredicto de eulpabllldad 
oondensndo alp roeeaado a dos pecas de 

MOEROM PmNCIONAtM 

Bilbao, I I . 
0Md« arar aati anUende el monte Aleys. 

(jueroánrtoea fran eaatlded de arboledo. 
Ba dloa que al laeaadlo ba aldo tntao-

e4eaado. 

E X T R A N J E R O 
U AíancU «ayas g da 

1 ELECCIONES 

PorlsmoaUi, U 
Rt» «AMA Tngar las «toeWimaa por la 

ilóú del Sur, triun feudo el mayor 
kjaer, eonaarrador, «ootra el general Lew-

liberal. ^ , 

OOBERNADOR DE 0IBRALTAR 

Londres. 14 
El feaeral a<r Carlos Monro ba eido oom-

i labamader da Olbrallar aa suaUtuolOa 
fitiiiUt Doriun. , \ 

DESORDENES 

Asnlsgrao', 14 
t« ha «elebrado una maniresUolóa que 
Ha por objeto reclamar del Ayuntainíeoto 

M ee distribuyeran patatas entre los obre-
iln trabajos, y que aa aumentarán los 
lias a todos los obreros. 

U poli ola tnUmno para disolverla, lo 
' dió logar a ana aoOslAn. a setweeoea-
4e la o nal resultaron enalro muerlos y 

Se» treinta heridos. . 

MUELOA FRACASADA . 

Berllta. 14. 
Ra fracasado definí Uvamento la teoUU-
MBunlsla para declarar la huelga ge-

U eRuaatón, aa general. Senda aansl-
•Mata a la mejoría. 
'-«a tranvías, autobuses y metropoUlaao 

*> reiteblecldo la elreulaoldn. 
} } «arvlolo da larróoarrilea estd asegurado 
'"' Va aomplelo. 

ORASES DISTURBIOS 

Berlto, 14. 
« sabe que se bao registrado dasdrda-
J» Balattla-Halla y «vareas otras lo-

^ Zatta, «área da Ralle, la policía y loa 
*|y*»aa tuvieron na aaagrlaBto aboque. 
¡"•UaMo de la aollslda dlea muertos y 30 

0*TArrHOFB AUTOMOVILISTA 

B . . Tarbea, 14. 
J-o aulosar do tnrlaaM cayó ayer aa vn 
""pialo da ha izunedlaalonea da Sotnl-

«w a aonaeoueaoa da la rotura da la 
. - «a «reeeMa. 

JB «i •MMcnte bao pareaido 13 psrso-

Tarhea. 14 
J ^ » vtoUoua del aooldenU del autocar, 
^frtda ea loe alrededores da Salal-San-

aoa peregrinos boUuwlee»» qua ra d l -
1 » « -«rd tN 

csrrssMnsslBS SBPSCIBUS ^ 

r̂ t; ; CHOQUE OS TRENES 

El Pueblo (Balado* Unido») 14. 
Ayer aa registró aa las eeroanUs da es

ta aiudad on aboque da trenes quo ocupaban 
muchos viajeros. 

A aonaacueocla del eboquo raaultaron 
muertoa nuere ferroviarios, i l n Ogurar en
tra las vlotimaa ningún viajero, " > 

DERECHOS ESPECIFICOS 

* Loodred. I I . 
SI Ooblcrn i briUnloo b i hoeptado loa de

recho» espeeifloos tatroduoídos *o el aran
cel aapaDÓI en susUtueldn de los dereeboa 
"ad vaJorcm", que han sido suprimidos, _ 

RESPUESTA FRANCESA 

Parf?,. 14. 
I I Oobleroo fraoees ta propone dirigir 

lo mía pronto poelbla ana aomunlcaelnd al 
Gobierno brlUnteo, relativa a la dltlma no'.a 
de ésto. 

En «Moho documento, el Ooblcrn) traneés 
eontestarl panto por ponto y en el tono 
mis eortds a diversas proposlelones y ob-
ssrveolones qu* Inglaterra haca en su nota. 

La nota Inglesa y la respuesta frsnaesa 
a lata es de presumir que es pubiiauen 
en el próximo "Libra, Amarillo". , 
MODIFICACION MINISTERIAL LUSITANA 

Lisboa, 14. 
Se ha llevado a cabo U anunciada modl-

Seaoidn ministerial, pasando a ocupar la ear 
tara de Hacienda al sefior Vellnho Córrela; 
la de Marina el eefior Foiiloura Coatí, y la 
de Agricultura al sefior Joaquín Rlbelro. 

Los nuevos ministros tomarán boy pose-
aldn da aua respectivas aarteras. 

ESTADO DE OUERRA EN HAM BURGO 
Hamburgo, 14. 

Los obreros del Astillero marítimo ba ce
lebrado ana vetaeMn para decidir al raanu 
daban • ao el trabajo. 

Lo* eomunlstaa se apusieron tenatmer.u 
a ello, ortgtnáodos* una sangrienta eollaldn, 
a aoosecoenela da la eual resultaron varios 
muertoa y heridos. 

En eeU plata ba Mdo prooaiamado a) 
aatado de guerra. 

INCENDIOS 
Brusela*. I I 

TelegrsRan da Aqulagran as unciendo ha
bar** declarado aa vloleato Ineendio da 
bosques en aquella» Inmediaciones que in
vadió en pooo tiempo elnencnta heetáraas. 

El Incendio fuó preeonelado por numero-, 
toa guardabosque» del Relob qu* no hlole-
ron nada para «omballrlo, preaumidodosa 
qne «e trata de Pn nuevo aet4 do sabotaje^ 

La ocupación 
del Ruhr 

N A t A UNION RENANA \ 
Parte, I I . -
Bogún ootlelas de Dorten que, procedeo-N 

te» de Coblenta, pubHoa " t a Malta", lo* 
delegado» en dldia poblaetAn d* la Unida ; 
Reaaae han e» orí lo al prealdeato Potnsard | 
aoUallando de 41 que ** haga ano emlelAa 
de moneda renani al fln de auatraer ai pala . 
de la nefasta Intlucaota prualaoa, permitida-*' 
dote pagar bonradamenio tas reparaciones, | 
por medio de rato pago llegar a ana paa' 
definitiva. ', 

Lo* delegados en cuestión a* rauestrad' 
dlapuestus a colaborar «on la* fuenaa do : 
ocupación al objeto do atvar al pala da it¡< 
mlsoria. 

REFRIEGA SANGRIENTA ' 
Orefeld. 11. ., 
Loa Mementos separa! la tas de rata Mo*! 

dad, tremolando la bandera d* ta"Repúbllcd -
renena, han desfilado por la» calle*. La po» \ 
liria ha Intervenido, apoderindoae de la ban
dera, lo cual originó una eangricnla eoll-1 
alón quo produjo vario* b«rldo*. 

• í r - ^ i n í - JUSPENSlOM » 
Bralln. 14. - • l - -
Se ba publicado ao* bota ofleloaa «a Id j 

que ra declara que Alemania auspend* eos: 
prestaciones en rapecte* * la* potencias que 
ao han tomado porto en 1* ocupaoióa del ¡ 
Ruhr. 

París, I I . 
Bl nelcb ha Inlormadd fe M Comisión do • 

Reparaciones quo su decisión da suspender ( 
temporalmente Iss prestsolonea en espaeia: 
tenia por objeto remediar en lo poslbla «1 ' 
alaterna aaonómlco y la Hacienda alemana.: 
Dichas prestaclooes ae reanudarán tan pron-, 
to como la» finanzas y la moneda alemanas,: 
puedan aer e*tabill£|^a9. 

INCAUTACIONES • 
Dusseldorf, I I . 

Telegrafían desda Witten dando oucnla 
ds que laa autoridades de ocupación se han i 
incautado d* cincuenta millones ds mar- \ 
coa. ; 

Laa autoridades de ocupación han proco»; 
dldo a la Incautación de la sucursal del Ban-' 
oo del Imperio, cuyo* empleado» se naga- i 
ron a hacer afectivo un cheque presentado 
por on súbiflto frenéis. 

También ba sido ocupada por sorpresa la 
flbrlca de cok do Hheinclb*. V 

INOIDENTCS 

Ld carestía de loa articulo* d* prlmerd) 
necesidad alguo alendo origen d* mimeroeoa, 
inciden le» en I * mayoría da la* aiudades ds i 
la cuenca del Ruhr. '. 

LA ASAMBLEA DE ANGORA . 

Constanttnopla, IT. i 
• Lá Aa*mbita nacional de Angora ha a i | 

labrado una reunión, eligiendo presideata S 
Musíará Eemal, al eual pronunció un ex
tenso discurso acerca da la poUUca que el 
Gobierno ra propon* aognlr, _ 
danto, •'•»"'-...; ^Bl, 

LA POLICIA ALEMANA 

Berilo. l íT^ 
U (tallóla ba requisado loa a Ame roa dd I 

la adición da la mafiana da la "Rota Palma" 
También ba detenido a anos ousrentai 

obreros mineras y ferroviario» huelguistaa l 
que s* dedicaban a cometer actos do *SH..j 

a b a 
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El nuevo Gabinete 
alemán 

^ H B f c w i y . Berlín, 
lio Mil '» constiluolón del nuevo Qabl-

bete presidido por el selior Slrescmann: 
Canolller y mlnifelro de Negocios Estran-

|eros, Strescmann. 
Ministro del Interior. Solimán, socialista. 
Ministro de Justicia. Itadbruc!:, socialista. 
Vice eanoillcr y ministro de Ileoonslruo-

blita, Robcrt Sclimidt. 
Ministro de Economía, Raumer, popu

lista. 
Trabajo, Braun, centrista", i 
Transporte», Oeser, demócrata (ex minis

tro del Interior), 
Alimcnlaoión. Luther. 
Ministerio de Territorios ocupados (nueva 

creación), I'uchs. 
La cartera de Comunicaciones no ha si

do provista todavía. Suenan varios nombres 
para dicho-cargo, creyíndose probable que 
se encargará de dicha cartera el ccOor Orle» 
berg, ministro que fuó del Gabinete nresl-
dldo por el selior Wlrth. 
SANGRIENTA REFRIEGA ENTRE 

FASCISTAS Y SOCIALISTAS 
Roma, 14. 

Según lo» periódicos de esta capital, en 
diverso» puntos de Italia han tenido lugar 
eangrlcnta» colisiones entre fascistas y so
cialistas, resultando 26 heridos y algunoos 
muertos, entre ellos una mujer. 

INHIBICION YANQUI 
a&¿/: Washington, 14 

El departamento de Estado se niega a 
nacer comentarlo alguno acerca de la nota 
InRiosa. declarando quo es cosa que atafle 
a la correspondencia do los dos otros palsc» 
a quniene» dicha nota briUnica afecta. 

Al mismo tiempo ae Jia declarado ollclal-
mente que la Administración ha recibido una 
copla do la nota británica, pero que esto 
faa sido a titulo de mera Información. 

MATERIAL DE QUERRA 

Trieste. 14 
Las autoridades Italiana» han embargado 

el cargamento del vapor "Vulcan" consis
tente en un millón de fusiles, treg mil ame
tralladora y cuatro baterías de montana. 

Este material procedía de la» liquidación 
do los stocks Italianos sobrante de la güe
ra y hablan sido revertidos por quienes lo 
adquirieron en Yugoeslavia. 

BATALLA CAMPAL 

Brusela». 14 
Comunican de Aqulsgran que s» han re

gistrado graves disturbios en aqueia ciu
dad. Varios almacenes han »ldo saqueados. 

L« policía tuvo un ehoquo con un grupo 
doo broros que intentaba poner en libertad 
a unos companeros suyo?. Los o b r a n » asal-
larnn el Polllielpresidlum y entonce» lo» 
Individuos de la Schuppo lanzaron contra loí 
obreros numerosas granadas de mano. De»-
de las ventanas del ediQiclo ge hlso fuego 
de fusilería contra los asaltante». 

Además la policía d!ó varias cargas »able 
en mano., 

Los manifestantes contestaron a tiros, 
siguiendo la policía su p|emplo. 

Entre muerto» y heridos, los obreros t u 
vieron sesenta bajas. 

MUERTE DE UN EDITOR 

Parí», 14. 
Ayer falleció de repente el conocido edi

tor M. Bfirnard Grasset 

EL DILUVIO en Léridal 
(De nuestro redactor corresponsal) 

NUEVA TENTATIVA DE LOS RADICALES N0CEDALIN09 PARA PROMOVER UN 
GRAVE COKFLICVO : : LOS CELEBRES " HECHOS" DE VILOSELL :: FRAY CftMJTO 

PONGASE REMEDIO A LAS "HAZA HAS" PATROCINADAS POR RODES 

Siria una verdadera lástima que la Indig-
onoión condojera a los que en Lérida tienen 
IdealldaAos políticas por los caminos que les 
trazan lo» faisantes y cbonlagistas del inte
rés público. 

No» referimos i lo ocurrido con la última 
criada, de pésima Indole, urdida en la últ i
ma sesión municipal y a BUS posibles con-
seeuencias. 

Recuerden nuestros lectores que estamos 
dando la voz de alerta desdo hace tiempo, y 
liemos estado scflalando ya diversas tenta
tivas de la farsa estndelllsta-noecdallna para 
que un escándalo nuiulelpal los haga un 
Ju*go que ellos esperan dé rosulUdo en el 
ministerio de Unciendo, respecto a las de
nuncias por defraudación al Oseo presenta-
dai por los carabinero» contra el "hombro 
del Vlloseli", y también, es más que seguro, 
en el ministerio de la Gobernación, para dar 
a entender que la opinión Icrldank »e halla 
al Indo de ios matuteros. 

El órgano republicano "E l Ideal", con sn 
aco.-lumbrada buena fe, parece no haber 
vUlo bastante claro el Juego y se deja llevar 
por las apariencias, sin prestar la debida 
atención, sin embargo, a las intenciones, 
(lando gusto a los aviesos que desde la som
bra mueven el tablado de la vergonsosa far
sa, ayudados por BodCs y qulaás por Uo-
manones. 

• • a 

No somos sosotros los primero? en hacer 
nolar que la Intervención del fatídico y fú
nebre "Fray Canuto" en nuestra política la 
ha reba|ado al nivel de mayor abyección quo 
jamás hubiese podido conseguir. 

Si so siguen su» orientaciones, Lérida lle
gará a ser su Vlloseli y acabarán unos cuan
tos desgraciados, como allí, por Ir al Ce
menterio, y otros cuántos a presidio, mien
tras el verdadero culpable, como allí tam
bién, seguirá encontrando los medios de de
saparecer "estratégicamenle" de la escena, 
quedándose con los despojo» de todas sus 
victima. 

"El Diario" y sus gentes se frotarán con 
ello las manos de gusto, pues ya os sabido 
quo sólo viven "do y eobre" los cadáveres 
material y raoralráente. 

Lo ocurrido en la sesión municipal última 
no tiene, desde el punto de vista admlnlRtra-
tivo. Importancia ninguno. No vale la pena 
siquiera da recogerlo en esta» páginas por
que a nadie puede Interesar. 

Total, que un concejal que ha interveni
do Indebidamente en negocios municipslc» 
pretendió molestar al alcalde, seflor Pala-
cln, y éste le recordó ligeramente un inci
dente tragl-cómico. que les sacó (o hicie
ron ver que les sacaba) de sus casillas a 
loa radicales de Rodés y Canals. 

Uno Jóvenes ex carlistas que actúan de 
matones de oficio en todas las sesiones mu
nicipales, por la paciencia y mansedumbre 
de la gente de JovcnUid, tomando parte, 
como en comedia bien ensayada, al compás 
ds . lo»' radicales, atropellan brutalmente a 
uo infelis y en esto Fray Canuto, creyendo, 
tal ves. llegada so hnra y que los denuestos 
ds dos o tres concejales contra el alcalde se 
convertirán a la "Wa de hecho", se levanta 

disimuladamente como para marchar y "a». I 
loca" un sillón al poso para que el - r -
Palaoln quede encerrado en una ratonera TI 
no pueda defenderse libremente. 

El alcalde, que alcanza la Intención de lA 
maniobra, le mira con desprecio y, serena» I 
mente, da orden de despejar el local miea. | 
tras algún concejal de la olla radical-coa. 
servadora gesticula e invita al público i i 
quo desobedezca las úrdenos de la Aloíl(l!i.j 

El ex alraido don Salustlano Estadelli,] 
haciéndose el mohíno, se lamenta y exclaatl 
compungido quo es lástima so den estos I 
espectáculos sin motivo... Lo dice bajo, b i - | 
Jito para que sólo le oigan aquellos quil 
pueden echarle en cara el haber organizad*! 
taieg mojigangas, que pueden llegar a iet| 
trágicas, o ser cómplice de ellas. 

Entra el público de osa sesión no 1 
cas4 nadie de los afectos al alcalde, por M | 
sospechar qus se estaba tramando una ;-!| 
Infamia, cuyas Intenciones apuntaremos lúe-, 
go. De los contrarios tampoco habla gruí 
número. Nunca lo hay,- puesto que ya etl 
sabido que SÍQ el dinero no tendrían apcDai| 
votos. 

Fueron los concejales y un sujeto llama
do "Bastos", según se dlc«, en unión de Iml 
referidos matones del roqueté los que pro-I 
movieron la algarada. 

Como los conoejales del grupo de Jures-
tut no se descompusieron poco ni mucho yI 
el sefior Palaeta dló muestra, como de cos-l 
lumbre, de su habitual sangre fría, aljol 
mansa, los Instigadores y planeadores de '»l 
celada no se salieron con ¿s suya y tao g¿l*l 
algún dsventurado. que no pudo defenderse,! 
recogió algunos sopapos que le proplnaroil 
entre muchos de los "conjurados"'. 

El fracaso del quizás criminal loteaHl 
produjo gran despecho entre los que lo b f l 
marón. No se explica de otra manera lo oci-l 
rrido un poco después, a eso de las i)M»| 
de la noche, iraa hora luego de termlnadi| 
la sesión. 

Los "conjurados", visto dlobo fracaso. p H 
rece se dieron cita en una Oesta de barrio,! 
para ir a la cual debían pasar por frente al 
Jurentut. 

Se vió transitar por la acera de enfreo!*.! 
cruzar la calis y rosar la» mesas ds esK ••I 
dicha entidad, con aire bravucón, y '•J*! 
volver a la otra acera directamente a E*""j 
della y Rccasens. el de los carabinero». "M 
Joventut nadie les hizo csso. I 

Inmediatamente hicieron lo propio, a 0 1 ^ ! 
do al pasar, rozando • los de Joventut. 
sea y pslobrotas provocadoras; Paréndf'.jl 
allí lanzando miradas de desafio, el conM¿ I 
ganadero señor Ornao, unos carlistas T .1 
gún otro radical. Tampoco les hizo nadW 
menor caso. J.I 

Esto parece haberles sacado de su» " i 
lias; adelantaron algo lo» cinco o e e j ^ . j 
Iban y encontraron a doa hermano» - ^ 
tríales afectos a Joventut. Vn «^¡rf 3 
Ormo llamó a uno de «líos y «« sce , 
dijo uo dospropóslto y al contestar e" ^ 
dldo negando la suposición del que le 
llamado, empezó ésto a descargarl* 0°"-
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¿jiutíoUj bofetoaes, mientras Ormo ie suje-
| uai loa braaos por deiris. El bermano da 
||s TlcUma salid a la defensa del agredido 

| : |u i TlUeaaiaenle / como se inlerpusleraa loa 
idíBil-t para dejarlo iguaJinenle tadufunso, 

I foroejed y, apelando a lo qüa pudo, parece 
{fuedó uno de loe atracaates herido ligera-

l'mtate eoa uaa tijera en al costado. lutne-
lldjlamonto fué detenido el que había corrido 

l la detensa del hermano atropellado. 

De todo lo narraio l a í t á »qul, que no 
I '>.!lo ooncuerda en su fondo y creemos que 
lifD sus mas Inslgniüeanlú detalles con la 
itc-rdad. sino tamban con cuántas previsio-
¡•«s venimos haciendo dias ba respecto a los 
¡isfuerzos reallaados por los noeeda:lnos-re-

lláaiislas p a n promover nn eondieto que 
•pcrti ír la" los t ínnloos en qua está aquí 

| t--.•••.!» I * ludia política, la cual sólo so 
'baila en el dilema do administrar bien o 
rv'r a costa del ararlo municipal, so dedu-
eo daramente la existencia da un complot, 
fraguado verlas vecea, fracasado otras tan» 
las, pero quo, do no andar avisados los aw~ 
dadanos honrados da Lérida, tendrá epilogo 

| 'laogrlento, ni más ni menos qna ea Vllosell. 
, Y de ello podrá eulparse en primer ter-
fclno a la Indiferencia do las personas que 

| ' H creen con dereclio a mirar loa toros dea-
So la barrera, y, en dHImo término, a la 
'•efasta Interven vi ón de Rodés que, apoyado 
IQ narnaaones, da ánimos a loa de la "son-

luna" radteal-lntegrlsla y apoya toda» las 
fechoría» de Fray Canuto. 

SI los da Joventut, exasperados, se dejas 
¡'.•enaer por la Indignación, habrá un día da 
'loto del qno podrán envanecerse el fatldleo 
defraudador no "El Diario", qna lo viene 
preparando do hace tiempo, en combinación 
( o loa alegres ourltaa y "pistoleros" de la 
Juerga aonsorvadora-radleal. 

i El Ooblerno, al parecer al dictado de Ro-
kitnones, favoreoe Indirectamente los planea 

l'bolvlles de toda o-1 genio, mediante la In-
lervendón de Rodés. 
- Ya dijimos en nuestra crónica anterior 
jfM mientras el Intrigante ex ministro man-
r-nes en loa asuntos del distrito de Lérida, 

I y » la prvdenda. Inexperiencia o excesiva 
Mdgnldad dsl eeflor Dualde, no pneda ha-

| W pa» en la eludsd. 

n^onérdese, a esto efecto, cuanto aflr-
Wbamos con motivo de la aampa&a electo-

I h l respesto a la aetuadón del Ooblerno 
I ,<W1, má» tooUnada a favorecer a los eoo-

••rvadores qno a los grupoe liberales, T, des-
t* luego, paternal hasta con la legalidad y 
•l delito electoral de la mescolanza radleel-
*OMervadora-lntegiisla. 

El comercio 
franco-hispano 

. -•" Madrid. 15. 
- Si ásunlo más Importante que ha tratado 

Consejo da ministro» c» él que ha plan-
¡"M» «1 mlrtlslro de Esladd. 

"a dado cuenta el eeflor Alba de la» rela-
rCM» «oramlales con Frauda, dldsndo que 

I K ^ * * * ' í»"*!»» ««alionando oon el em-
l i r ^ W XIMCÍ? qu9 el Ooblerno dé Fran-

> 

da no aumentara lo» eoeOdente» para loa 
vluoa «epuSoles, sin que previamente sa 
otorgaran olraa oompensadonea, recibió la 
noticia de que el Oabioele de París, sin te
ner en cuenta las reolamaolonea formulados, 
babia adoptado el acuerdo de aumentar >oa 
eoendoul ;s de los vinos. 

El Concejo do ministros de ceta tarda ha 
acordado que tan pronto eomo la sea co
municado el acuerdo del Gobierno franoi!» 
sea denunciad^ el tratado ccmeriial franco-
espofloU . ' " ' " i ^ 

- CHOQUB 

. S a n Sebastián, 15. 
En la earrelera de Paeajes ha shocaJo . 

un tranvía coa un •ulómiubus del eervido i 
do Rentería. - . -í 

El choquo ba sido tremendo. 
Kl autómulbus ha dado doa vueltas do 

campana. 
Ha resultado un muerto y varios heri

dos. 
El muerto no ha sido Identtflcado. i 
I I eonduelor dol autómnlbua está gra

vemente herido. 

EL "MARQUES DE LA VICTORIA" 

Ferrol, 15. 

Ha llegado él eaflonero "Marqués de la 
Ylelorla", quo conduce al almlreclo don 
Ignacio Pinladii, 

-• 1 • 1 • • • < t 
ler. de 58 aflo», tropezó coa el vecino Vlé-J 
torlno Fernández Pito, de 43. 

Este, quo hace houor al titulo general d« 
esta soedén, molerlo porque ella, sin que* 
rer, le pisó, la puso eomo ao so digan due-
llas, contestándolo la mujer y armándose 
un escándalo do los que forman época, i 

La "Flora de Catalunya1» r 

La eecdón de dónelas del I i ial l lul de Eá-í 
tudls Catataos, acaba da pubUcar el fas-* 
elculo V y último del volumen tereoro do 
la "Flora da Catalunya". Se halla ya muy 
adelantida U Impresión del fascículo prl-> 
•"ero del sígulcnta volumen. J ^ T -

NOTICIAS ÜOCRIAES 
! T—T' 

Crónica negra 
• t *' 

En una» 'obras én construcción do la 
calle do Pujadaa ao cayi de un andando a 
una altura de unes tres metros el obrero 
José Balagner Ramos, da 85 afio», causán
dose varios heridas do pronóstico reservado. 

Bl obrero metalúrgico Juan Sublrana 
Creas, da 41 aflos, trabajando en nn alma
cén da hierros viejos de la callo de Scpül-
veda sa produjo una herida, de la qna fué 
adsUdo en el Dlapensarlo do la callo * J 
Sepúlveda 

— Un guardia municipal detuvo a un 
vendedor ambulante llamado Antonio Neira 
Navarro, que vendía géneros fallos de peso. 
" i — Una bldelela atrepelló en la callo de 
Salmerón a la nlfia do 13 afios Edelmira Fo-
rast, ocasionándole leve» contusiones. 

Auto el número 30 do la calle do Sans 
el automóvil número 10.149 atrepelló a José 
Gálves Meya, de 51 afios. 

ResuIW con conladoncs en ambas pier
na». 

t~> E l carro de industria número 1,1'79 
atropelló en la callo de la Cucurulla a Te
resa Durán Jover, de 14 años, la cual su
frió ana conluslón en al labio superior 7 
otra en la reglón malar Izquierda. 

Al salir do la escalera do so casa, Sa-
durnt, 12, principal, Francisca Dalmau So-

, U o t e d 
t e n t t f é on la Hiatift 

Anuario General do Eepíf i^ 

Su nombre 
', recorrerá todos ios 

l lagares Je España 
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n »«at»a 
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ímariOJ BiWy-BalIIlirs y íl tra K m U y , J. ¿ 
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la tienda de la calle del Carmen, 
número 67, por trasladar sus o f i 
cinas el próximo día 22 a la calle 

donde se pondrán a la venta 

90.000,000 de palmos de terreno apagar cuando 
se quieran o sean a plazos y a censo redimible. 
50,000 casas, torres y fincas rusticas y 5,000 
establecimientos de todas clases y precios 
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